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Encontro acontece na próxima semana numa promoção do Governo do Estado e vai reunir todos os quilombos existentes hoje na Paraíba. Página 12

Festival vai comemorar a cultura quilombola

Foto: Roberto Guedes

Concurso para professor 
tem o resultado divulgado
Desempenho individual de cada candidato já está disponível para consulta. Após fase de recursos, resultado final será referendado. Página 3

Sessão na ALPB discute 
o orçamento de 2020
Encontro contou com representantes dos três poderes 
e de outras instituições e firmou o quanto de verba 
cada um vai dispor no próximo ano. Página 13
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Brics chega ao fim e Brasil 
entrega presidência do grupo
Encontro reuniu os chefes de Estado chinês, russo, 
brasileiro, indiano e sul-africano, que discutiram 
questões políticas e econômicas. Página 15
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Políticas

Paraíba

Mundo
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Comerciantes protestam após 
derrubadas de barracas
Problema aconteceu em Cabedelo e ação foi 
realizada pela Prefeitura após recomendação 
do Ministério Público da Paraíba. Página 8

Redemocratização No dia em que o Brasil completa 130 anos de Proclamação da República, país 
relembra também dos 30 anos da primeira eleição direta para presidente depois da Ditadura. Páginas 17 e 18

Conde chega aos 56 anos

Mais um ouro e mais 
um recorde mundial 
para a Paraíba

Cicero Valdiran atinge 48,59m no lançamento 
de dardo do Campeonato Mundial de Paratletismo 
e por um centímetro faz a melhor marca 
da história da prova. Página 22

Esportes
Foto: CPBFoto: Vidal Cavalcante / Folhapress

Com gestão moderna, cidade 
comemora bom momento 
administrativo e soma ganhas 
em áreas como educação e saúde. 
Página 5



Para a maioria dos homens e mulhe-
res que formam a sociedade brasileira, 
hoje será um feriado comum, apesar de 
sua importância para o calendário his-
tórico nacional. Muitos aproveitarão a 
folga para ir à praia, visitar familiares, 
viajar, fazer compras, adiantar a faxina 
da casa ou do apartamento etc.

A rigor, o advento da República Bra-
sileira será comemorado hoje apenas 
dentro de palácios e quartéis, permane-
cendo a maior parte dos civis desobriga-
da de celebrar a data, aproveitando esta 
sexta-feira, como foi dito acima, para 
tratar de assuntos que absolutamente 
nada têm a ver com consciência cívica.

Estariam errados esses cidadãos 
e cidadãs? Sob determinado pontos 
de vista, não. A República Brasileira 
foi proclamada, a 15 de novembro de 
1889, não por meio de uma rebelião 
popular, mas como resultado de um 
levante militar cujo destino era mais 
provocar a Monarquia do que, de fato, 
deitá-la por terra.

O próprio marechal Deodoro da 
Fonseca – vulto da Proclamação da 
República e que viria a ser o primeiro 
presidente do Brasil, portanto anteces-
sor dos homens de farda que jamais dei-
xariam de se posicionar, ora no centro, 
ora no entorno do poder central – era 
um monarquista acima de qualquer 
suspeita.

Assim como não foi protagonista ou 
coadjuvante da Independência do Bra-
sil, em 7 de setembro de 1822, o povo 

foi apenas figurante, na Proclamação 
da República, vez que os militares eram 
os atores principais do grande teatro 
em que se transformou o Rio de Janeiro, 
no dia 15 de novembro de 1889.

A não-participação efetiva das ca-
madas populares na maioria dos capítu-
los decisivos da história brasileira tem 
reflexos negativos até hoje, como se vê, 
por exemplo, na divisão de cadeiras das 
instâncias parlamentares, cuja maioria 
é ainda é formada por membros repre-
sentativos do poder econômico.

No entanto, entende-se que manter 
esse alheamento, no que diz respeito 
às datas cívicas nacionais, ou melhor, à 
história brasileira, significa em última 
análise adubar as raízes da alienação 
política, como se tudo o que aconteceu 
no passado da Nação não tivesse rela-
ção direta com o Brasil contemporâneo.

Parafraseando o poeta, o povo pre-
cisa ter a história na mão. Conhecendo o 
que transcorreu se traduz com mais pre-
cisão o que acontece agora. A Proclama-
ção da República é um fato importante, 
sim, inclusive por muitas de suas contra-
dições, que ainda estão aí, exigindo res-
postas que não foram dadas.

Uma das saídas para superar esse 
desinteresse seria exatamente adotar 
as virtudes republicanas (aqui, exalta-
-se o adjetivo) de natureza política, a 
exemplo da valorização da vida e da 
cidadania e a defesa da igualdade de 
todos perante a lei, tendo como norte 
incontornável o bem da coletividade.
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Republicanos

Vez ou outra, lia. Naquela manhã, 
na condução, leu sobre o dicrocoelium 
dendriticum.

 Parasita, cujo inusitado ciclo de vida 
passa pelo controle do sistema nervoso 
da formiga. Dominado, o pequeno inseto 
só “pensa” em passar a noite dependu-
rado numa folhinha verde. E para quê? 
Pasme. Para ser devorado por uma vaca, 
já que, no intestino deste animal, é que se 
reinicia o intrincado processo de vida do 
verme. Triste fim este … da formiguinha 
hospedeira, pensou. Chegou na fábrica e, 
como sempre, a fila dava volta. Primeira 
catraca, segunda catraca, armário. Guar-
dou a bolsa, passou a chave. 

– Oi, Luís.
– Oi, Mariano. - Reunião hoje. - Sim. 

Entrou no saguão. Vai e vem sem fim. 
Procurou rapidamente o seu posto. 
Quase a hora. Logon. 

– Oi, Mariano. 
– Oi, Sousa. - Reunião, mais tarde! - 

Sobre metas?! - É. Começaram as liga-
ções. Múltiplos sons enchiam a sala, a 
alma, os sonhos. E ouvia as decências e 
as maledicências, os sabores e os ran-
cores, tudo ligado, quase poeticamente, 
segundo um script bem definido: tempo 
na linha, o que ofertar, como respon-
der, aonde encaminhar. Ao fundo, o di-
zquedá, dizquenumdá barulhento dos 
teclados. Bateu o intervalo. Na cantina, 
ouvia-se o burburinho sobre a metting 
do dia. Luís disparou: – Essa coisa das 
metas ... Num tem mais quem aguente. - 
Porquê? Perguntou, Mariano. - Pressão 
demais. - Acho não, retrucou Sousa, me-
tendo-se na conversa.

Nós somos a empresa líder do mer-
cado. Temos que nos manter na ponta. 
Mariano estranhou aquele jeito de falar, 
mas se calou. Luís, todavia, continuou: 
Que é isso, Sousa? Quatro saíram, por es-
tresse e ansiedade, só no mês passado! 

– Quem não gosta, peça para sair. 
Quem bate a meta, ganha comissão e, 
se for o melhor da equipe, ainda leva a 
premiação, arrematou, um tanto enfati-
camente, Sousa. 

– Trabalho e salário são a corda e 
o cadafalso, interrompeu dramatica-

mente a cena o companheiro Seixas. Há 
verdades que não mudam, continuou, 
nunca haverá mudança sem revolução, 
nem libertação sem sangue. – Não é 
para tanto, disse Luís, com um ar en-
joado. Mariano sentiu que devia inter-
vir, mas findou o intervalo. Voltaram 
à mesa de operações. Dizquedá, diz-
quenumdá, chegou a hora da reunião. 
O supervisor, após a exibição particula-
rizada do resultado de cada qual, lem-
brou a todos que eram uma verdadeira 
tropa de elite. No momento alto, leu 
uma certa carta do diretor da empresa: 
“somos a maior empresa do mercado. 
Vamos manter a ponta.

 Com isso todos nós saímos ganhan-
do”. E arrematou: não esqueçam! Quem 
bate a meta, ganha a comissão e, se for 
o melhor, ainda leva premiação. No final 
do expediente, teve um movimento lá 
fora: distribuíram-se alguns panfletos, 
que pareciam dar razão a Seixas.

 Coisa de algum partido político 
… talvez... do sindicato. Voltando para 
casa, reabriu a revista. Impressionante. 
A formiguinha, aquela do verme na ca-
beça, passa o dia inteiro no formigueiro 
e só à noite se entrega ao seu propósito 
suicida. Difícil saber, ao longo do dia no 
formigueiro, qual delas tenha perdido 
a razão, antes do momento fatal. Triste 
sina a da hospedeira, repensou. Foi aí 
que lhe veio uma ideia nova, que revolu-
cionava tudo. E o verme? Consegue tudo 
o que quer e, mesmo assim, vive em fun-
ção do intestino grosso da vaca. Fechou 
a revista. Sorriu da ironia presente na 
vida do vermezinho. Os pensamentos 
voavam como as imagens que passavam 
pela janela do ônibus. As pixações da 
cidade se sucediam rapidamente como 
acontecimentos desprovidos de nexo: 
“Não ao comunismo”. “Canalhice neoli-
beral. Morte à burguesia”. “Ideologia … 
para viver”. Uma placa, contudo, cha-
mou-lhe especialmente a atenção. Era 
sóbria e, ao mesmo tempo, iluminada. 
Além disso, Mariano sentiu que já tinha 
visto ou ouvido aqueles dizeres antes:

“A felicidade só tem sentido se for 
compartilhada”.

Vida de formiga

Artigo Zé Costa Filho 
é juiz do trabalho, mestre e doutorando na área de direito trabalhista

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe

A mesma indagação foi feita a Adriano 
Galdino, numa emissora de rádio da 
capital – como ele avaliaria a eleição 
em João Pessoa. “Ricardo Coutinho é o 
grande favorito, vence fácil. Se ele não 
for candidato, então é eleição de anão, 
fica todo mundo do mesmo tamanho, 
ninguém é maior do que o outro”, proje-
tou o presidente do Legislativo estadual.  

E o deputado estadual Edu-
ardo Carneiro se licenciou, 
temporariamente, da presi-
dência do diretório do PRTB 
de João Pessoa – quem as-
sumiu o cargo foi o vice-pre-
feito municipal da legenda, 
João Eduardo, que é suplen-
te de vereador. O presidente 
interino confirmou ontem 
que Eduardo Carneiro será 
lançado candidato a prefeito 
da capital.

Foi pedido ao presidente da ALPB, Adriano Galdino 
(PSB), uma análise sobre o processo eleitoral em 
Campina Grande. “Pela oposição, o nome mais forte 
para vencer é o do senador Veneziano Vital do Rêgo. 
Se a disputa for Veneziano sem Cássio [pela situação], 
Veneziano tá eleito. Se for Cássio, sem Veneziano, 
Cássio tá eleito. Se for Veneziano contra Cássio, é jogo 
de empate [no primeiro turno]”, avaliou.   

Veneziano é o melhor

licença 

“Só entro para Ser preSidente”

no pSB no planejamento

Galdino SoBre municípioS: pB poderá perder r$ 66 milhõeS

Os deputados Buba Germano, 
Jeová Campos e Cida Ramos 
passaram a integrar a comissão 
provisória do PSB da Paraíba, 
confirmou ontem a também de-
putada Estela Bezerra. Os dois 
primeiros ficam na condição de 
secretários especiais, enquanto a 
deputada socialista está como se-
cretária-geral da legenda. Ricardo 
Coutinho e o deputado federal 
Gervásio Maia são presidente e 
vice-presidente, respectivamente.     

E o prefeito de Campina Grande, 
Romero Rodrigues (PSD), confir-
mou a pasta municipal que será 
ocupada pelo deputado Tovar 
Correia Lima (PSDB): é a Secre-
taria de Planejamento. Com a as-
sunção do parlamentar ao cargo, 
o titular da pasta, Diogo Flávio 
Lyra, será efetivado na Secretaria 
de Administração - ele acumulava 
as duas funções desde julho. A 
posse está marcada para a próxi-
ma segunda-feira.

Presidente da ALPB, o deputado Adriano Galdino voltou a dizer que já decidiu sair do PSB. E 
a qual legenda o senhor pretende filiar-se?, indagou-se. “Ainda não decidi”, respondeu, mas 
afirmou que tem mantido conversas com o PRTB, o PTB, o Avante, o Patriotas e o Solidariedade. 
E ressaltou: “Só entro [num partido] para ser o presidente”.     

“eleição de anão”

“Sou radicalmente contra”. Do 
presidente da ALPB, deputado 
Adriano Galdino (foto), referin-
do-se a um dos pontos contidos 
na chamada PEC do Pacto Fede-
rativo, do Governo Federal, que 
extingue municípios em todo 
o país com menos de cinco mil 
habitantes e com arrecadação 
própria menor que 10% de sua 
receita total – ou seja, que arre-
cadam menos do que gastam. O 
parlamentar socialista fez uma conta hipotética que sustenta sua posição contrária à pro-
posta do presidente da República, Jair Bolsonaro (PSL) – na Paraíba, a medida atingiria 
68 municípios. “Vamos supor que esses municípios recebem uma média de R$ 1 milhão por 
mês [recursos do Fundo de Participação dos Municípios]. Nesse caso, a Paraíba deixaria de 
receber R$ 68 milhões, porque esse dinheiro voltaria para o bolo total [do fundo] e passa-
ria a ser redistribuído para todos os municípios do Brasil. Para a Paraíba, ficaria apenas 
algo em torno de R$ 2 milhões, R$ 66 milhões seriam perdidos”, computou. Para Galdino, 
o problema é que o governo “quer consertar um erro com outro erro”, disse, referindo-se à 
criação de municípios, décadas atrás, que não teriam como ter sustentabilidade financeira. 
“Usam como pano de fundo [para justificar a economia de gastos] os salários de prefeitos 
e vereadores, mas isso é um absurdo”. O deputado tem uma solução para resolver o pro-
blema dos municípios que gastam mais do que arrecadam: “O Governo Federal deveria 
subsidiar indústrias e empresas em regiões mais pobres, criar a Zona de Livre Comércio do 
Semiárido”. Assim, em sua leitura, haveria mais empregos e renda nesses municípios, que 
se tornariam viáveis, financeiramente.        

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Nill Pereira
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Candidatos ainda podem apresentar recurso até o dia 18 de novembro; lista final deve sair ainda este mês
O Governo do Estado, 

por meio da Secretaria de 
Estado da Administração, 
publicou no Diário Oficial de 
ontem (14) o resultado e a 
classificação final preliminar 
do concurso para o magisté-
rio. A lista também está dis-
ponível na edição online do 
DO, no link https://auniao.
pb.gov.br/doe. O candidato 
poderá consultar seu desem-
penho também no endereço 
eletrônico do Instituto AOCP, 
banca organizadora do cer-
tame, no endereço www.ins-
titutoaocp.org.br.

Quanto ao resultado e 
à classificação final preli-
minar divulgado, caberá in-
terposição de recurso, que 
deverá ser protocolado em 
formulário próprio, dispo-
nível no endereço eletrôni-
co da AOCP no período da 
0h00min do dia 18/11/2019 
até as 23h59min do dia 
19/11/2019, observado o ho-
rário oficial de Brasília (DF).

O resultado final do con-
curso está previsto para ser 
divulgado ainda neste mês 
de novembro. O concurso 
ofereceu mil vagas para pro-
fessores de 13 disciplinas: 
Artes (72), Biologia (150), 
Educação Física (68), Filoso-
fia (6), Física (47), Geografia 
(72), História (78). Língua 
Espanhola (18), Língua In-
glesa (61), Língua Portugue-
sa (195), Matemática (199), 
Química (28) e Sociologia 
(6). Das 1.000 vagas ofere-
cidas para o cargo efetivo de 
Professor de Educação Bási-
ca III, da carreira do Magis-
tério Estadual, 50 vagas são 
destinadas às pessoas com 
deficiência. As provas foram 
aplicadas no dia 21 de julho 
nos municípios de Cajazei-
ras, Campina Grande, Catolé 
da Rocha, Cuité, Guarabira, 
Itabaiana, Itaporanga, João 
Pessoa, Mamanguape, Mon-
teiro, Patos, Pombal, Prince-
sa Isabel e Sousa.

Os vencimentos para o 
cargo de Professor de Educa-
ção Básica III – Classe B, po-
derão chegar ao valor de R$ 
3.468,12 (três mil, quatro-
centos e sessenta e oito reais 
e doze centavos), somando-
se o valor do vencimento 
básico (R$ 2.110,12) mais 
o Bolsa Desempenho (R$ 
1.208,00), acrescido da Bolsa 
de Incentivo ao Programa de 
Modernização e Eficiência da 
Gestão de Aprendizagem da 
Paraíba (R$ 150,00).

Os nomeados ainda po-
derão receber mais benefí-
cios, como o Prêmio Mestre 
da Educação, que dá direito 
ao 14º e 15º salários, além 
do Prêmio Escola de Valor e o 
Bolsa Ensino Médio Inovador 
(Proemi), do Ministério da 
Educação (MEC). A carga ho-
rária é de 30 horas semanais.

Governo divulga resultado 
do concurso do magistério

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

O resultado final do 
concurso que ofereceu mil 

vagas para professores 
de 13 disciplinas está 

previsto para ser 
divulgado ainda este mês

Instalação de kits GNV

PBGás oferece vantagens a motoristas de Uber
A Companhia Paraiba-

na de Gás (PBGás) firmou 
parceria com a Uber para 
apresentação de vantagens 
para os motoristas parcei-
ros do aplicativo que insta-
larem kits GNV como estra-
tégia de redução dos custos 
com combustíveis.

Dentre as vantagens es-
tão a concessão pela PBGás 
de bônus de até R$ 1 mil na 
instalação de kits GNV 5ª ge-
ração, além de realização de 
palestras sobre as vantagens 
e passo a passo para os mo-
toristas aderirem ao GNV. A 
Uber também tem feito par-
cerias com convertedoras 
para melhores condições de 
parcelamento, e a inclusão 
das taxas obrigatórias do 
Detran-PB e da Vistoria do 
Inmetro para os motoristas 
parceiros do aplicativo. 

O gerente de Marketing 
e Relacionamento com o 
Mercado da PBGás, George 
Ferreira, apresentou esta 
semana, no espaço Uber, 
palestra aos motoristas de 
aplicativos sobre as vanta-
gens e informações necessá-
rias para instalação dos kits 
GNV. Ele destacou, ainda, 
características que tornam 
o GNV mais eficiente como 
rodar em média 3 km por 
mais do que a gasolina por 
km, menos desgastes nas 
peças do motor e por man-
ter por décadas um melhor 
nível de economia do que a 
gasolina e o etanol. 

O proprietário da con-
vertedora GNV Prime, Bru-

no Leão, afirmou que esta 
parceria com a Uber é fun-
damental para aumentar 
a lucratividade dos moto-
ristas e já tem gerado bons 
frutos em outros estados 
brasileiros. Ele apresentou 
simulações que com a par-
ceria e o bônus da PBGás 
os motoristas podem eco-
nomizar 38% por mês nos 
gastos com combustíveis, o 
que se torna muito repre-
sentativo se o motorista ro-
dar mais de 150 km por dia. 
“Na maioria das simulações, 
em cerca de seis meses os 
usuários do GNV pagam o 
investimento na instalação 

do kit, ampliando suas mar-
gens de lucro o restante do 
tempo”, completou Bruno. 

O motorista de aplica-
tivo José Sivaldo disse que 
trabalhou em uma empresa 
por 13 anos em que todos 
os carros da frota eram mo-
vidos à GNV e a economia 
era muito grande. “Lembro 
que éramos proibidos de ro-
dar com a gasolina, pois as 
despesas da empresa caiam 
bastante com o gás natural”, 
comentou. 

Ele informou que deci-
diu instalar o GNV, pois um 
amigo que trabalha com o 
Uber reduziu os gastos com 

combustíveis em R$ 800 
por mês quando instalou o 
kit GNV. “O combustível tem 
um peso enorme no nosso 
negócio e esperava esses 
incentivos da PBGás e da 
convertedora para poder 
retornar ao GNV, que é mais 
econômico, seguro e ain-
da ajuda o meio ambiente”, 
avaliou Sivaldo.    

Bônus
As informações sobre 

o Programa de Incentivo 
ao GNV podem ser consul-
tadas no endereço eletrô-
nico www.pbgas.com.br ou 
no Serviço de Atendimento 

ao Consumidor (SAC), pelo 
0800 281 0197. 

Para receber o benefício, 
basta o motorista realizar a 
conversão e regularização de 
seu veículo no período de vi-
gência do Programa de Incen-
tivo ao GNV, em convertedo-
ras credenciadas pela PBGás 
em João Pessoa (Extra Gás e 
GNV Prime) e Campina Gran-
de (Maecio Serviços) e com-
parecer à PBGás, localizada 
na Rua Antônio Rabelo Junior, 
161, 12º andar, no edifício 
Eco Business Center, com a 
documentação que comprove 
a conversão em uma das ofici-
nas credenciadas.

Foto: Secom-PB

O gerente de Marketing e Relacionamento com o Mercado da PBGás, George Ferreira, apresentou esta semana, no espaço Uber, palestra aos motoristas de aplicativos

Localizada no extre-
mo Sudoeste do Estado 
da Paraíba, sobre a Serra 
do Teixeira, o município 
de Princesa Isabel faz 
aniversário na próxima 
segunda-feira (18). São 
253 anos de história, 144 
de emancipação política e 
98 de elevação da cidade, 
tudo isso comemorado 
numa mesma data. 

Princesa tem uma 
rica história. Ela é a cida-
de natal de personalida-
des como o Coronel José 
Pereira Lima, o orador 
Alcides Vieira Carneiro, 
o músico Canhoto da Pa-
raíba e o escritor Paulo 
Mariano. O município, 
marcado pelas tradições 
culturais, fez parte, de 
maneira direta, da Revol-
ta de 30, onde, na época, 
declarou-se independen-
te do Brasil. 

A educação de Prin-
cesa é destaque no Estado 
e no país, sendo um dos 
cinco, dos 223 municípios 
paraibanos, selecionados 

pela Fundação Lemann. 
Através do Programa Edu-
car pra Valer, o instituto 
contribui com cidades que 
queiram empreender mu-
danças na gestão pública, 
educacional e pedagógi-
ca. O trabalho é realizado 
garantindo o ingresso, 
a frequência regular e a 
permanência das crianças 
na escola, para que elas 
conquistem os níveis de 
aprendizagem esperados 
em sua série e idade. 

A cidade alcançou 
a maior nota do Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB) 
de todos os tempos, su-
perando a meta prevista 
para 2021. Resultado de 
um investimento em for-
mações continuadas para 
gestores e professores, 
valorização dos profis-
sionais, aulões preparató-
rios para os alunos, além 
de reforma, ampliação e 
equipagem de todas as 
escolas e creches que fa-
zem parte da rede.

Princesa Isabel faz 
aniversário 2a feira

Cem dias: Patrulha Maria da 
Penha apresenta resultados

Os resultados dos pri-
meiros cem dias de atuação 
da Patrulha Maria da Penha 
no Estado – 84 mulheres 
protegidas e mais de 1.200 
atendimentos – foram apre-
sentados ao presidente do 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba, desembargador Márcio 
Murilo da Cunha Ramos, e 
ao corregedor-geral de Justi-
ça, desembargador Romero 
Marcelo da Fonseca Olivei-
ra, em reunião realizada na 
noite da quarta-feira (13). 
O instrumento foi instalado 
por meio de parceria entre o 
Judiciário e o Executivo, para 
auxiliar o enfrentamento à 
violência contra a mulher, 
garantindo maior monitora-
mento por parte das Polícias 
(Militar e Civil) às vítimas, 
que solicitarem ou já estive-
rem sob medida protetiva.

De acordo com a secre-
tária executiva da Mulher 
e da Diversidade Humana, 
Lídia Moura, é importante 
apresentar uma devolutiva 
ao TJPB, que é um parceiro 
atuante no trabalho integra-
do da Patrulha. “Trouxemos 
os primeiros resultados, a 

metodologia de atuação e os 
desafios encontrados nesse 
período, para que o tribunal 
possa fazer as intervenções 
necessárias no diálogo com a 
magistratura. Já temos a cer-
teza da efetividade e sucesso 
do programa”, avaliou.

Também a capitã Da-
yana Cruz, que está à frente 
da Patrulha Maria da Penha, 
afirmou que, até o momento, 
são muitos os resultados po-
sitivos alcançados, inclusive, 
em virtude da colaboração 
do TJPB na integração e aces-
so às informações. “Com o 
acesso ao PJe e ao malote di-
reto, conseguimos integrar, 
ainda mais, os serviços das 
Polícias Civil e Militar, junto 
às informações do próprio 
processo. Estamos aqui para 
dizer que toda essa integra-
ção está dando certo, que o 
acesso ao sistema nos traz 
vantagens muito grandes 
na luta contra a violência e 
que a informação vem sendo 
uma importante ferramenta 
nesse caminho”, destacou, 
acrescentando que os mais 
de 1.200 atendimentos de-
correm de haver uma equipe 

multidisciplinar atuante no 
programa.

Na ocasião, a coordena-
dora da Mulher em Situação 
de Violência do TJPB, juíza 
Graziela Queiroga Gade-
lha, e membro da rede de 
enfrentamento à violência 
doméstica no Estado, pon-
tuou a eficiência das me-
didas protetivas estarem 
no PJe, facilitando, assim, o 
acompanhamento feito pela 
Patrulha às mulheres assis-
tidas. Quanto aos desafios, 
a magistrada lembrou que 
fazem parte do aperfeiçoa-
mento do programa.

“Estamos buscando 
avanços no Manual de Roti-
nas, com a possibilidade de 
oficiais de Justiça ficarem 
designados para as unidades 
especializadas da Mulher. 
Também estamos discutindo 
questões relacionadas aos 
prazos para cumprimento 
dessas medidas e realização 
de capacitações. São desafios 
propostos que o tribunal, a 
Coordenadoria da Mulher e 
a Corregedoria, com muita 
boa vontade, buscam vencer 
e melhorar”, disse a juíza.
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Estão abertas as inscrições para 39 cursos profissionalizantes em 70 municípios do Estado da Paraíba

Estão abertas até 30 de 
novembro as inscrições para 
39 cursos profissionalizan-
tes em 70 municípios da Pa-
raíba do programa Paraíba-
tec da Secretaria de Estado 
da Educação e da Ciência e 
Tecnologia. São 13 mil vagas 
disponíveis para pessoas aci-
ma de 16 anos e com Ensino 
Fundamental completo. Os 
editais foram lançados pelo 
governador João Azevêdo, 
no dia 29 de outubro, duran-
te solenidade de formatura 
de 478 estudantes da rede pú-
blica estadual dos cursos Me-
dioTec do Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec).

Os seis editais do Pro-
grama Paraíbatec disponi-
bilizam vagas para 13 mil 
estudantes, e 447 profis-
sionais técnicos para atua-
rem nos 39 cursos em 70 
municípios da Paraíba. As 
inscrições do edital para os 
profissionais técnicos foram 
até ontem. Os editais para 
seleção de 541 professores 
ainda não foram lançados. 
As inscrições são gratuitas. 
A lista de cursos disponíveis 
está disponível no link de 
cada edital. 

O programa
O Paraíbatec foi estabe-

lecido em regime de colabo-
ração ao Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec), com a 
finalidade de formar profis-
sionais qualificados. O pro-
grama traz uma oferta ampla 
de cursos na área de educa-
ção profissional e tecnológi-
ca, através da Rede Estadual 
de Ensino do Governo do Es-
tado da Paraíba.

A proposta é propiciar 
a interação entre esco-
la, comunidade, mercado 
e os arranjos produtivos 
locais, por meio de ações 
articuladas de educação 
profissional e tecnológica, 
incentivando o retorno de 
jovens e adultos ao sistema 
escolar e proporcionando 
a elevação da escolarida-
de, a construção de novos 
itinerários formativos e a 
melhoria da qualidade do 
ensino na modalidade de 
educação de jovens e adul-
tos. Seu propósito maior, 
além da formação acadê-
mica, é a inserção de seu 
público no mercado de tra-
balho, através do Programa 
Primeira Chance.

Paraíbatec oferece 13 mil vagas 
em cursos profissionalizantes 

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Emmanuel Noronha

Planejamento para 2020

Saúde apresenta casos exitosos 
na administração hospitalar 

Gestores e diretores 
técnicos da saúde se reu-
niram no segundo dia de 
capacitação sobre o Plano 
Estadual de Saúde 2020. 
Promovida pela Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 
ontem, no auditório da Fu-
nad, a capacitação contou 
com a exposição de traba-
lhos exitosos nos hospitais 
da Paraíba, de unidades 
especializadas, como Cen-
tro de Transplantes, Com-
plexo Clementino Fraga, 
Hospital Regional de Pom-
bal e Hospital de Trauma 
de Campina Grande.

O evento é uma inicia-
tiva pioneira. É a primeira 
vez que a SES reúne os ges-
tores de diretores técnicos 
para participar do plane-
jamento das ações para 
o ano seguinte. Para a di-
retora geral do Hospital e 
Maternidade Estevam Ma-
rinho (Coremas), Josielma 
Oliveira, o evento foi um 
momento de acolhimento 
e conhecimento para as 
equipes de saúde. “A ati-
vidade nos proporcionou 
informações enriquece-
doras para construção de 

estratégias eficientes, para 
potencializar nossa rede e 
serviços de saúde”, ressal-
tou.

No período da manhã, 
cinco apresentações sobre 
estudos e melhorias rea-
lizadas na saúde pública 
foram feitas para o públi-
co presente, por meio de 
diretores das unidades 
especializadas. A melho-
ria de indicadores e a oti-
mização de processos e 
recursos públicos deu o 
tom das apresentações: 
Crescimento da Central 
de Transplantes; Implan-
tação de Processos e Flu-
xos; Experiência Exitosa 
sobre Cirurgias Eletivas 
no Hospital Regional de 
Pombal; Linhas de Cui-
dado no Ambiente Hos-
pitalar; Projeto Lean nas 
Emergências.

“Este é o momento de 
esclarecermos nossas dú-
vidas, para que possamos 
entender e aprender com 
experiências positivas 
para implantar projetos 
em outras unidades”, pon-
tuou a secretária executiva 
de Saúde, Renata Nóbrega, 

sobre as apresentações. 
Em seguida, 30 trabalhos 
de experiências e proces-
sos implantados em diver-
sas unidades especializa-
das foram apresentados e 
submetidos a uma comis-
são julgadora. Onze tra-
balhos receberam menção 
honrosa e certificados da 
SES pelas atividades.

Além das apresen-
tações e o planejamento 
para 2020, foram expos-
tas as metas do programa 
Opera Paraíba, que surgiu 
de uma demanda do Orça-
mento Democrático, após 
um estudo integrado so-
licitado pelo Governo do 
Estado para sanar a de-
manda de cirurgias eleti-
vas na Paraíba. 190 mu-
nicípios enviaram dados 
para a formação da lista 
dos quase 12 mil pacien-
tes que serão beneficiados 
com o programa. O evento 
teve o encerramento com 
as apresentações do secre-
tário executivo de Gestão 
da Rede de Unidades de 
Saúde, Daniel Beltrammi, 
e com a diretora geral do 
Cefor-RH, Vanessa Cintra.

Na próxima segunda-
feira (18), terá início a segun-
da etapa da Campanha de 
Vacinação contra o Sarampo, 
que segue até o dia 30, quan-
do acontecerá o Dia D. Serão 
vacinadas as pessoas com 
idade entre 20 e 29 anos. 
Este tema esteve em pauta na 
reunião do Grupo Técnico de 
Vigilância das Coberturas va-
cinais, ontem pela manhã, na 
sede da  Secretaria de Estado 
da Saúde (SES). O Grupo é 
formado por representações 
da Comissão Intergestores 
Regionais - CIR; coordenado-
res regionais de imunização; 
técnicos da Vigilância em 
Saúde; Atenção Básica e re-
presentantes do Conselho 

de Secretarias Municipais de 
Saúde - Cosems.

Além de debater a Cam-
panha de Vacinação, o Grupo 
avaliou, comparativamente, 
a cobertura vacinal dos anos 
2017/2018/2019, em todo 
Estado, por regiões, bem 
como fez uma avaliação da 
condução do processo de tra-
balho do grupo por dentro 
das CIR e houve um momen-
to para discutir a Portaria de 
nº 2722, de 15 de outubro de 
2019, que estabelece incen-
tivo financeiro para imple-
mentação e fortalecimento 
das ações de ampliação da 
cobertura vacinal da Tríplice 
Viral e de prevenção, con-
trole do surto e interrupção 

da cadeia de transmissão do 
sarampo e outros agravos 
imunopreveníveis (aqueles 
que podem ser evitados de 
forma eficaz através de vaci-
nas), no âmbito da Vigilância 
em Saúde e Atenção Primária 
à Saúde.

De acordo com a Por-
taria, o Ministério da Saúde 
está enviando recursos, di-
retamente, para os municí-
pios. O valor é definido pela 
quantidade de habitantes do 
local (IBGE 2016). Para cada 
habitante o valor definido é 
de um real.

O grupo foi formado em 
2017 e se reúne a cada três 
meses. O objetivo é discutir 
temas ligados à vacinação. 

Sarampo: segunda etapa da 
campanha começa 2a feira

Humanizar o tempo 
de hospitalização do pa-
ciente e reduzir o estresse 
no ambiente hospitalar. 
Essa é a proposta do pro-
jeto ‘Cinema do Bem’, uma 
iniciativa do Complexo 
Hospitalar Regional De-
putado Janduhy Carneiro, 
de Patos, que ontem, foi 
destaque com a conquista 
de um certificado de ‘Men-
ção Honrosa’, outorgado 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde, durante reunião 
de planejamento anual de 
gestores de unidades.

A diretora-geral do 
Complexo, Liliane Sena, 
recebeu o certificado da 
secretária executiva, Re-
nata Nóbrega, e do secre-
tário executivo de Gestão 
de Rede de Unidades de 
Saúde, Daniel Beltrammi. 
A diretora administrativa 
do Complexo, Isabela Cris-
tina dos Santos, e o diretor 
técnico, Dr. Wostenildo 
Crispim, também estavam 
presentes na reunião. Na 
ocasião, o complexo apre-
sentou quatro projetos, 
entre os quais o que con-
quistou o certificado.

O complexo foi a uni-
dade que integra a rede es-
tadual de saúde que mais 
apresentou projetos na 
reunião, com quatro ini-
ciativas. Além do ‘Cinema 
do Bem’, foram apresenta-
dos os projetos ‘Implanta-
ção do método Kambam 
no serviço de urgência e 
emergência do complexo’, 
‘Implantação do Núcleo 
Interno de Regulação’ e 
‘Implantação da regulação 
local na unidade de onco-
logia do Sertão’. No côm-
puto geral, foram apresen-
tados 30 trabalhos, dos 
quais 12 foram premiados. 
“Todas essas iniciativas 
promovem mudanças sig-
nificativas nos processos 
internos que refletem uma 
melhoria na prestação do 
serviço”, destaca Liliane.

Implantado em março 
deste ano para os pacien-
tes do Hospital do Bem, 
que integra o complexo 
e atua com tratamento 
oncológico, o ‘Cinema do 
Bem’ consiste na projeção 
de filmes nas enfermarias 
para pacientes e acom-
panhantes. “A proposta é 
trabalhar as emoções, a 
ansiedade, a tristeza, a bai-
xa autoestima e até a de-
pressão, de maneira lúdi-
ca, através da projeção de 
filmes. Com ele, incluímos 
a arte como instrumento 
no processo curativo, por-
que ao projetar um filme 
estamos promovendo mo-
mentos de relaxamento, 
calma, tranquilidade, ale-
gria e prazer que são sen-
sações curativas também, 
principalmente para quem 
está se tratando de uma 
doença que ainda carrega 
um grande estigma”, des-
taca Liliane.

Complexo 
Hospitalar 
de Patos tem 
premiação

Para fortalecer as 
ações de segurança pública 
na Paraíba durante o feria-
dão da Proclamação da Re-
pública (15 de novembro), 
a Polícia Militar intensifica-
rá o policiamento ostensivo 
e preventivo em mais de 
150 municípios do Estado. 
A “Operação República” co-
meçou na tarde de ontem e 
segue até a madrugada da 
segunda-feira (18), atuando 
em pontos estratégicos no 
combate à criminalidade.

Entre os principais 
objetivos da Operação Re-
pública, que se divide em 
outras operações no perío-
do – como a “Operação Ci-
dade Segura” ontem, esta-
va a prevenção dos crimes 

patrimoniais e contra vida, 
além do combate ao tráfi-
co de drogas e porte ilegal 
de arma de fogo. A atuação 
da PM será voltada para 
pontos estratégicos, a par-
tir dos levantamentos das 
Coordenadorias de Inteli-
gência e Estatística da PM, 
e de denúncias feitas pela 
população através do nú-
mero 190.

Só ontem, 959 policiais 
e 345 viaturas intensifi-
caram as ações de rondas, 
abordagens e incursões em 
comunidades de 151 muni-
cípios do Estado, alcançan-
do os três Comandos Re-
gionais, sediados em João 
Pessoa, Campina Grande e 
Patos.

A Unidade de Pronto 
Atendimento – UPA Guara-
bira (PB) acaba de ampliar 
o quadro de médicos nos 
plantões diurnos. A uni-
dade passou a contar com 
quatro médicos de segunda 
a sexta-feira, ofertando di-
nâmica ao fluxo de atendi-
mentos.

De acordo com o dire-
tor-administrativo da UPA 
Guarabira, Júnior Fernan-
des, foi verificada a neces-
sidade de alterar a disposi-
ção dos plantões médicos 
para conseguir melhorar o 
atendimento dos pacientes. 
“Anteriormente, contáva-
mos com médicos visitan-
tes. Agora, são três médicos 
plantonistas e um fazendo 
plantão de 12 horas diur-
no. E nos finais de semana 

sempre temos três médicos 
de plantão”, detalhou o ges-
tor.

A diretora-clínica da 
unidade, Flávia Paredes, 
comentou que essa dispo-
sição dos plantões médi-
cos não gerou novos custos 
para a UPA e conseguiu oti-
mizar o atendimento nos 
horários de maior fluxo de 
pessoas. “Já nesses primei-
ros dias do novo regime de 
plantões, conseguimos ve-
rificar a melhoria no aten-
dimento”, pontuou.

A UPA de Guarabira, lo-
calizada na região do Brejo 
da Paraíba, atende a popu-
lação da cidade, que tem 
quase 59 mil habitantes, 
e também é referência no 
atendimento para 27 muni-
cípios circunvizinhos.

Operação República: PM 
intensifica ações no feriado

UPA amplia quadro e 
melhora atendimento

Foto: Secom-PB                        

No auditório da Funad, a capacitação contou com a exposição de trabalhos exitosos nos hospitais da Paraíba
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Protesto em Cabedelo
Comerciantes de Camboinha que tiveram barracas demolidas 
pela Prefeitura de Cabedelo realizaram ontem uma 
manifestação, bloqueando trecho da BR-230  Página 8 Fo
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Avanços na educação, na saúde e envolvimento do povo na gestão são alguns dos motivos para celebrar a data
Laura Luna 
lauraragao@gmail.com

Conde: 56 anos marcados por
conquistas para a população

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

O município de Conde com-
pleta 56 anos de emancipação 
política. E há motivos – e mui-
tos – para comemorar. Famoso 
por abrigar lindas paisagens 
das praias do Litoral Sul, o local 
é berço de história e memória. 
Lá, ribeirinhos, povos indígenas 
e quilombolas se misturam para 
resultar num povo lutador, ale-
gre e, acima de tudo, orgulhoso 
da terra onde nasceram.

Por trás das belezas e ri-
quezas históricas e culturais 
existe uma cidade que corre 
contra o tempo e trabalha duro 
para oferecer qualidade de vida 
para uma população com cerca 
de 25 mil habitantes. Para isso, 
a Prefeitura Municipal elaborou 
uma programação bem espe-
cial  que começou dia 13 e vai 
até domingo.

É possível que muitos não 
saibam, mas dados do censo 
de 2010 apontaram um índice 
altíssimo de analfabetismo de 
49,46%, quase metade da popu-
lação não sabia ler nem escrever 
e  ano passado apenas 5% dos 
estudantes do município eram 
leitores. Alunos regulares, ma-
triculados e que não conseguiam 
ler com fluência como conta a 
secretária de Educação do mu-
nicípio, Cida Uchôa.

“Costumo dizer que a edu-
cação de Conde está dividida 
em três etapas: a primeira 
que foi a arrumação da casa, 
a segunda que foi a formação 
para professores que há mais 
de 10 anos não acontecia e a 
avaliação de desempenho das 
crianças e adolescentes feita 
ano passado, que nos deu esse 
grande susto”, disse.

A partir daí várias ações 
foram iniciadas e o investimen-
to em avaliação e acompanha-
mento desses alunos já trouxe 
resultados, hoje 82% dos alunos 
conseguem ler satisfatoriamen-
te. O número de alunos em sala 
de aula também aumentou nos 
últimos três anos, de pouco mais 
de 5.700 para 6.382. 

Pesquisas em robótica e 
informática já levaram alunos 
para campeonatos nacionais e 
renderam convites para eventos 
internacionais e  além das dis-
ciplinas tecnológicas as escolas 
estão trabalhando também o 
fortalecimento da cultura. 

“Nós percebemos que 
em uma cidade de quilom-
bos, assentamentos e aldeias 
as pessoas se matriculavam 
como amarelas, então nós nos 
empenhamos em trabalhar a 
identidade e a cultura daqui”, 
conta a secretária. E tem outro 
dado interessantíssimo: cerca 
de 50% do alimento usado na 
merenda das escolas do mu-
nicípio vêm da agricultura 
familiar, 

Já para os condenses, que 
sequer escreviam o próprio 
nome, o programa de alfabe-
tização de jovens, adultos e 
idosos ‘Agora Vai’ já está mu-
dando isso. 

Os motivos para festejar co-
meçam a aparecer e os conden-
ses estão animados. “Eu desejo 
mais muitos aniversários para o 
nosso município e que ele conti-
nue do jeito que está, crescendo 
e se desenvolvendo”, desejou a 
condense Milene Nascimento.

Gestão é 
feita junto 
com o povo

É fato que o Conde 
comemora os 56 anos de 
emancipação com um novo 
fôlego e em um contexto 
onde a população partici-
pa, opina e escolhe. Nada 
é decidido sem que haja a 
consulta popular. Exemplo 
disso é a Lei de Gestão Com-
partilhada, pioneira no país 
a lei amplia a democracia 
direta com a criação de gru-
pos nos quais a população 
da área em que a obra está 
acontecendo interage com 
representantes do município 
e das empresas executoras. 

Já no Mutirão na Vi-
zinhança os moradores 
também colocam a mão 
na massa e o resultado é a 
participação da comunidade 
colaborando com a execução 
da obra. “As pessoas passam 
a cuidar mais quando parti-
cipam do processo”, conta o 
secretário de Planejamento 
de Conde, Flávio Tavares. E 
se o Conde estava crescendo 
de forma desordenada, o se-
cretário comemora a criação 
do novo marco legal urbanís-
tico com destaque para a Lei 
de Zoneamento que vai per-
mitir justamente o contrário 
do que sempre aconteceu, 
que o crescimento da cida-
de se dê de forma ordenada 
e orientada, respeitando o 
meio ambiente.

 “O processo da cons-
trução da lei contou com a 
participação popular, onde 
rodamos as quatro regiões 
do orçamento democrático 
explicando, de forma didá-
tica e pedagógica, do que se 
tratava e como as pessoas 
queriam ver esses espaços 
e em seguida, com  material 
formatado, colocamos à dis-
posição das pessoas em uma 
espécie de consulta pública”. 
Outra criação da atual ges-
tão foi o Escritório Público 
de Assistência Técnica (EPA), 
que ganhou prêmio nacional 
e tem servido de exemplo 
para vários outros estados. 

SERVIÇO 
n Praias
No Litoral, a praia de Coqueirinho 
chama a atenção pela beleza das 
falésias e Tambaba, a única praia 
de naturismo do Nordeste, é visi-
tada por turistas do mundo todo. 
Mas o Litoral Sul da Paraíba reúne 
ainda as praias de Tabatinga, Praia 

do Amor, Carapibus e a bela Barra 
do Graú, essa última muito procu-
rada pelos praticantes de turismo 
de aventura. 

n Igreja matriz
Na Igreja Matriz de Nossa Senho-
ra da Conceição, construída na 
primeira metade do século XVIII, 

beleza e simplicidade se misturam 
e chamam à atenção. 

n Quilombo
A possibilidade de conhecer mais da 
rica cultura do povo indígena e das 
populações quilombolas através de 
roteiros e passeios por essas comu-
nidades são uma atração à parte. 

n Rua do Sol
A revitalização da orla fez 
toda a diferença para muita 
gente como a comerciante 
Socorro Marques, que tem 
uma loja de confecções na 
orla “Essa é uma gestão 
que olha pro povo, a gente 
se sente gente”, ressaltou.

Saúde teve atenção especial nos últimos anos
“O Conde está bem melhor, 

principalmente na educação e na 
saúde”. A afirmação é de Milene 
Nascimento que trabalha como 
cuidadora. A jovem de 23 anos 
conta que as pessoas estão mais 
felizes e mais satisfeitas. “As es-
colas reformadas, os postos de 
saúde atendendo, até dentistas 
nós temos”, comemorou. Este 
ano, o município registrou casos 
de malária, o que exigiu mais dos 
órgãos municipais. “Nós fomos 
surpreendidos pela doença que 
pediu um replanejamento da se-
cretaria”, conta Renata Martins, 
secretária de Saúde.

 “São 21 casos mantidos e sem 
nenhum óbito. A doença também 
não se propagou para outras ci-
dades da Paraíba, que era outra 
preocupação nossa”. A secretária 
conta que há uma comissão per-
manente formada pelas Secreta-
rias de saúde do município e do 

Foto: Rogéria Araújo

Um dos polos turísticos mais procurados em todo o Nordeste, município do Conde mantém sua história, preservando a cultura quilombola, ao mesmo tempo que investe no progresso

Foto: Roberto Guedes Foto: Roberto Guedes Foto: Divulgação

Estado, Fiocruz (PE e RJ), Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB) 
além da capacitação constante das 
equipes de saúde de Conde. “Esse 
foi um desafio muito grande que 
a gente enfrentou e que a gente 
teve êxito, porque todas as pessoas 
estão curadas.”

Mas ações de saúde em Conde 

não são apenas combativas e o 
projeto ‘Semeando Cuidado, Co-
lhendo Saúde’ é uma prova disso. 
Com o objetivo de propagar hábi-
tos de vida saudáveis, o programa  
dissemina práticas integrativas 
complementares, a exemplo de 
reiki e constelação familiar, e a fito-
terapia. “Nosso intuito é fazer com 
que as pessoas mudem os hábitos, 
inclusive se cuidem com as plantas 
que temos tanto aqui no Conde, 
resgatando a ancestralidade dos 
povos daqui”, completou.

A saúde bucal também foi resta-
belecida no município que, acreditem, 
não tinha profissionais nem insumos 
para atender a população. “Em 2017 
quando a prefeita Márcia Lucena 
assumiu a prefeitura não havia exa-
mes laboratoriais. No primeiro ano 
fizemos um contrato de emergência e 
no segundo ano fizemos uma licitação 
e conseguimos restabelecer esse ser-
viço”, explicou Renata Martins. 

Renata Martins: resultados bem positivos
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Em reunião anterior no Ministério Público Estadual, 51 prefeitos foram chamados para assinar o documento
Lara Brito 
larasbritos@gmail.com

Só 12 prefeituras assinaram 
acordo pelo fim dos lixões

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

Apenas 12 dos 51 muni-
cípios paraibanos que se reu-
niram com o MPPB, assinaram 
o acordo se comprometendo a 
acabar com os lixões até 2020.

O acordo visa cum-
primento da Lei Federal 
12.305/2010, que estabele-
ceu Política Nacional de Re-
síduos Sólidos (PNRS).

Somente 12 prefeitos 
de municípios do Estado as-
sinaram nessa quarta-feira 
(13/11) um acordo de não-
-persecução penal com o Mi-
nistério Público da Paraíba. 
Nele, os prefeitos se compro-
metem a dar fim aos lixões e 
dar início à destinação correta 
do lixo produzido em suas ci-
dades. Outros três municípios 
apresentaram documentos 
comprovando que não enca-
minham resíduos sólidos para 
lixões, portanto não vão pre-
cisar assinar o acordo. 

Os municípios têm até o 
dia 1º de dezembro de 2020 
para extinguir os lixões a céu 
aberto, e o acordo deveria ter 
sido assinado até ontem. Além 
disso, foi visto ainda, o termo de 
ajustamento de conduta (TAC), 
para a recuperação de áreas de-
gradadas pelo depósito de deje-
tos a céu aberto, que tem prazo 
de cumprimento de até cinco 
anos. Ao todo, estavam sendo 
esperadas 51 assinaturas.

“Alguns mandaram re-
presentantes, mas os acordos 
devem ser assinados pelos 
próprios prefeitos. De qual-
quer forma, os demais que 
precisarem assinar terão até 
o final de novembro para com-
parecerem à sede do MP-PB, 
em João Pessoa, para assinar 

o acordo”, explicou Alex Car-
valho, assessor do Ministério 
Público da Paraíba.

Segundo o órgão, o Mi-
nistério Público vai denun-
ciar por crime ambiental, o 
prefeito que não assinar ou 
cumprir com o acordo – já que 
este problema deveria ter sido 
resolvido até 2014, segundo 
a Lei Federal 12.305/2010, 
que faz parte da Política Na-
cional de Resíduos Sólidos. O 
assessor afirmou que não é o 
objetivo denunciar, o MP quer 
que o problema do descarte 
incorreto do lixo seja resolvi-
do e para isso está propondo 
o acordo.

“O MP não impõe nenhu-
ma alternativa de destinação 
dos resíduos sólidos. O acor-
do é para que os municípios 
não destinem mais os resídu-
os para lixões. Como eles vão 
fazer, aí é responsabilidade do 
prefeito decidir. Pode ser ater-
ro sanitário, pode ser usina de 
gerenciamento, pode ser con-
sórcio...”, explicou Alex. Toda 
a ação visa o cumprimento da 
Lei Federal 12.305/2010, e 
não manter lixões é uma obri-
gação prevista nessa lei.

De acordo com o asses-
sor, nesta fase as assinaturas 
podem ser feitas na sede do 
Ministério Público, na capi-
tal. Além disso, está agen-
dada para o próximo 27 de 
novembro, uma reunião com 
os prefeitos do Sertão do Esta-
do, com objetivo de assinar o 
acordo de não-persecução e o 
termo de ajustamento de con-
duta sobre o mesmo assunto.

“O que eles vão fazer com o 
lixo deles depende da realidade 
de cada município. É o prefei-
to que vai decidir, o Ministério 
Público se coloca à disposição 

para ajudar, ensina como se faz 
a coleta seletiva, mostra como 
outros estados como Alagoas fez 
para erradicar os lixões. Agora, 
a decisão de como destinar o 
lixo de forma correta é decisão 
do prefeito”, complementou An-
drea Batista, também assessora 
do MP-PB.

Quem assinou
Assinaram os prefeitos de 

São João do Tigre, Caraúbas, 

Cabaceiras, Esperança, Olive-
dos, São Domingos do Cariri, 
Areial, Barra de São Miguel, 
Ouro Velho, Monteiro, Umbu-
zeiro e Amparo. Já Massaran-
duba, Boa Vista e Montadas 
entregaram ao MP, documen-
tos comprovando que não en-
caminham os resíduos sólidos 
para lixões.

A lei
A lei instituiu a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS) exigindo de setores 
públicos a transparência no 
gerenciamento de seus resí-
duos. Além disso, a lei tam-
bém prevê metas de redução, 
reutilização, reciclagem; me-
didas para viabilizar a gestão 
regionalizada dos resíduos só-
lidos e a eliminação e recupe-
ração de lixões, associadas à 
inclusão social de catadores 
de materiais reutilizáveis e 

recicláveis, visando sua eman-
cipação econômica.

O PNRS determinava a ex-
tinção de todos os lixões do 
país até agosto de 2014. Em  
1º de julho de 2015 o Senado 
prorrogou o prazo para as ci-
dades brasileiras adequarem 
a gestão do lixo de acordo com 
a PNRS. A emenda de plená-
rio estabeleceu prazos entre 
2018 e 2021, de acordo com 
cada município.

Na Fundac

Socioeducando é premiado em dois concursos
O estímulo à leitura e 

escrita nas unidades socio-
educativas da Fundação De-
senvolvimento da Criança e 
do Adolescente “Alice de Al-
meida” (Fundac) vem geran-
do bons frutos no processo de 
ressocialização de adolescen-
tes e jovens. Em menos de um 
mês, um socioeducando da 
unidade recebeu premiação 
em dois concursos: de poesia, 
durante festival organizado 
pela Rede de Proteção Inte-
gral à Criança e Adolescente 
(REMAR) e Rede Interinsti-
tucional de Enfrentamento 
ao Abuso e Exploração Sexu-
al de Crianças e Adolescentes 
da Paraíba (REDEXI) e, nessa 
última semana, de redação, no 
6º Concurso Sicredi Evolução.

Segundo Hilka Maciei-
ra, coordenadora pedagó-
gica do Centro Educacional 
do Jovem – CEJ, durante o 
concurso do Sicredi, o aluno 
dissertou sobre o tema pro-
posto: “A cooperação como 
fator de desenvolvimento do 
homem na sociedade”, e fez 
uma ótima redação. O socio-
educando concorreu com es-
tudantes de todo o Estado da 
Paraíba, e ficou em segundo 
lugar. A premiação aconteceu 
na última sexta-feira (8), no 

Teatro Pedra do Reino, quan-
do foi contemplado com um 
notebook.

O mesmo jovem, no dia 
18 de outubro, havia con-
quistado o 1º lugar na cate-
goria “poesia”, no concurso 
da Remar e REDEXI 2019, 
e foi premiado junto a mais 
três internos, dois do CEJ (João 
Pessoa) e um do Centro Edu-
cacional do Adolescente – CEA 
(Sousa), classificados entre os 
cinco melhores trabalhos nas 
categorias de poesia, redação 
e desenho.

Rafael Honorato, coor-
denador do eixo Educação 
da Fundac (DITEC) acredita 
que a busca de iniciativas 
para incentivar, promover e 
fortalecer a escrita através de 
órgãos e instituições parceiras 
é de fundamental importân-
cia para essas conquistas. “Do 
Litoral ao Sertão vem sendo 
feito um trabalho de incentivo 
junto com as Escolas Cidadãs 
Integrais Socioeducativas e 
os adolescentes e jovens têm 
conseguido alcançar exce-
lentes colocações. Neste ano, 
tivemos muitos concursos vol-
tados, especificamente, para o 
público socioeducativo. Que-
remos continuar criando essas 
possibilidades”, disse.

Polícia 
captura 
foragido 
da Justiça

A Polícia Militar cap-
turou mais um foragido 
da Justiça, e que estava 
escondido na cidade de 
Santa Rita, Região Metro-
politana de João Pessoa. 
O acusado, de 26 anos de 
idade, tinha um mandado 
de prisão em aberto pelo 
crime de roubo e foi cap-
turado no fim da tarde 
dessa quarta-feira (13), 
no loteamento Boa Vista.

O acusado, que era 
do município de Bayeux, 
foi encontrado pelos po-
liciais da Força Tática 
do 7º Batalhão, durante 
ações preventivas em 
Santa Rita. O homem 
foi encaminhado para 
a 6ª Delegacia Distrital 
para os procedimentos 
cabíveis.

Acusado, de 26 anos 
de idade, tinha um 
mandado de prisão 

em aberto pelo 
crime de roubo e foi 

capturado 

“A equipe da Escola Ci-
dadã Integral Socioeducati-
va está muito atenta a esses 
concursos. A gente credencia 
a escola e faz essa busca dos 
talentos que temos nas unida-
des socioeducativas. No mo-
mento, estamos trabalhando 
muito essa questão de con-
curso com socioeducandos 
do CEJ, no entanto, a nossa 
pretensão é ampliar para as 
demais unidades”, disse Tatia-
na Pinangé, lembrando que a 
instalação das bibliotecas, nas 
unidades socioeducativas, veio 

contribuir ainda mais com a 
evolução dos internos, tanto 
na leitura quanto na escrita.

“A Escola acredita que nes-
se processo de ressocialização, 
participar dessas atividades 
ressignifica a internação de so-
cioeducandos. Mostra para eles 
que estão privados de liberda-
de, mas não estão privados de 
direitos, como os alunos que 
estão em outras escolas. Em 
2020, nossa meta é potencia-
lizar isso, por que acreditamos 
que a participação desses meni-
nos lá fora é muito importante”, 

disse Tatiana Pinangé, diretora 
da Escola Cidadã Integral Socio-
educativa.

Sobre a oportunidade de 
treinar a leitura e a escrita den-
tro das unidades socioeducati-
vas, o jovem disse que a leitura 
abre a mente. “Lendo, pode-
mos aprender muitas coisas e 
viajar para outros cantos sem 
sair do lugar”. Com relação à 
premiação nos dois concursos, 
o socioeducando comentou: 
“ganhar dois prêmios é ganhar 
oportunidades e isso é uma 
coisa boa na minha vida”.

Foto: Secom

Aluno vencedor do concurso dissertou sobre o cooperação como fator de desenvolvimento do homem na sociedade

Encontro recente no Ministério Público contou com a participação dos representantes das 12 prefeituras que se comprometeram a extinguir os lixões

Foto: MPPB
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Muitos locais não funcionarão neste feriado, mas outros estabelecimentos serão abertos normalmente
Beatriz de Alcântara
Especial para A União

Feriado altera funcionamento
de serviços e lojas comerciais

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

A Proclamação da Repú-
blica é celebrada nesta sexta-
-feira (15). A data marca o 
dia em que Marechal Deo-
doro da Fonseca derrubou 
o Império do Brasil e pôs fim 
à soberania de Dom Pedro II, 
instaurando a República no 
país. Desde então, o dia 15 
de novembro é considerado 
feriado nacional. Saiba o que 
vai funcionar ou não na capi-
tal paraibana neste dia.

Shoppings
Os shoppings manterão 

o funcionamento normal, ex-
ceto pela parte de bancos e 
alamedas de serviços, lote-
rias e afins. Lojas, alimenta-
ção e lazer seguem normais. 
Shoppings Mangabeira e Ma-
naíra abrem das 10h até as 
23h; Mag Shopping das 10h 
às 22h e o cinema a partir 
das 13h; Shopping Sul, nos 
Bancários, das 10h às 22h e o 
Shopping Tambiá, no Centro, 
funcionará normalmente a 
partir do meio-dia. 

Comércio
O Sindicato dos Lojistas 

de João Pessoa informou que 
os proprietários de estabe-
lecimento poderão ou não 
abrir as lojas. A abertura, no 
entanto, está condicionado a 
pagamento extra para os fun-
cionários ou um dia de folga.

 
Bancos
De acordo com o Sindi-

cato dos Bancários da Paraí-
ba e a Superintendência do 
Banco do Brasil no Estado, 
os bancos não irão funcionar 
no feriado. Enquanto isso, o 
comércio terá autonomia, po-
rém, segundo o Sindicato dos 
Comerciários da Grande João 
Pessoa (Sinecom), as lojas 
que abrirem deverão pagar 
a diária de 57 reais aos fun-
cionários que trabalharem e 
dar uma folga.

Trens
A Secretaria de Estado 

de Comunicação informou 
que as repartições públicas 
estarão fechadas durante o 
dia 15. A Companhia Bra-
sileira de Trens Urbanos 
(CBTU) também avisou que 
não haverá funcionamen-
to dos trens no feriado. Os 
hospitais manterão o fun-
cionamento normal nesta 
sexta-feira (15), de acordo 
com a Secretaria de Estado 
da Saúde. 

Repartições
As repartições públicas 

de administração direta e 
indireta da Prefeitura Muni-
cipal de João Pessoa (PMJP) 
não terão expediente, com 
exceção de serviços essen-
ciais, como limpeza urbana, 
Defesa Civil, atendimentos 
de urgência e emergência em 
saúde, Guarda Municipal e 
fiscalização do trânsito não 
serão interrompidos.

Correios
Só funcionarão os Cor-

reios que estão instalados 
dentro dos Shoppings Cen-
ters. As demais unidades só 
retornam suas atividades na 
segunda-feira.

Foto: Ortilo Antonio

Os shoppings centers manterão o funcionamento normal, exceto pela parte de bancos, lotéricas e afins. Já as agências bancárias só retornarão o trabalho na próxima segunda-feira

UFPB tem 
7.872 
vagas 
para o Sisu

A Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB) di-
vulgou nessa quarta-feira 
(14) que ofertará 7.872 
vagas na 1ª Edição do Sis-
tema de Seleção Unificada 
(Sisu) 2020, do Ministé-
rio da Educação (MEC). 
As vagas são destinadas 
aos 124 cursos da UFPB 
distribuídos nos quatro 
campi da instituição.

De acordo com a 
Pró-Reitora de Gradua-
ção, professora Ariane 
Sá, a UFFB ofertou mais 
30 vagas em relação ao 
Sisu do ano passado. 
“Esse aumento é moti-
vado pela criação de um 
novo curso de graduação 
que é o de Ciência de Da-
dos em Inteligência Ar-
tificial”, acrescentou. O 
novo curso será ofertado 
no Centro de Informáti-
ca, na unidade adminis-
trativa de Mangabeira, no 
Campus I da UFPB.

Do total de vagas 
ofertadas pela UFPB, 
3.930 serão oferecidas 
para ampla concorrência 
e 3.942 para estudantes 
que tenham cursado in-
tegralmente o Ensino Mé-
dio em escolas públicas, 
de acordo com a Lei nº 
12.711/2012.

O Sisu é um sistema 
informatizado do Minis-
tério da Educação (MEC) 
no qual Instituições de En-
sino Superior (IES) públi-
cas oferecem vagas para 
candidatos participantes 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). O 
cronograma do processo 
seletivo do Sisu 2020 ain-
da não está disponível no 
site do Sistema. Podem se 
inscrever no Sisu os candi-
datos que fizeram o Enem 
de 2019 e tenham obtido 
na redação nota que não 
seja zero.  

Variação do PIB paraibano entre 
2002 e 2017 é a 3a maior do NE

A Paraíba é o 12º Estado 
do Brasil e o terceiro do Nor-
deste com maior aumento do 
Produto Interno Bruto (PIB) no 
acumulado de 2002 a 2017. A 
variação foi de 62,7% durante 
esse período, com uma média 
de crescimento ao ano de 3,3%. 

Os dados  foram divulgadas 
ontem, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), com base no Sistema 
de Contas Regionais 2017. 

Entre os anos de 2016 e 
2017, a Paraíba apresentou 
melhores resultados no PIB 
com a agricultura, que obte-
ve um crescimento de 6,4%, a 
pecuária também apresentou 

um aumento, com 12%, as-
sim como a produção flores-
tal, pesca e aquicultura, que 
cresceu 9%. 

Em comparação com 
2016, a Paraíba diminuiu 
0,1% do seu PIB, em 2017. 
Esse resultado é explicado em 
larga medida pela queda da 
indústria e construção, que 
apresentaram uma baixa, 

nesse mesmo período, dimi-
nuindo 15% e 11%, respec-
tivamente.

Pela ótica de renda, cer-
ca de 52,1% da contribuição 
do PIB do Estado foi na re-
muneração dos empregados. 
Esse resultado se dá devido 
ao grande número de funcio-
nários públicos existentes na 
Paraíba.

Entretenimento

Alguns espaços de lazer estarão 
abertos ao público com programação 

A capital paraibana ofere-
ce diversas opções de lazer e 
entretenimento para crianças 
e toda a família que queiram 
aproveitar o feriado da Pro-
clamação da República nesta 
sexta-feira (15). Há opções de 
lazer para todo o público como 
praias, atrações culturais, expo-
sições artísticas e áreas verdes.

Para quem prefere come-
çar o feriado com um banho de 
mar, as praias do Bessa, Tam-
baú e Cabo Branco e o Litoral 
Sul são ótimas opções. Para 
quem quer retirar os filhos da 
internet e ter um maior con-
tato com a natureza, o Parque 
Zoobotânico Arruda Câmara 
(Bica), Parque Sólon de Lucena 
e o Jardim Botânico Benjamin 
Maranhão, conhecido como 
Mata do Buraquinho, são exce-
lentes opções de áreas verdes.

Considerada um dos 
maiores remanescentes de 
Mata Atlântica em área urba-
na do Brasil, Jardim Botânico 
Benjamin Maranhão (JBBM) 
está localizado na Avenida 
Dom Pedro II, bairro da Torre, 

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com 

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com 

João Pessoa-PB. Já a Bica está 
situado numa área central da 
cidade, com fácil acesso e dis-
põe de áreas para piqueniques, 
brincadeiras e caminhadas. A 
Bica está localizada na Avenida 
Gouveia Nóbrega, Roger. O  in-
gresso custa R$ 2,00, por pes-
soa, porém, crianças com até 
sete anos e idosos não pagam.

Para o público que gosta 
de exposições artísticas a Es-

tação Cabo Branco -  Ciências, 
Cultura e Artes, o horário de 
funcionamento será das 10h 
às 19h. Há três exposições, o 
Caminho do Conhecimento”, 
às 16h, no jardim da Estação; 
o “Instale-se”, o projeto que 
reúne, até o momento, mais 
de 60 expositores de vários 
lugares do país; e a exposição 
“One World”, de Rizemberg 
Felipe, no hall do prédio ad-

ministrativo da Estação Cabo 
Branco. Há também sessões 
de Planetário, às 10h30 e 
11h30 (pela manhã), e 15h e 
16h (pela tarde);

Por fim, a cantora e com-
positora paraibana Socorro 
Lira lançará hoje seu novo CD, 
Cantos à Beira-mar, no projeto 
Pôr do Sol do Hotel Globo, às 
16h30, que faz parte da pro-
gramação do Anima Centro.

O Jardim Botânico Benjamin Maranhão, em João Pessoa, é uma das opções para aproveitar o feriado 

Foto: Evandro Pereira
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Com o tema “Uma História de Amor e 
Resistência” a Rota Cultural Raízes do Brejo 
chega hoje ao município de Dona Inês. Na 

programação consta exposições, apresenta-
ções culturais, visitação ao Espaço da Memó-
ria e Exposição – Dona Inês, 60 Anos de uma 
história de amor, shows com Neco Lobão e 
Waldonys e Encontro de Carros Antigos e 

Rebaixados.. A Rota Cultural iniciou em 20 de 
setembro e vai até 1 de dezembro e já passou 
pelos municípios de Belém, Alagoinha, Duas 

Estradas, Lagoa de Dentro, Serra da Raiz, Bor-
borema, agora Dona Inês e segue para Pirpiri-
tuba (22 a 24 de novembro) e Pilõezinhos (29 
de novembro a 1 de dezembro). A rota é uma 
realização do Fórum de Turismo do Brejo e 

das prefeituras integrantes da rota, com apoio 
do Sebrae-PB e do Governo da Paraíba, por 
intermédio da Empresa Paraibana de Turis-

mo (PBTur).

Bananeiras
Dona Inês

Queimadas
n Queimadas é conhecida como a Ci-
dade das Pedras justamente pela sua 
natureza exuberante, lajedos e sítios 
arqueológicos. Ela será o palco do Cir-
cuito Som nas Pedras amanhã e o local 
escolhido foi a Caverna da Loca, pró-
ximo a Pedra do Vento, na Serra das 
Antenas. Após passar pelas cidades de 
Juru, Matureia, Teixeira, Princesa Isa-
bel, Congo, Monteiro, Cabaceiras, Serra 
Grande, agora Queimadas a programa-
ção 2019 entra na faze final sendo en-
cerrada no sábado, 23, em Boqueirão 
no Lajedo do Marinho. O projeto é uma 
realização do Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado da Cul-
tura junto com o Sebrae-PB, Secretaria 
de Estado da Comunicação Institucio-
nal, PBTur - Empresa Paraibana de 
Turismo e a EPC - Empresa Paraibana 
de Comunicação, através da Rádio Ta-
bajara e do Jornal A União. 

João Pessoa

O Parque Linear Parahyba, localizado numa zona de preservação ambiental e pai-
sagismo, no bairro do Bessa, em João Pessoa, vem atraindo atenção de turistas. 
O Parque possui 150 mil metros quadrados e inclui uma área ampla de calçadas de 
contorno em todo o seu perímetro, áreas de playground, bancos, ciclovia, estaciona-
mento, quadras de areia, campos ao ar livre, sinalizações, brinquedos, áreas verdes 
com gramas e para plantações de mudas. Todas as áreas com acessibilidade

Forte Velho
nnn Lugar em per-
feita sintonia com a 
natureza, Forte Velho, 
distrito de Santa Rita, 
vem despontando no 
turismo com a instala-
ção de pousadas, bares 
e restaurantes típicos, 
onde pode-se degustar 
a gastronomia típica 
e de qualidade. Forte 
Velho fica às margens 
do Rio Paraíba e o 
acesso pode ser feito 
via terrestre passan-
do pelo município de 
Santa Rita, através da 
BR-101, depois seguin-
do por uma estrada de 
terra cercada por ca-
naviais e resquícios de 

Fotos: Teresa Duarte
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Quem gosta da natu-
reza e procura a tranqui-
lidade longe dos centros 
urbanos o lugar ideal é 
a “Bica dos Cocos, Bar e 
Restaurante Rural”. O local 
encantador fica na zona 
rural de Bananeiras, sendo 
ideal para os praticantes 
do turismo ecológico. O 
ambiente é belo e cercado 
de verde com fontes de 
água claras e cristalinas 
ideal para relaxar e se re-
frescar com um banho em 
diversas cascatas. A sim-
plicidade faz o diferencial 
do ambiente que, além dos 

Paraíba: todos os cantos Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

mata atlântica. O local 
também é acessível por 
ônibus partindo da cida-
de de Santa Rita, ou por 
barco, a partir da Praia 
do Jacaré em Cabedelo, 
onde o turista fará um 

belo passeio pelo Rio 
Paraíba que passa por 
vários pontos como Cos-
tinha, Ilha da Restinga e 
parando na comunidade 
de Forte Velho em Forte 
Velho.

diversos pontos para um 
delicioso banho, o visitante 
também pode saborear a 
tradicional galinha de capo-
eira, acompanhada do pirão, 
molho pardo, arroz da terra, 

macaxeira e feijão verde. 
Para chegar ao local passa 
pela Estação Bananeiras e 
pega logo em seguida a rua 
de barro à direita seguindo 
sempre em frente.

Município de Cabedelo afirmou que ação faz parte de um projeto de padronização das barracas da orla 

Por recomendação do 
Ministério Público Federal 
da Paraíba, a Prefeitura de 
Cabedelo (Região Metropo-
litana de João Pessoa) deve 
remover todos os quios-
ques, barracas, traillers e 
qualquer estrutura comer-
cial que esteja instalada em 
espaço de uso comum na 
faixa de areia das praias de 
Camboinha, Areia Dourada, 
Ponta de Campina e Formo-
sa. Conforme o prazo dado 
pelo MPF-PB, as instalações 
na orla devem ser removidas 
até o mês de fevereiro, após 
o Carnaval de 2020. Porém, 
na manhã de ontem, um gru-
po de aproximadamente 30 
comerciantes que possuem 
barracas na Praia de Camboi-
nha, realizaram um protesto 
interrompendo o trânsito no 
km 4 da BR-230 entre Cabe-
delo e João Pessoa. 

O motivo foi porque a 
prefeitura removeu duran-
te a madrugada de ontem 
pelo menos duas barracas da 
Praia de Camboinha. A ação 
revoltou os comerciantes 
que interditaram o trânsito 
no local ateando fogo em pe-
daços de madeira. O protes-
to começou por volta das 7h 
e logo em seguida, a Polícia 
Rodoviária Federal foi acio-

nada para fazer o desvio dos 
veículos na BR. Porém a ro-
dovia só foi totalmente libe-
rada para o trânsito por volta 
das 10h30.

A comerciante Maria Jo-
ceane, que trabalha em uma 
barraca com sua mãe há cer-
ca de 20 anos, relatou que o 
estabelecimento foi demoli-
do por volta das 4h e que em 
seguida os funcionários da 
prefeitura também demoli-
ram o de outra comerciante 
que tinha uma barraca vizi-
nha a da mãe dela. “Foi por 
este motivo que teve início 
o protesto dos comerciantes 
da Praia de Camboinha”, dis-
se Joceane. 

Maria Lúcia da Silva, 
que também tem um bar em 
Camboinha, disse que sua 
barraca já foi removida, mas 
informou que a prefeitura da 
cidade já deu permissão para 
ela ficar comercializando na 
área até o Carnaval de 2020, 
avisando que no próximo 
ano, todos os quiosques da 
Praia de Cabedelo serão pa-
dronizados. 

O prefeito  
O prefeito de Cabedelo 

Vitor Hugo disse ontem que 
a remoção das duas barra-
cas na Praia de Camboinha 
foram casos isolados, por-
que uma das barracas pegou 
fogo. Mas como a dona do 

estabelecimento provou que 
está no espaço há cerca de 20 
anos, foi permitido que ela 
continuasse comercializan-
do na praia em um contêiner 
até o Carnaval do próximo 
ano. Ele explicou que não vai 
ser permitida mais nenhuma 
nova instalação de barracas 
nas praias de Cabedelo. 

Vitor Hugo disse ainda, 
que a ação da prefeitura du-
rante a madrugada de ontem, 
atendeu uma ação judicial 
do MPF-PB. “Ontem, foi um 
caso pontual, mas todos os 
comerciantes vão continuar 
atendendo o público confor-
me o combinado, ou seja, até 
depois do Carnaval de 2020. 
Mas após o Carnaval vamos 
reunir todos os comerciantes 
e apresentaremos um novo 
projeto para que todos te-
nham barracas legalizadas”, 
afirmou o prefeito explican-
do que ainda está fazendo 
o levantamento para saber 
quantas barracas estão irre-
gulares na orla. 

No próximo ano, a par-
tir do Bairro de Intermares, 
todos os estabelecimentos 
comerciais que não possuam 
autorização do Patrimônio 
da União nem de licenças 
ambiental e de funcionamen-
to serão removidas e, em se-
guida, serão padronizadas 
porque toda a orla vai ganhar 
um calçadão e uma ciclovia.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Prefeitura derruba barracas e 
comerciantes fecham BR-230

editoração: Bhrunno Fernandoedição: Rogéria araújo

Protesto
Os participantes do pro-

testo bloquearam o trecho 
do Km 4 da rodovia BR-230, 
entre as cidades de Cabedelo 
e João Pessoa. Segundo a Po-
lícia Rodoviária Federal, os 
manifestantes eram especifi-
camente os comerciantes que 

possuem barracas na Praia de 
Camboinha. A reclamação se 
deu por causa do descumpri-
mento do prazo dado a eles, 
de que poderiam ficar no es-
paço até depois do Carnaval. 

Mas em seguida, tudo fi-
cou acertado depois que uma 
comissão de barraqueiros 

foi até a prefeitura da cidade, 
dialogar com o prefeito Vitor 
Hugo, que confirmou que to-
dos ficariam livres para co-
mercializar em suas barracas 
até fevereiro do próximo ano, 
e que em seguida, seria feita 
uma padronização de todos os 
estabelecimentos da praia.

Foto: Evandro Pereira

Protesto teve início na manhã de ontem e as demolições das barracas ocorreram durante a madrugada
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‘Impressões do Cotidiano’
Historiador Thomas Bruno Oliveira lança nesta sexta-feira,
durante a 3ª Flic, em Campina Grande, coletânea de crônicas 
que tiveram origem no Jornal A União. Página 10
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Com quatro horas de duração, programa de reggae da Tabajara é o mais antigo do gênero no rádio brasileiro

Provavelmente você já 
se deparou, ouvindo a rádio 
Tabajara FM, com o programa 
Transa Reggae, um dos líde-
res de audiência da emissora. 
Apresentado por Dado Belo, o 
bacharel em Educação Artísti-
ca e Artes Cênicas pela UFPB 
apaixonado pelo gênero de 
Bob Marley e Tribo de Jah, o 
programa é o mais antigo do 
gênero no rádio brasileiro e 
completa, no dia 6 de janeiro 
de 2020, 24 anos no ar, inin-
terruptamente, com o mesmo 
apresentador.

Hoje um ícone do rádio, 
Dado conta que a música sem-
pre esteve presente em sua 
vida. “Conheci muita gente da 
MPB, incluindo Geraldo Van-
dré, que frequentava a minha 
casa”, conta o radialista, que 
abraçou o gênero que emana 
paz e empatia quando ainda 
trabalhava na extinta Rádio 
Transamérica, em João Pessoa.

“Nos anos 1990, ela do-
minava a cidade com uma pro-
gramação totalmente enlata-
da, não tinha nada de abertura 
para uma programação local. 
Então fui encaixando músicas 
além do eixo RJ-SP, até que ela-
borei uma enquete na UFPB 
sobre o que os jovens queriam 
ouvir. Para a minha surpresa, 
deu reggae! Foi muito inusita-
do”, conta, animado. “A partir 
daí foi só ascensão”.

O público da rádio que 
era, na maioria, “forrozeira ‘até 
umas horas’ e fã de techno”, se 
deparou com uma figura que 
emanava boas vibrações e 
anunciava “legalize o reggae”. 
Desde então, o programa é um 
sucesso de audiência. “Tenho 
umas 2.500 pessoas na agen-
da do celular e, delas, umas 
400 enlouquecem na sexta-
feira à noite, além das mensa-
gens que recebo nas páginas 
das mídias sociais, como o 
Facebook do Transa Reggae, 
Instagram e What’s App, pelos 
quais pedem um ‘alô’. É uma 
grande febre. Se não sair o ‘alô’, 
reclamam”, revela um risonho 
Dado Belo.  

O Transa Reggae já foi 
homenageado até pelo parai-
bano Aldair Playboy, que inti-
tulou seu álbum de 2018 com 
o nome do programa. Dado 
também já recebeu uma me-
dalha de honra ao mérito em 
Paris, em 2002. “Só colho fru-
tos bons”, diz, satisfeito.

“Meu objetivo de lançar 
e trabalhar o reggae, além de 
espalhar a mensagem de paz, 
amor e respeito ao próximo, 
também é de desmistificar a 
história errônea e leviana que 
muitas pessoas tentam re-
lacionar o reggae somente à 
maconha. Acontece que hoje 
a maconha está em vários 
ambientes, do funk ao forró”, 
esclarece. “Tento levar para as 
pessoas uma música rica e que 
faz um bem enorme à alma, 
além de divulgar o gênero, 
abrindo espaço para bandas 
locais e nacionais”, conta o 
apresentador, que já partici-
pou da produção de diversos 
shows, inclusive de bandas ja-
maicanas, em João Pessoa.

Cairé Andrade 
caireandrade@gmail.com

Transa Reggae: um espaço de
música, paz e boas vibrações

Editoração: MaradonaEdição: André Cananéa

De Mozart a Bob Marley: paixão pelo reggae até o fim
Dado Belo, que cresceu 

ouvindo música clássica como 
Beethoven, Mozart e Tchai-
kovsky, estava vendo a cole-
ção do seu cunhado quando 
se deparou com um vinil que 
chamou a atenção. Era o Kaya, 
de Bob Marley. 

“Foi ali que fiquei doido! 
Não imaginava que Bob ia 
ser o grande mestre da minha 
vida”, revela. “Não vivo sem 
música. Ela representa uma 
essência da minha vida”, acres-
centa. 

O apresentador conta, 
ainda, que costuma ouvir, tam-
bém, bastante blues e samba 
e diz que seu sonho é sair na 
escola de samba carioca Es-

tação Primeira de Mangueira. 
“O reggae é um complemento 
de tudo isso. Amo o reggae 
profundamente. Até o fim da 
minha passagem pela Terra, 
será o reggae”, completa.

Os ouvintes
Sobre o público do Transa 

Reggae, segundo ele, “tem um 
pouco de tudo”. “Tem a pessoa 
que está se preparando para 
sair, o que está com os ami-
gos em casa curtindo, os que 
estão na rua com as caixas de 
som altíssimas. Tem também 
os grupos concentrados nas 
universidades, interagindo. É 
uma moçada de uma forma 
bem geral, sem vertentes”.

Os bastidores
Dado conta que, toda sex-

ta-feira, antes de apresentar 
o programa, sai tranquilo de 
casa e prepara a playlist, que 
sempre inicia com uma canção 
do pai do reggae, Bob Marley. 

“Faço todas as reverências 
a ele. Então me preparo com 
a sequência que vai desde a 
minha vontade até os pedidos 
da moçada. Entro com uma 
vibe sempre positiva. Ouvindo 
música de qualidade, não tem 
como não se envolver. Coloco 
músicas que despertam a aten-
ção com uma mensagem forte, 
que bate no meu coração e sei 
que vai bater no coração do 
ouvinte também”, comenta o 

radialista.
Entre os planos para 2020 

do programa, está o de reto-
mar o Arena Transa Reggae, 
que foi ao ar pela primeira 
vez em 2017, com uma edição 
mensal, durante quatro meses, 
com uma programação de sho-
ws ao vivo e bate-papo com as 
bandas. 

Para relaxar, Dado Belo 
costuma cozinhar. Conver-
sando com a reportagem, ele 
contou que iria fazer uma carne 
de sol para jantar, logo depois 
da entrevista, e iria assistir a 
filmes baseado em fatos reais. 
“Sempre me emocionam”, re-
flete o apresentador good vibes 
do Transa Reggae.

Dado Belo se prepara para festejar, em janeiro, os 24 anos do ‘Transa Reggae’, programa que comanda todas as sextas, das 20h à meia-noite
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Thomas Bruno de Oliveira lança hoje, durante a 2ª Flic, em Campina Grande, a coletânea ‘Impressões do Cotidiano’

O escritor, historiador 
e jornalista Thomas Bruno 
Oliveira, com o primeiro vo-
lume do livro Impressões do 
Cotidiano, é um dos partici-
pantes do lançamento cole-
tivo de autores paraibanos 
que a Editora Mondrongo, 
da Bahia, realiza nesta sex-
ta-feira, a partir das 19h, no 
Centro Cultural Lourdes Ra-
malho, dentro da programa-
ção da 2ª Feira Literária de 
Campina Grande (Flic), que 
se encerrará no próximo 
domingo. A obra reúne 44 
crônicas que divulgou, ao 
longo dos últimos três anos, 
no Jornal A União, publica-
ção da Empresa Paraibana 
de Comunicação (EPC), do 
qual é colaborador e onde 
escreve aos sábados, no 2º 
Caderno. 

“O interessante é que 
levo para o livro o que es-
crevi para o jornal, que é 
efêmero. Com o livro, que 
tem maior poder de captu-
rar as ideias e permanecer 
por mais tempo, também 
posso contemplar mais lei-
tores”, disse Thomas Bruno, 
ao justificar sua decisão de 
lançar, num volume, os seus 
textos, que publica em A 
União desde 2016. Ele ante-
cipou que já está tudo pra-
ticamente preparado para 
lançar, no próximo ano, o 
segundo volume contendo 
outras crônicas divulgadas 
no jornal.

O autor disse que o li-
vro reúne informações so-

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Historiador reúne, em livro, 
textos que fez para A União 

Edição: André Cananéa

bre vários municípios da 
Paraíba, como a Capital do 
Estado, João Pessoa, Campi-
na Grande, Esperança e Ser-
ra da Raiz. “É um olhar aten-
to ao cotidiano das cidades 
enfocando aspectos como as 
instituições culturais, histó-
ria, arqueologia, vegetação 
e clima. De João Pessoa, por 

exemplo, abordo da Lagoa 
do Parque Solon de Lucena 
até o Centro Histórico da ci-
dade, mas mostrando uma 
outra cara da cidade. Como 
cronista, quero trazer, com 
sensibilidade e emoção, o 
que todo mundo vê, mas não 
enxerga. É como diz o escri-
tor francês Antoine de Sain-

t-Exupéry (1900 - 1944) no 
livro O Pequeno Príncipe: 
‘O essencial é invisível aos 
olhos’. Quero provocar no 
leitor a sensação de perten-
cimento à cidade, até para 
despertar o desejo de que 
vá visitá-la, porque o livro 
também tem o viés turísti-
co. No feedback que tenho 

Editora paraibana

Enclave surge para investir em livros artesanais

Mais uma editora de livros surge na 
Paraíba, Trata-se da Enclave Editorial, em-
preendimento que nasce sob a responsabi-
lidade dos escritores Bruno Ribeiro e Wan-
der Shirukaya. A editora já tem data para os 
primeiros lançamentos: serão na 2ª Feira 
Literária de Campina Grande - Flic, neste 
sábado, às 16h30. Bruno Ribeiro é mineiro 
radicado na Paraíba, já Wander é pernam-
bucano de origem.

Bruno e Wander sempre conversaram 
sobre como algumas editoras conseguiam 
vender livros tão bons e baratos. O formato 
pequeno, a edição simples, todas essas coi-
sas levavam em consideração em suas con-
versas. “Vimos que a chance de fazermos 
algo assim na nossa realidade era fazendo 
uma editora artesanal, tirando a gráfica da 
jogada. Então a Enclave veio dessa ideia de 
baratear os livros e fazê-los com qualidade”, 
explica Bruno. E acrescenta Wander: “Em 
tempos de contenção de gastos, nos parece 
interessante pensar formas de artesania de 
livros que nos permitisse oferecer boa lite-
ratura e um produto mais acessível”.

Segundo os editores, a Enclave segue 
a forte tendência existente de fragmen-
tação da ação de editoras independentes, 
especialmente no modelo de produção ar-
tesanal flagrante pelas proximidades. “A 
quantidade de pequenos selos editoriais, 
cartoneiras e artesãos do livro aqui em Per-
nambuco, por exemplo, só aumenta. A ideia 
é ampliarmos esse conceito na Paraíba 
também. Fora acompanhar esta tendência, 

propomos livros que sejam baratos e legais 
para o público”, define Wander.

Na parceria entre os dois escritores/
editores, tudo será dividido: trabalho, gas-
tos e lucros. Bruno e Wander são respon-
sáveis pela preparação de texto, revisão, 
edição das obras. Separadamente, Bruno 
assume a comunicação da editora, dos re-
leases, divulgação, redes sociais, marca, e 
Wander é quem faz as capas e a confecção 
dos livros.

A editora já nasce com os seus dois 
primeiros livros. Zumbis é uma novela pu-
blicada por Bruno Ribeiro em seu livro de 
contos Arranhando Paredes, em 2014. “De-
cidi republicá-la por alguns motivos impor-
tantes: é uma história curta e que resume 
bem o meu projeto literário. O crítico Al-
fredo Monte, que nos deixou ano passado, 
fez uma excelente resenha sobre o livro e 
destacou Zumbis. Essa crítica do Alfredo foi 
essencial para eu continuar publicando. E, 
minha melhor amiga chamada Luana, que 
também já nos deixou, amava essa história. 
Ela sempre dizia que era a melhor coisa que 
já escrevi. Então publicar Zumbis como um 
livro é uma espécie de homenagem a Alfre-
do Monte e a Luana”, observa.

Já Wander, há um bom tempo, desde 
Ascensão e Queda (2015), não lançava ne-
nhum projeto de sua autoria. “Não que te-
nha me afastado da literatura, participei de 
algumas antologias e organizei duas com 
meus colegas Bruno Ribeiro e João Matias. 
Resolvi, então, abrir as portas de Enclave 
com algo meu. Tráfico de violência apresen-
ta contos que denunciam a banalização da 
violência em nossa cultura e como cada vez 

mais ela se torna mercadoria”, declara.

No tempo dos autores
Sobre o mercado editorial indepen-

dente no Brasil, Bruno entende que vive-
mos no tempo dos autores. “Nós andamos 
com maquineta debaixo do braço, vende-
mos por inbox, vamos atrás dos leitores. O 
autor é uma espécie de editora de si. E o 
poder que as livrarias tinham no passado 
está ficando pra trás. Em alguns meios ela 
ainda é uma forma de consolidar seu tra-
balho, mas isso vem caindo bastante. Hoje 
é normal vermos autores consagrados, de 
editoras grandes, também vendendo seus 
livros via inbox e correndo atrás dos leito-
res no corpo a corpo. Então, independente 
da editora, o autor precisa estar disposto a 
se mostrar para vender seu livro. E as edi-
toras independentes surgem como uma op-
ção viável e mais democrática, pois muitos 
autores incríveis nunca conseguiriam che-
gar em uma editora grande, mas as edito-
ras independentes conseguem achar esse 
autor e publicá-lo”. 

Para Wander, a produção editorial pa-
rece caminhar cada vez mais para a frag-
mentação. “Fora isso, pensamos em criar 
mais oportunidades aos autores da região, 
já que a quantidade de editoras ainda é 
muito maior no eixo Rio-São Paulo. Não 
pretendemos nos restringir muito, mas é 
importante buscar atender o público nor-
destino, já que a predominância do merca-
do editorial no Sul acaba sendo crucial para 
a invisibilização de grupos minoritários 
que perdem a oportunidade de ser ouvi-
dos”, acrescenta.

 

das crônicas publicadas, as 
pessoas se mostram encan-
tadas quando descobrem o 
que cada cidade possui.  É 
uma crônica de viagem e de 
reportagem”, afirmou Tho-
mas Bruno.

Paisagens
No prefácio do livro, 

o poeta e crítico literário 
Hildeberto Barbosa Filho 
observa que “jornalista e 
historiador se fundem na 
personalidade cultural de 
Thomas Bruno, ao obser-
varmos as nuances temáti-
cas e significativas de seu 
articulismo aqui reunido, 
fruto de sua militância pelas 
páginas do Jornal A União, 
e o Contraponto, a que inti-
tula exatamente de Impres-
sões do cotidiano”. 

Em outro trecho, Hilde-
berto afirma que, “espécie 
de rastreador de paisagens, 
de andarilho de sítios eco-
lógicos e mitográficos, de 
especulador de belezas es-
quecidas, de historiador de 
monumentos arruinados e 
de jornalista que traz a no-
tícia de cacos culturais, de 
cenas rupestres, de biomas 
desamparados, Thomas 
Bruno faz de seu texto um 
evento documentário onde 
a informação curiosa se casa 
perfeitamente ao caráter po-
lítico e cidadão com que o os 
assuntos são tratados”. 

Hildeberto Barbosa 
também registra que “Tho-
mas Bruno escreve fácil. 
Claro, conciso, correto. 
Informação e opinião se 
conjugam na formulação 

das frases, na arquitetura 
do pensamento, na mode-
lização dos conceitos”. Na 
opinião do crítico literário, 
“Thomas Bruno representa 
a jovem geração de valores 
que começam a se projetar 
no cenário local, dizendo 
bem ao que veio, com esse 
Impressões do cotidiano, 
uma vez que com ele com-
partilha seus escritos com 
a comunidade leitora nes-
sa utilíssima transição do 
jornal para o livro. É ler e 
conferir”. 

Natural da cidade de 
Campina Grande, Thomas 
Bruno Oliveira - que é Mes-
tre em História, especialis-
ta em História do Brasil e 
da Paraíba, além de sócio 
fundador da Sociedade 
Paraibana de Arqueologia 
(SPA) e do Instituto Histó-
rico e Geográfico de Serra 
Branca (IHGSB), além de 
integrar outras institui-
ções e editor da revista 
eletrônica Tarairiú - publi-
cou vários livros, a exem-
plo de Serra de Bodopitá 
- Pesquisa Arqueológica 
na Paraíba (Editora JRC, 
2006), escrito em parceria 
com os professores Juvan-
dir Santos e Vanderley Bri-
to. E, além do volume 2 de 
Impressões do cotidiano, 
ele lançará no próximo ano 
outra obra sobre história 
urbana e inclusão social 
em Campina Grande, que 
foi tese de dissertação de 
mestrado em História na 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) 
em 2014.  

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

Bruno: “O autor é uma espécie de editora de si”

Para Wander, produção caminha para fragmentação

Sensação de pertencimento: Thomas Bruno e a capa do livro, com 
textos que retratam o cotidiano de vários municípios do Estado 

Foto: divulgação

Fotos: divulgação



Rota Cultural

O filósofo, crítico da cultura e teólogo norte-ame-
ricano David Bentley Hart é uma pedra no sapato dos 
integrantes do grupo denominado pelo establishment 
ocidental de Novos Ateus. Para quem não lembra, Novo 
Ateísmo é aquele movimento surgido na Europa e nos 
Estados Unidos no início da década dos anos 2000 com 
repercussões entre nós, além de África e Ásia. 

Seu fogo crepitou a partir das bombásticas laba-
redas que incineraram o World Trade Center matando 
quase três mil pessoas sufocadas, queimadas e esmaga-
das pelos escombros das Torres Gêmeas. O radicalismo 
islâmico que engendrou e executou o repugnante aten-
tado - horror emblemático da pós-modernidade globa-
lizada -, a vinculação do ato terrorista a um eixo do mal 
demoníaco, o fortalecimento do messianismo e a multi-
plicação da vigarice em torno de igrejas de ocasião re-
sultaram na mobilização que gerou os Novos Ateus.   

Entre os que não creem mais notáveis, há um sub-
grupo: Os quatro cavaleiros do não apocalipse. Richard 
Dawkins, Sam Harris, Christopher Hitchens e Daniel 
Dennett compõem o quarteto. Os livros que publicaram 
intentam a refutação radical da ideia de Deus.

Com a sempre lamentada morte precoce de Hit-
chens, o grupo de autores que desafia as certezas da fé 
acolheu a escritora e ativista Ayaan Hirsi Ali.  

O nome de Ayaan ganhou o mundo quando do bru-
tal assassinato do cineasta Theo van Gogh, morto a tiros 
em Amsterdã no ano de 2004. 

O jovem marroquino que o matou, e o degolou em 
seguida, cravou no peito da vítima a faca enterrada tam-
bém sobre uma carta em que o assassino comunicava 
quem seria sua próxima vítima: justamente a jovem 
feminista Ayaan Hirsi Ali. Com Theo, a somali refugia-
da que se elegeu deputada na Holanda realizou o filme 
“Submissão” em que são denunciadas as condições de 
vida desumanas impostas às mulheres muçulmanas.

No Brasil, ela conquistou vasto público a partir da 
publicação em 2007 de sua autobiografia, “Infiel”, pela 
Companhia das Letras. No mundo, ela é a ativista que 
a exemplo de seus parceiros do “não apocalipse” em-
preende uma jornada libertária contra a submissão das 
pessoas à ideia de Deus, uma abstração ideológica alie-
nante, um mero irracionalismo.

Ideia à qual David Bentley dedica as luzes do seu 
holofote intelectual sem poupar críticas aos “adversá-
rios”: “Os livros dos ‘novos ateus’ não são nada mais do 
que ataques espasmódicos e desamparados a exércitos 
inteiros de homens de palha”, declarou recentemente 
durante entrevista sobre a tradução que fez em 2017 do 
Novo Testamento.

Esta imersão nos textos bíblicos escritos após o 
nascimento de Jesus a que o autor de “Ilusões dos ateus” 
se obrigou provocou-lhe uma nova percepção a respeito 
da presença do inferno na escatologia  cristã (disciplina 
teológica para uns, ramo da teologia para outros, que es-
tuda o final dos tempos), principalmente no quesito vida 
após a morte.

Em seu último livro, “That all shall be saved - Hea-
ven, Hell and universal salvation” (algo como “Pois tudo 
será salvo - Paraíso, Inferno e salvação universal”), ain-
da não lançado no Brasil (introdução e trechos podem 
ser lidos neste endereço: encurtador.com.br/aQX06), ele 
simplesmente defende que o inferno não existe. É claro 
que ele não está inventando a pólvora teológica. Afinal, 
não é de hoje que se afirma que o inferno não existe. E 
não estou dizendo isso na perspectiva nem dos antigos 
nem dos novos ateus.

O argumento permeia a hermenêutica dos textos 
bíblicos. No livro sagrado não há qualquer referência à 
palavra inferno como nós a compreendemos. Sua origem 
em nosso vocabulário vem da palavra latina inferus. O 
significado é região baixa, inferior. 

Tradutores antigos, indicam especialistas,  regis-
traram a palavra inferus ou infernus como relativa aos 
termos hebraicos e grego, respectivamente Sheol, Geena 
e Hades que podem significar em determinado quadro 
interpretativo filológico um mundo inferior e também a 
sepultura.

No  Novo Testamento, a palavra Geena é citada doze 
vezes: (Mt 5:22, 29, 30; 10:28; 18:9; 23:15, 33; Mc 9:43, 
45, 47; Lc 12:5; Tg 3:6), Geena que também quer dizer em 
hebraico (Gei Ben-Hinom) “Vale do(s) filho(s) de Hinom”. 
A Bíblia registra que esse vale a Sudoeste de Jerusalém 
(Js 15.8; 18.16; Jr 19.2, 6…) foi utilizado por reis apósta-
tas como área sacrificial. Sacrifícios humanos aconte-
ciam por lá... 

Na época do profeta Jeremias, o vale se tornou o 
espaço do juízo divino. No tempo de Jesus, era o lixão da 
cidade. Mas com uma particularidade: lixão onde eram 
jogados os corpos dos Hannibal Lecter da época. Cadáve-
res dos piores entre os piores criminosos. Daí a se traduzir 
Geena como inferno foi um pulinho de nada. David Bentley 
Hart, com narrativa que ressignifica todo um repertório 
relacionado ao tema, tenta dissolver a ideia do sofrimento 
eterno, o que incomoda tradicionalistas por desmontar um 
quadro cosmogônico específico; e agride os novos ateus por 
reconduzir o ideário cristão por nova avenida universalista 
em que Deus é só transcendência sem sofrimento. Que seja 
assim. A polêmica está só começando.  

O fim do 
inferno

em destaque
Livro
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Cantor Waldonys é atração do 
Raízes do Brejo em Dona Inês

O cantor e músico cearense 
Waldonys será uma das atrações 
da Rota Cultural Raízes do Brejo, 
que acontece nos dias de hoje até 
domingo em Dona Inês, no Curi-
mataú Paraibano. O evento ain-
da conta com shows de Paulino e 
Banda e Neco Lobão, café literário 
e outras atividades.

A programação começa com 
exposições de fotografia e de pin-
tura em tela no Espaço da Memó-
ria. À noite acontece a solenidade 
de abertura com feira de gastrono-
mia e de artesanato, além de um 
musical que vai abordar a escravi-
dão no Brasil, com destaque para a 
Comunidade Quilombola Cruz da 
Menina. O musical será apresenta-
do no Parque do Cajueiro.

Amanhã, conta com apresen-
tações culturais na feira livre pela 
manhã e uma feijoada na Comuni-
dade Quilombola Cruz da Menina, 
com apresentações culturais. A 
partir das 15h, o Café Literário vai 
reunir grandes nomes da literatu-
ra paraibana, como Damião Ramos 
Cavalcante, secretário de Cultura 
do Estado, o jornalista Gonzaga 
Rodrigues e o professor Hidelberto 
Barbosa, da Academia Paraibana 
de Letras, representantes do Pôr 
do Sol Literário de João Pessoa e 
escritores da região. 

À noite, os shows com Paulino 
e Banda, Neco Lobão e Waldonys 

Editoração: Maradona

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Partage Shopping [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

ServiçoServiço

Edição: André Cananéa

Waldonys chega ao Brejo paraibano com show que apresenta amanhã à noite na av. Manoel Pedro

Foto: Divulgação

Em cartaz
ESTREIAS DA SEMANA
As Panteras (Charlie’s Angel. EUA. Dir.: Elizabeth Banks. Ação. 14 Anos). Quan-
do um jovem engenheiro de sistemas soa o alarme a respeito de uma perigosa 
tecnologia, as Panteras são chamadas à ação e colocam suas vidas em risco para 
proteger a todos. Novo reboot inspirado na série de 1976. MAG 4 (dub): 16h, 
16h30, 19h; MAG 4 (leg): 21h30. Manaíra 9 Macro XE (dub): 13h30 (sáb. 
e dom.), 18h30h; Manaíra 9 Macro XE (leg): 16h, 21h. Mangabeira 
5 (dub): 13h30, 16h, 18h45, 21h30. Tambiá 6 (dub): 14h10, 16h25, 18h40, 
20h55.

Azougue Nazaré (Brasil. Dir.: Tiago Melo. Drama. 14 anos). Em uma casa 
isolada em um imenso canaval, moram o casal Catita e Irmã Darlene. Catita escon-
de que participa do Maracatu. Darlene é fiel da igreja do Pastor Barachinha, um 
antigo mestre de maracatu convertido à religião evangélica, que se vê na missão 
de expulsar o demônio do Maracatu, evangelizando toda a cidade. Em meio ao 
canavial, um Pai de Santo pratica um ritual religioso com cinco caboclos de lança. 
Os caboclos ganham poderes, incorporam entidades e desaparecem. A cidade de 
Nazaré da Mata testemunha acontecimentos misteriosos.  Cine Bangüê: Qui 
(14/11): 17h; Dom (17/11), 18h; Qua (20/11), 20h30.

Diz a Ela Que Me Viu Chorar (Brasil. Dir.: Maíra Bühler. Documentário. 
16 anos). O cotidiano de moradores de um hotel no centro de São Paulo, que 
participam de um programa municipal prestes a ser extinto, de redução de da-
nos causados pelo uso abusivo de crack.  Cine Bangüê: Qui (14/11): 19h; Ter 
(19/11), 19h.

Ford vs Ferrari (Ford v. Ferrari. EUA. Dir.: James Mangold. Drama. 12 Anos). O 
designer de carros americano Carroll Shelby (Matt Damon) e o motorista Ken Miles 
(Christian Bale) lutam contra a interferência corporativa, as leis da física e seus 
próprios demônios pessoais para construir um carro de corrida revolucionário para 
a Ford e desafiar a Ferrari nas 24 horas de Le Mans em 1966. MAG 1 (leg): 21h; 
MAG 2 (dub): 14h. Manaíra 6 (leg): 15h, 21h15; Manaíra 6 (dub): 12h 
(sáb. e dom.), 18h15; Manaíra 10 VIP (leg): 14h, 17h30, 20h45. 

Invasão ao Serviço Secreto (Angel has fallen. EUA. Dir.: Ric Roman Wa-
ugh. Ação. 14 Anos). Mike Banning (Gerard Butler) é acusado de tentar matar 
o presidente (Morgan Freeman) e deve fugir da sua própria agência e do FBI 
enquanto tenta descobrir a verdade por trás do atentado. Sequência de ‘Invasão 
a Casa Branca’ (2013) e ‘Invasão a Londres’ (2016). Manaíra 7 (dub): 13h45 
(sáb. e dom.), 16h30h, 19h30. Mangabeira 2 (dub): 19h45, 22h15. Tambiá 
2 (dub): 16h15, 18h30, 20h45.

Os Parças 2 (Brasil. Dir.: Cris D’Amato. Comédia. 12 Anos). Toinho (Tom Caval-
cante), Ray Van (Whindersson Nunes) e Pilôra (Tirulipa), três dos nossos Parças, 
gastam à larga num hotel de luxo. Tudo parece ir muito bem, mas a visita de 
Romeu (Bruno de Luca) muda as coisas, e os Parças precisam fazer funcionar uma 
decadente colônia de férias para adolescentes para conseguir dinheiro. MAG 1: 
16h30, 18h45; MAG 2: 21h45. Manaíra 5: 13h (sab. e dom.), 15h20, 17h45, 
20h15; Manaíra 8: 14h (exceto sab. e dom.), 16h45, 19h15 (sáb. e dom.), 22h; 
Mangabeira 1: 14h30, 17h, 19h30, 22h. Tambiá 4: 14h50, 16h50, 18h50, 
20h50.

Pré-estreia 
A Vida Invisível (Brasil. Dir.: Karim Aïnouz. Drama). Rio de Janeiro, 1950. 
Eurídice, 18, e Guida, 20, são duas irmãs inseparáveis que sonham, uma, em se 
tornar uma pianista profissional; a outra, encontrar o amor verdadeiro. As duas 
são separadas pelo pai e forçadas a viver distantes. Sozinhas, elas irão tomar as 
rédeas dos seus destinos, enquanto lutam para se reencontrar. Filme escolhido para 
representar o Brasil no Oscar. Manaíra 1: 20h30 (sex. e sáb.). 

Medo Profundo - O Segundo Ataque (47 Meters Down: Uncaged. Reino 
Unido/EUA. Dir.: Johannes Roberts. Suspense). Quatro jovens garotas encontram 
uma cidade submersa enquanto mergulham, mas não demoram a descobrir que 
estão presas em um labrinto de cavernas submersas, onde espreita uma das espé-
cies mais mortais de tubarão. Continuação de ‘Medo Profundo’ (2017). Manga-
beira 3 (dub): 21h (somente qua.).

Midway - Batalha em Alto Mar (Midway . China/EUA. Dir.: Roland Em-
merich. Ação/História). A verdadeira história por trás da batalha mais importante 
da Guerra do Pacífico, que foi crucial para a vitória dos Aliados na 2ª Guerra Mun-

dial. Um relato de amizade, sacríficio e coragem dos homens que, contra todas as 
previsões, triunfaram diante de um poderoso adversário: a força naval japonesa. 
Refilmagem de ‘A Batalha de Midway’ (1976). Manaíra 11 VIP (leg): 22h30 
(somente qua.).

CONTINUAÇÃO
A Família Addams (Addams Family. EUA. Dir.: Greg Tiernan, Conrad Vernon. 
Animação. Livre). A Família Addams está de volta às telonas na primeira animação 
de comédia sobre o clã mais excêntrico do pedaço. Engraçada, estranha e comple-
tamente icônica, a Família Addams redefine o que significa ser um bom vizinho. 
Manaíra 1 (dub): 13h10* (sáb. e dom.), 15h30, 18h. Mangabeira 3 (dub): 
14h*, 16h15*, 18h30* (exceto seg.). Tambiá 1 (dub): 14h45, 16h45, 18h45. 

Ambiente Familiar (Brasil. Dir.: Torquato Joel. Drama. 12 anos). A vida fez 
com que Alex (Alex Oliveira), Fagner (Fagner Costa) e Diógenes (Diógenes Du-
que) vivessem situações que fizeram com que eles se unissem, como uma família. 
Nesta produção paraibana, passado e presente se misturam para mostrar como 
cada um lidou com as adversidades da vida. Cine Bangüê: Sáb (16/11): 16h; 
Qua (20/11), 18h30.

Bacurau (Brasil, França. Dir.: Kleber Mendonça Filho, Juliano Dornelles. Ação, 
Faroeste, Suspense. 16 anos). Num futuro recente, Bacurau, um povoado do sertão 
de Pernambuco, some misteriosamente do mapa. Quando uma série de assassina-
tos inexplicáveis começam a acontecer, os moradores da cidade tentam reagir. Mas 
como se defender de um inimigo desconhecido e implacável? Cine Bangüe: Dom 
(17/11), 15h; Ter (19/11), 16h30.

Cadê Você, Bernadette? (Where’d you go, Bernadette? EUA. Dir.: Richard 
Linklater. Comédia/Drama. 16 anos). Antes de viajar com sua família para a Antár-
tica, uma arquiteta que sofre de agorafobia - o medo de estar em lugares abertos 
ou em meio à multidões - some sem deixar pistas. Sua filha, através de e-mails, 
sessões com sua psicóloga, cartas e outros documentos, tenta descobrir para onde 
sua mãe foi. Manaíra 11 VIP (leg): 14h30.

Coringa (Joker. EUA, Canadá. Dir.: Todd Phillips. Drama): Arthur Fleck (Joaquin 
Phoenix) trabalha como palhaço para uma agência de talentos e, toda semana, 
precisa comparecer a uma agente social, devido aos seus conhecidos problemas 
mentais. Após ser demitido, Fleck reage mal à gozação de três homens em pleno 
metrô e os mata. Os assassinatos iniciam um movimento popular contra a elite de 
Gotham City, da queal Thomas Wayne (Brett Cullen) é seu maior representante. 

Manaíra 4 (dub): 20h. Mangabeira 2 (dub): 20h30* (exceto seg.); Tam-
biá 3 (dub): 21h.

Doutor Sono (Doctor Sleep. EUA. Dir.: Mike Flanagan. Terror. 16 Anos). Ainda 
extremamente marcado pelo trauma que sofreu quando criança no Hotel Over-
look, há 40 anos, Dan Torrance lutou para encontrar alguma paz. O que acaba 
quando ele encontra Abra, uma adolescente corajosa com um dom extra-sensorial, 
conhecido como “Brilho”. Continuação de O Iluminado (1980). Manaíra 3 (leg): 
15h45, 21h45. Mangabeira 3 (dub): 21h (exceto seg. e qua.). Tambiá 1 
(dub): 20h45.

Dora e a Cidade Perdida (Dora and the Lost City of Gold. EUA. Dir.: James 
Bobin. Aventura. 10 Anos). As aventuras de Dora junto com o seu macaco Botas e 
a sua mochila falante. Os anos se passaram e novas responsabilidades surgiram 
na vida de Dora. Live action inspirado na animação Dora, A Aventureira. MAG 1 
(dub): 14h15; MAG 2 (dub): 17h15, 19h30. Manaíra 3 (dub): 12h (somente 
sáb. e dom.), 15h10, 17h15. Mangabeira 2 (dub): 12h45 (somente sex. sáb. e 
dom.), 15h, 17h30. Tambiá 5 (dub): 14h30, 16h30, 18h30.

Link Perdido (Missing link. EUA. Dir.: Chris Butler. Animação. 10 Anos). O Sr. 
Link recruta o explorador Sir Lionel Frost para ajudar a encontrar seus parentes, há 
muito perdidos no lendário vale de Shangri-La. Junto com a aventureira Adelina 
Quinzena, este trio de exploradores viaja pelo mundo para ajudar seu novo amigo. 
Tambiá 2 (dub): 14h.

Malévola – Dona do Mal (Maleficent: Mistress of Evil. EUA. Dir.: Joachim 
Rønning. Aventura, Fantasia. 10 anos). Nesta sequência do sucesso de 2014, Malé-
vola e sua afilhada, Aurora, começam a questionar os complexos laços familiares 
que as prendem à medida que são puxadas em direções diferentes por casamentos, 
aliados inesperados e novas forças sombrias em jogo. O iminente casamento de 
Aurora com o príncipe Phillip é motivo de comemoração no reino de Ulstead e no 
reino dos Moors, pois o casamento servirá para unir fadas e humanos. Quando um 
encontro inesperado introduz uma nova e poderosa aliança, Malévola e Aurora 
são separadas para lados opostos em uma Grande Guerra, testando sua lealdade 
e fazendo com que elas questionem se podem ser verdadeiramente familiares. 
Manaíra 2 (dub): 13h20 (sáb e dom), 16h, 19h. Mangabeira 3 (dub): 13h*, 
18h15* (exceto seg.). Tambiá 3 (dub): 16h15, 18h30, 20h45.

O Exterminador do Futuro - Destino Sombrio (Terminator: Dark Fate. 
EUA, China. Dir.: Tim Miller. Ação/Ficção Científica. 14 Anos). Sarah Connor está de 
volta. Ela e um ciborgue híbrido humano devem proteger uma garotinha de um 
novo Exterminador, que vem do futuro para exterminá-la. Manaíra 1 (dub): 
20h30 (exceto sex. e sáb.); Manaíra 3 (leg): 12h45 (sáb. e dom.), 18h45. Man-
gabeira 3 (dub): 15h30 (exceto seg.).  Tambiá 5 (dub): 20h30.

Papicha (Papicha. Argélia, França, Bélgica, Qatar. Dir.: Mounia Meddour. Drama. 
16 anos). Argélia, anos 1990. Nedjma, uma estudante de 18 anos apaixonada por 
design de moda, se recusa a deixar que os trágicos acontecimentos da Guerra Civil 
da Argélia a impeçam de experimentar uma vida normal e sair à noite com sua 
amiga Wassila. À medida que o clima social se torna mais conservador, ela rejeita 
as novas proibições impostas pelos radicais e decide lutar por sua liberdade e in-
dependência apresentando um desfile de moda. Indicado da Argelia ao Oscar de 
Filme Internacional. Cine Bangüê: Sáb (16/11): 18h; Seg (18/11), 19h.

Parasita (Parasite. Coreia do Sul. Dir.: Bong Joon-ho. Drama/Suspense. 16 
anos). Todos os quatro membros da família Ki-taek estão desempregados, porém 
uma obra do acaso faz com que o filho adolescente comece a dar aulas privadas de 
inglês à rica família Park. Fascinados com o estilo de vida luxuoso, os quatro bolam 
um plano para se infiltrar nos afazeres da casa burguesa. É o início de uma série de 
acontecimentos incontroláveis dos quais ninguém sairá ileso. Manaíra 11 VIP 
(leg): 22h30 (exceto qua.)

Rainha de Copas (Dronningen. Dinamarca. Dir.: May el-Toukhy. Drama. 18 
anos). Anne é uma advogada do direito das crianças e dos adolescentes. Acostu-
mada com lidar com jovens complicados, ela não tem muitas dificuldades para 
estreitar laços com seu enteado Gustav, filho do primeiro casamento de seu marido, 
Peter, que acaba de se mudar para sua casa. No entanto, a relação que deveria 
ser maternal se torna uma relação romântica, envolvendo Anna em uma situação 
complexa, arriscando a estabilidade tanto de sua vida pessoal quanto profissional. 
Manaíra 8 (leg): 14h (sáb), 19h15 (qui., sex., seg., ter., qua.). 

Em cartaz: Nova versão de ‘As Panteras’ traz 
Kristen Stewart, Ella Balinska e Naomi Scott 
como as Charlie’s Angels do título original

Foto: divulgação

ocorrem na avenida Manoel Pedro, a 
partir das 21h. A feira de gastronomia e 
de artesanato começa a partir das 19h.

A programação se encerra no do-
mingo, com a comemoração dos 60 anos 
de emancipação política do município, 
com hasteamento das bandeiras muni-

cipal, estadual e nacional. As 8h terão 
início as corridas de pedestre, bicicleta 
e de jumento, com largada e chegada, na 
Praça do Trabalhador. A partir das 10h 
terá início o encontro de carros antigos e 
rebaixados. O evento ocorre no largo do 
Ginásio Poliesportivo. 
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Promovido pelo Governo do Estado, evento vai acontecer na Caiana dos Crioulos entre os dias 19 e 24 deste mês

O Governo do Estado, 
através da Secretaria de Es-
tado da Cultura, com apoio 
da Secretaria de Estado da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana, Secretaria de Turis-
mo, PBTur, EPC – Empresa 
Paraibana de Comunicação, 
Comissão do Centenário 
de Jackson do Pandeiro, e 
Quilombos da Paraíba, pre-
para o Iº Festival de Cultu-
ra Quilombola da Paraíba, 
a ser realizado de 19 a 24 
deste mês de novembro, em 
Caiana dos Crioulos, Alagoa 
Grande, PB. 

Atendendo orienta-
ção do Governador João 
Azevedo, no sentido de 
aproximar o Governo das 
minorias e da cultura inte-
riorana, esse tipo de even-
to, a exemplo do Festival 
de Arte Cigana, em Sousa, 
e do Festival de Arte Cen-
tenário Jackson do Pandei-
ro, em Alagoa Grande, vem 
incentivar as comunidades 
Quilombolas, valorizando 
e focando na sua arte, mú-

sica, dança, gastronomia, 
artesanato, entre outras 
ações. 

As Equipes responsá-
veis pela produção e pro-
gramação do evento têm 
se reunido, seguindo pla-
nejamento e objetivando 
as ações, para garantir re-
sultado na realização desse 
festival em torno dos Qui-
lombolas, fortalecendo a 
presença daquela etnia em 
nosso Estado. 

Irão participar do even-
to o Quilombo Afro Caiana 
(Alagoa Grande), Quilombo 
do Bonfim(Areia), Quilombo 
Mundo Novo (Areia), Qui-
lombo Pedra D’Água (Ingá), 
Quilombo do Grilo (Riachão 
do Bacamarte), Quilombo 
do Matias (Serra Redonda), 
Quilombo do Matão (Guri-
nhém), Quilombo Cruz da 
Menina (Dona Inês), Qui-
lombo do Ipiranga (Conde), 
Quilombo de Gurugi (Con-
de),  Quilombo de Mituaçu 
(Conde), Quilombo Urbano 
Paratibe (João Pessoa).

Festival vai reunir a arte dos 
grupos quilombolas da PB

Editoração: MaradonaEdição: André Cananéa

Preservação

Governo cria Centro de Cordel e 
de Culturas Populares da Paraíba

O Governador João 
Azevedo decretou no Diário 
Oficial (de 12.11.2019), a 
criação do Centro de Cordel 
e de Culturas Populares do 
Estado da Paraíba, cuja fina-
lidade é salvaguardar a me-
mória da cultura nordestina, 
em especial da paraibana, 
preservando, pesquisando 
e divulgando os elementos 
que compõem a cultura re-
gional, no âmbito do Estado, 
aproximando e integrando o 

indivíduo às suas respecti-
vas raízes culturais. 

Compromisso de cam-
panha, o Centro de Cordel 
e de Culturas Populares do 
Estado da Paraíba será  ins-
talado na Fundação Casa de 
José Américo, órgão vincula-
do à Secretaria de Estado da 
Cultura da Paraíba, localiza-
do na praia de Cabo Branco, 
onde residiu o escritor, ex-
governador e ex-ministro 
José Américo de Almeida. 

O Centro de Cordel será 
composto por um Núcleo de 
Literatura de Cordel sob o 
título do cordelista Leandro 
Gomes de Barros; o Núcleo 
de Saberes e Fazeres popu-
lares Neuma Fechine, e uma 
Cordelteca, programando 
organizar o maior e mais 
completo acervo de Cordel 
do Estado.

Instrumento didático 
e pedagógico, o Centro de 
Cordel vem dinamizar acer-

vos específicos da cultura 
popular, promover o ensino
-aprendizagem das ciências 
humanas, pesquisa, articu-
lar academias de cordel e 
dar visibilidade aos corde-
listas paraibanos. 

Com a criação deste 
Centro de Cordel, o Gover-
no João Azevedo cumpre 
mais uma etapa do Plano 
Estadual de Cultura quanto 
aos ítens relativos ao Cor-
delismo. 

Arribaçã lança seu primeiro 
livro infantil neste sábado

Estreando no universo 
literário infantil, será lança-
do amanhã o primeiro livro 
do gênero da Editora Arri-
baçã e do artista Naldinho 
Braga. A Livraria Universi-
tária de Cajazeiras sediará 
o evento, que inicia às 9h. O 
Mistério no Galinheiro conta 
com capa e ilustrações de 
Ingrid Stephane e pode ser 
adquirido por R$ 25 tam-
bém pelo site oficial da edi-
tora, arribacaeditora.com.
br. O lançamento faz parte 
da programação do Sábado 
Animado da Livraria, com 
contação de histórias. 

Naldinho Braga, que é 
professor do Curso de Letras 
do Centro de Formação de 
Professores da Universidade 
Federal de Campina Grande, 
em Cajazeiras, além de músi-
co, revela que o livro surgiu 
de um incômodo ao perceber 

que o tema geral de livros in-
fantis vem do Sul e Sudeste, 
retratando, muitas vezes, 
outra realidade. Foi quando 
ele procurou escrever ex-
plorando a fauna do Sertão a 
partir do sítio que passava as 
férias anualmente. “A histó-
ria se passa em um lugar que 
faz parte da minha memória 
de criança”, conta. 

Sobre os desenhos de 
Ingrid Stephane, Naldinho 
diz que procurou dar opor-
tunidade a algum artista 
local que ainda não havia 
estreado nesse mercado, e 
encontrou em Ingrid a es-
tética que queria. Além de 
ilustradora, Ingrid Stephane 
é professora de Inglês.

“Bateu o nervosismo 
de primeira, a pressão de 
colocar cor nas palavras, 
ainda mais para um públi-
co que tem uma imagina-
ção tão grande. Mas, depois 
que defini qual seria a for-
ma de cada um e apliquei 

no papel, fiquei mais tran-
quila”, explica a ilustrado-
ra, cujo trabalho é inspira-
do na obra de Tim Burton, 
com formas simples e olhos 
grandes e redondos, mar-
cas do cineasta e ilustrador 
americano. “Não quis an-
tropomorfizar os animais, 
então os deixei exatamente 
como são, só com formas 
muito mais simples como 
base”, conta.

Naldinho explica que 
está escrevendo mais um li-
vro infantil, ainda sem nome. 
Segundo o autor, o resultado 
de “O mistério no galinheiro” 
foi tão satisfatório que, caso 
a produção ocorra como pla-
nejado, ele irá continuar com 
os projetos infantis.

A obra, com 36 páginas, 
tem, ainda, apresentação de 
Lenilson Oliveira, progra-
mação visual de Aristóteles 
Alves e impressão da gráfica 
Real. O projeto de edição e 
impressão do livro foi apro-

vado no Fundo Municipal de 
Incentivo à Cultura, da Pre-
feitura Municipal de Cajazei-
ras (PB), através da Secre-
taria de Cultura e Turismo 
(Secult).

Criada pelos jornalistas 
e poetas Lenilson Oliveira 
e Linaldo Guedes, a Arriba-

çã Editora é do alto sertão 
paraibano, mais especifi-
camente de Cajazeiras. A 
editora trabalha com obras 
literárias, acadêmicas, bio-
grafias, entre outras. Cria-
da no segundo semestre de 
2018, já tem diversos livros 
publicados.

Cairé Andrade
caireandrade@gmail.com

O Secretário de Estado da Cultura, Damião Ramos (em pé), durante reunião em Caiana dos Crioulos para a realização do Festival de Cultura Quilombola

Literatura de Cordel terá um núcleo próprio, que irá funcionar na FCJA

Obra também marca a estreia de Naldinho (ao lado) na literatura infantil

Foto: Roberto Guedes

Foto: Evandro Pereira

Fotos: divulgação
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Devassa
Procuradores da República viram “uma devassa” na decisão do 
presidente do STF, Dias Toffoli, de determinar ao Coaf que lhe desse 
acesso a todos os relatórios de inteligência financeira. Página 14
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Representantes dos poderes veem avanço e reconhecem esforço do Governo do Estado para melhorar investimentos
Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

MP e TJPB vão à Assembleia 
para discutir Orçamento 2020

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo

“Se não conseguimos atin-
gir um patamar ideal, já conse-
guimos alguns avanços, que foi 
o descongelamento do duodé-
cimo das instituições de 2019 
para 2020″. A afirmação foi 
feita ontem, em entrevista que 
concedeu antes de participar 
de mais uma audiência pública 
na Assembleia Legislativa, pelo 
procurador-geral do Ministério 
Público da Paraíba, Francisco Se-
ráphico da Nóbrega

Na ocasião, ele analisava o 
resultado dos entendimentos 
dos representantes dos demais 
poderes com o governador João 
Azevêdo (PSB) na elaboração 
do Orçamento para o próximo 
ano, e se referia especificamen-
te ao volume de recursos que 
cabe para cada poder e que nos 
últimos anos esteve congelado.

Sobre a audiência em si, o 
procurador-geral afirmou que 
o diálogo com as instituições 
e com a sociedade em geral é 
importante e necessário para 
a democratização de qualquer 
projeto orçamentário e que foi 
isso que aconteceu na Paraíba 
no decorrer das últimas sema-
nas. “Tivemos a oportunidade de 
participar de todos os debates, e 
assistimos que nos últimos anos 
houve dificuldade no orçamento 

Quando cheguei aqui, achei João Pessoa a cidade 
mais linda do mundo. Por dentro e por fora. 

Por dentro tinha mata, árvore para todo lado. As 
palmeiras imperiais, os bambuzais na Lagoa, os ipês 
amarelos da Getulio Vargas, os jambeiros por toda par-
te, colorindo as ruas com o fúcsia de um poema de Vitó-
ria Lima. A vegetação exuberante da Bica. O encontro do 
mar com a mata no Cabo Branco.  

Fazia parte da cultura local os jardins bem cuida-
dos, as belíssimas palmeiras  em forma de leque. Era a 
“Capital das Acácias”, tida como a segunda cidade mais 
verde do mundo (sendo Paris a primeira). 

Tinha até um slogan: 
“Em João Pessoa não é proibido pisar na grama. 

Aqui o verde nasce para todos”.
Do lado de fora, o mar. As praias de águas verde 

azuladas, morninhas, ensolaradas o ano quase todo. As 
gameleiras, um coqueiro de  tronco altíssimo, que fazia 
um “looping” (lembram dele?) na orla de Tambaú, onde 
o hotel imitava uma duna verde que avançava mar aden-
tro.

Era tranquilo e seguro passear pela cidade, a qual-
quer hora do dia ou da noite. E esse era outro dos nossos 
orgulhos: a segurança. A gente andava pelas ruas sem 
ter medo de gente. As donas de casa trocavam mudas 
de plantas. Os muros eram baixos, para que os jardins 
pudessem ser apreciados. Era gostoso ‘flanar’, tomar ba-
nho de mar, ir pro cinema, tomar chope nos barzinhos de 
música ao vivo, comprar bala no fiteiro da esquina, vol-
tar da escola a pé com os colegas, conversar na calçada, 
dormir de janela aberta.

“...Na primeira noite eles se aproximam
e roubam uma flor
do nosso jardim...”
Eles diminuem os canteiros centrais das ruas para 

dar espaço aos automóveis. Um garoto com fome, entra 
em uma casa. A Lagoa ganha paradas de ônibus. Casas 
históricas são demolidas para dar lugar a prédios em 
forma de caixote.

“...Na segunda noite, já não se escondem;
pisam as flores,
matam nosso cão,
e não dizemos nada...”
Cercam os jardins do Hotel Tambaú. Com medo dos 

garotos com fome, dos 'chêra cola'. Os muros sobem, os 
jardins desaparecem da rua e as pessoas se trancam 
atrás de grades. Os prédios crescem em altura e o mar 
começa a ser avistado só de longe. O fiteiro da esquina 
desaparece. Os meninos não voltam mais sozinhos da 
escola. Tomamos providências, como se aquilo só nos 
dissesse respeito a nós mesmos. Cada qual cuida de si. 
Nunca mais brincadeira na calçada.

“... Até que um dia,
o mais frágil deles
entra sozinho em nossa casa,
rouba-nos a luz, e,
conhecendo nosso medo,
arranca-nos a voz da garganta.
E já não podemos dizer nada...”
- “perdeu, playboy!” Perdeu o celular, perdeu o reló-

gio, perdeu a rua. O passeio, a praia, a casa. O canteiro no 
meio da rua sufoca uma árvore entre carros. 

Perdeu, playboy! 
Perdeu os bambuzais, as palmeiras em forma de le-

que. Perdeu de ganhar jambo e manga do vizinho. Agora 
é facada, tiro, medo, engarrafamento. Rico em gaiola de 
rico. Pobre em gaiola de opressão e preconceito. Gente 
com raiva de gente.  

Minha cidade ainda é linda. Vista de longe.
Está feia por dentro. Brutalizada. Desverdeada. Per-

deu a graça e a inocência. O amor próprio, a autoestima, 
a liberdade. 

E, por favor, não venha me dizer que a culpa é ape-
nas dos políticos. A culpa é nossa também. Fomos nos 
acostumando, achando normal, botando cerca elétrica, 
desistindo dos nossos jardins.  Aprendendo aos poucos a 
nos proteger de nós mesmos. 

E, se já não podemos dizer nada, é por que estamos 
vendo em nós mesmos, nossas próprias ameaças. 

Poema: “No Caminho com Maiakovski”,  de Eduardo 
Alves da Costa. Poeta brasileiro. 

Era Uma Vez a 
Capital das Acácias...

Barros
Nelson

nelsonrbarros@gmail.com

das instituições para manuten-
ção da infraestrutura e dos seus 
funcionamentos”.

Para o presidente do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba, 
desembargador Márcio Muri-
lo, o diálogo com o Legislativo 
é fundamental para que haja 
o consenso e harmonia entre 
os poderes. “Essas parcerias, 
não só no campo social com o 
Executivo, com quem toda se-
mana assinamos convênios de 
atos sociais, são fundamentais. 
E também reconhecemos que 
o governador, aos poucos e ano 
após ano, vai tentar recuperar o 

orçamento do Judiciário, do Mi-
nistério Público da Paraíba, do 
Tribunal de Contas do Estado e 
da própria Assembleia”, pontuou 
o desembargador.

Representando o Gover-
no do Estado na solenidade, o 
secretário estadual de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, 
Gilmar Martins de Carvalho, 
disse, por sua, vez, que a pos-
sibilidade de realização de con-
cursos públicos e de eventuais 
aumentos para o funcionalismo 
sempre existe, mas ponderou 
que essas questões dependem 
sempre do aumento também 

do poder de receita do Estado.
Sobre o plano geral dos 

debates sobre o tema, ele expli-
cou que o PPA foi norteado em 
Plano de Governo, feito a partir 
de estudos para os próximos 
quatro anos e que o Orçamen-
to 2020 segue a Lei de Diretriz 
Orçamentárias, apresentada e 
discutida em abril passado. “A 
questão da inflação, PIB, tudo 
isso levamos em consideração. 
Não temos como antever como 
vai se realizar a atividade eco-
nômica no país, mas fomos pru-
dentes nas nossas projeções”, 
disse o secretário.

Previsão de receita tem aumento de 7,24%
O secretário de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Ges-
tão, Gilmar Martins, participou da 
audiência pública na Assembleia 
Legislativa da Paraíba para debater 
com parlamentares, representantes 
da sociedade civil e entidade a Pro-
posta de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2020, além do Plano 
Plurianual do Estado (PPA) para o 
período 2020-2023

De acordo com a LOA, o orça-
mento total do Estado previsto para 
2020 é de R$ 12.708.960.386,00, 
incluindo todas as receitas, com as 
deduções obrigatórias para o Fun-
deb, representando um acréscimo 
de 7,24% em relação à LOA de 
2019. Quando visto o orçamento 
estadual sem empresas como a 
Docas, Codata, Cagepa e PB 
Gás, no entanto, esse valor é de 
R$ 11,8 bilhões.

O orçamento continuará im-
pondo como prioridades áreas 

como educação e saúde (o com-
prometimento das receitas líquidas 
de impostos e transferências com 
saúde e educação prevista é de R$ 
2,4 bi e R$ 1,1 bi, respectivamente).

Já em relação aos poderes, 
a LOA projeta como limite para 
elaboração de suas propostas 
orçamentárias (duodécimos - re-
cursos do tesouro) os seguintes 
valores:  R$ 306.450 milhões 
para a Assembleia Legislativa; R$ 
143.025 milhões para o Tribunal 
de Contas; R$ 668.393 milhões 
para o Tribunal de Justiça (além 
de R$ 238.873 destinados a pre-
catórios);  R$ 258.441 milhões 
para o Ministério Público; e R$ 
81.564 milhões para a Defenso-
ria Pública do Estado.

O secretário Gilmar Martins 
destacou, durante a audiência, os 
desafios para a manutenção do 
equilíbrio fiscal do Estado, como 
o aumento das despesas com a 

previdência social, as incertezas 
do cenário econômico nacional,  
e a necessidade de manutenção 
dos níveis de investimento dos 
últimos anos.

PPA
O secretário Gilmar Martins 

destacou, ainda, que além de 
orientações contidas no PRDNE - 
Plano Regional de Desenvolvimento 
do Nordeste da Sudene, do Plano 
de Governo registrado no TRE-PB, 
o PPA da Paraíba tomou como base 
também os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da ONU. De 
acordo com o PPA, as três principais 
linhas de atuação governamental 
que irão nortear o governo no pe-
ríodo de 2020-2023 são: Paraíba 
democrática, cidadã, inclusiva e 
segura; Paraíba desenvolvida, sus-
tentável, integrada e contemporâ-
nea; e Paraíba inovadora, criativa, 
inteligente e estratégica.

Procurador-geral do Ministério Público da Paraíba Francisco Seráphico da Nóbrega (no detalhe) durante a audiência

Secretário de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão, Gilmar Martins, apresentou os principais valores previstos no projeto orçamentário

Fotos: Divulgação

Foto: Alberi Pontes
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Relatórios do Coaf pedidos pelo presidente do Supremo têm informações sigilosas de cerca de 600 mil pessoas

Procuradores da Repú-
blica viram “uma devassa” 
na decisão do presidente 
do Supremo Tribunal Fe-
deral, Dias Toffoli, de de-
terminar ao Coaf que lhe 
desse acesso a todos os 
relatórios de inteligência 
financeira produzidos nos 
últimos três anos.

Os relatórios têm da-
dos sigilosos de cerca de 
600 mil pessoas, conforme 
revelado pelo jornal Folha 
de S.Paulo nessa quinta-
-feira. 

Para o presidente da 
ANPR (Associação Nacio-
nal dos Procuradores da 
República), Fábio George 
Cruz da Nóbrega, a deci-
são de Toffoli é heterodoxa 
e incomum e certamente 
preocupa os órgãos de con-
trole. como o Coaf -rebati-
zado de UIF (Unidade de 
Inteligência Financeira)- e 
a Receita Federal.

Além de determinar o 
envio dos relatórios de in-
teligência financeira (RIFs) 
da UIF, Toffoli requereu tam-
bém as representações fis-
cais para fins penais (RFFPs) 
elaboradas pela Receita nos 
últimos três anos.

A UIF informou a To-
ffoli que não conseguiria 
lhe enviar cópias dos rela-
tórios, mas deu ao ministro 
uma espécie de senha de 
acesso ao seu sistema ele-
trônico. Nessa quinta (14), 
a assessoria de Toffoli, em 
nota, disse que ele não 
acessou o sistema, apesar 
de ter obtido o acesso.

“O presidente Dias To-
ffoli não comenta processo 
que tramita sob segredo de 
Justiça. Vale esclarecer que 
o STF não recebeu [cópias] 

nem acessou os relatórios 
de inteligência financeira 
conforme divulgado pela 
imprensa”, diz o texto.

A determinação de Toffo-
li, obtida pela reportagem, 
é do último dia 25 de ou-
tubro e foi no âmbito de 
um processo (um recurso 
extraordinário) no qual, 
em julho, o ministro já ha-
via suspendido todas as 
investigações do país que 
usaram dados de órgãos de 
controle sem autorização 
judicial prévia.

Naquela ocasião, Toffoli 
concedeu uma liminar (de-
cisão provisória) atenden-
do a um pedido de Flávio 
Bolsonaro, senador eleito 
pelo PSL-RJ, filho do presi-
dente Jair Bolsonaro e que 
era alvo de uma apuração 
do Ministério Público do 
Rio. O plenário do Supremo 
analisará o tema na próxi-
ma quarta (20).

“Normalmente, em um 
recurso extraordinário, se 
julga a matéria com base 
na documentação que se 
encontra [no processo]. É 
inusitado, estranho, hete-
rodoxo, incomum que se 
determine, no curso de um 
recurso extraordinário, a 
obtenção de uma quantida-
de enorme de documentos. 
Dá a entender que é uma 
devassa que envolve docu-
mentos sigilosos da Receita 
e do Coaf ”, disse Nóbrega, 
da ANPR.

As informações sigi-
losas ficam em poder dos 
órgãos de controle porque 
eles têm atribuição, previs-
ta em lei, para obtê-las (a 
partir de instituições como 
bancos, por exemplo), ana-
lisá-las, guardá-las ou re-
passá-las para o Ministério 
Público, que faz investiga-
ção criminal, quando hou-
ver alguma suspeita.

Reynaldo Turrollo Jr. e
Flávio Ferreia 
Da Folhapress

Procuradores veem devassa de 
Toffoli ao intimar Banco Central

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Carlos Vieira

Especialistas dizem que não há justificativa legal 
Para especialistas, não haveria 

uma justificativa legal para que es-
sas informações fossem remetidas 
ao Supremo, ainda que a Corte 
preserve o sigilo delas.

A subprocuradora-geral Luiza 
Frischeisen, coordenadora da Câ-
mara Criminal do Ministério Pú-
blico Federal, afirmou que Toffoli 
abriu tanto o objeto do processo 
que acabou realizando uma ver-
dadeira devassa.

Luiza também destaca que o 
processo é um recurso extraordiná-
rio (sobre um caso concreto de uma 
investigação) no qual se discutia o 
compartilhamento de dados da Re-
ceita Federal com Ministério Público. 
Foi reconhecida a repercussão geral 
-o que significa que o desfecho do 
julgamento terá impacto em casos 
semelhantes na Justiça pelo país.

Ao incluir o Coaf no bojo do 
processo, para atender ao senador 
Flávio Bolsonaro, Toffoli já havia 
expandido o objeto. Na avaliação 
da subprocuradora-geral, para ter 
pedido acesso aos relatórios finan-
ceiros e fiscais relativos a casos con-
cretos, o presidente do STF teria que 
ser o juiz desses casos, mas não é.

“Num processo que é definido, 
vai abrindo, vai abrindo, vira uma 
verdadeira devassa. O que o mi-
nistro está fazendo é uma devassa 
em dados fiscais e de inteligência 
financeira”, disse.

“Bastaria ter ido ao Coaf e per-
guntado como é feito [o relatório de 
inteligência financeira]. O ministro 
tem que entender o procedimento, 
como é que ele vai analisar 20 
mil casos? Não há condições de 
analisar isso, ele tem que avaliar a 
questão teórica”, afirmou.

O advogado e professor de 
Direito Constitucional da PUC-SP 
Pedro Estevam Serrano disse que a 

Foto: Pedro Ladeira/Folhapress

A decisão do presidente do Supremo, Dias Toffoli, revoltou procuradores e especialistas

medida de Toffoli é inconstitucional 
porque “extravasa a lógica da ra-
zoabilidade que deve acompanhar 
toda decisão judicial” e fere o direito 
à intimidade.

“Há um direito de sigilo das pes-
soas a proteger e a intervenção nesse 
direito deve ser a mínima possível. 
Cada autoridade que tem acesso 
àquela informação é um devassa-
mento do sigilo”, afirma Serrano.

A cientista política e professora 
da USP Maria Tereza Sadek estuda 
temas do Judiciário e o STF há mais 
de 15 anos e disse ter ficado surpre-
sa com a medida de Toffoli.

“Fiquei muito assustada. Não é 
usual e nunca vi nada parecido com 
isso. Ao fazer isso neste momento, o 
ministro contribui para fragilizar a ima-
gem do Supremo, o que é muito ruim 
para a democracia”, afirmou Sadek.

SaiBa maiS 
n O que Toffoli pediu ao Banco Central?
Toffoli determinou ao Banco Central que encaminhasse ao Supremo, em cin-
co dias, cópias de todos os relatórios de inteligência financeira (RIFs) produzi-
dos pelo antigo Coaf (hoje UIF) nos últimos três anos. No pedido, ele afirma 
que deve ser especificado quais foram elaborados a partir de análise interna 
da UIF, quais foram feitos a pedido de outros órgãos (como o Ministério Pú-
blico) e, nas duas situações, quais foram os critérios e fundamentos legais. 
n Os RiFs envolvem dados de quantas pessoas?
Cerca de 600 mil pessoas (412,5 mil físicas e 186,2 mil jurídicas), muitas 
expostas politicamente e com prerrogativa de função. Os relatórios contêm 
dados sigilosos. 
n Qual a justificativa de Toffoli para solicitar os relatórios?
Entender o procedimento de elaboração e tramitação dos relatórios finan-
ceiros. Toffoli já havia pedido informações dessa natureza antes, mas elas 
teriam chegado de forma genérica demais. 
n O que são os relatórios a que Toffoli teve acesso?
Os relatórios partem de instituições, como bancos, que são obrigadas a in-
formar ao órgão a existência de movimentações supostamente atípicas. Os 
indícios não significam que as pessoas tenham cometido algum crime e nem 
todas as comunicações feitas à UIF seguem para as autoridades responsá-
veis por investigações criminais.

Programa Verde Amarelo

mP do emprego vai acabar com o
registro de corretores de seguros 

A Medida Provisória 905, 
do programa Verde Amarelo 
de estímulo ao emprego, aca-
bou a regulamentação da pro-
fissão de corretor de seguros. 
As regras constavam em um 
79 artigos, parágrafos e leis 
revogadas na MP.

Antes da medida, ne-
nhuma pessoa sem registro 
profissional na Susep (Supe-
rintendência de Seguros Priva-
dos) poderia trabalhar como 
corretor de seguros.

 A medida revoga também 
registros de outras profissões, 
entre elas as de jornalista, pu-
blicitário, radialista, químicos, 
arquivistas e guardador e la-
vador de carros.

Desde a publicação da 
MP, a Susep suspendeu os 
novos pedidos de registro. O 
mesmo ocorreu com proces-
sos administrativos que inves-
tigam condutas consideradas 
lesivas.

Segundo o presidente da 
Fenacor (Federação Nacional 
dos Corretores de Seguros 
Privados e de Resseguros, de 
Capitalização, de Previdência 
Privada, das Empresas Corre-
toras de Seguros e de Resse-
guros), Armando Vergílio dos 
Santos Júnior, enquanto não 
for definido um novo marco 
legal para atividade, o segmen-
to está em um limbo jurídico.

“Fomos surpreendidos 
com a MP, especialmente por-
que o âmbito da proposta não 
tem pertinência nenhuma com 
a discussão que vínhamos fa-
zendo com a Susep”, explica. 
Na terça-feira (12), dia em 
que medida foi publicada, ele 
e outros dirigentes da federa-
ção foram à superintendência 
cobrar explicações. Saíram 
de lá com uma nova reunião 
marcada para o dia 19, quan-
do uma nova regulamentação 
deve ser negociada.

A Susep divulgou nota na 
qual afirma que a medida dá 
mais eficiência à gestão pú-

blica. “A iniciativa vem com o 
entendimento que a categoria 
está madura para atuar em um 
ambiente mais flexível, sem a 
presença do regulador, assim 
como acontece em diversos 
outros setores da economia.” 
A superintendência diz tam-
bém que a autorregulação é 
um pleito antigo da categoria.

O problema, diz Vergílio, 
é que os procedimentos para 
essa autorregulação ainda não 
estavam todos definidos.

Além da Lei 4.594, que 
foi revogada, outra norma, a 
Lei Complementar 137, trata 
da possibilidade de autor-
reguladoras do mercado de 
corretagem, mas faltou defini-
ção de parâmetros mais bem 
definidos.

Hoje, o Ibracor (Instituto 
Brasileiro de Autorregulação 
do Mercado de Corretagem 
de Seguros, de Resseguros, de 
Capitalização e de Previdência 
Complementar Aberta) já atua 
como um órgão auxiliar da Su-
sep, credenciado e autorizado a 

trabalhar em todo o país. Essa 
atuação, no entanto, ainda es-
tava limitada pela Susep.

A superintendência diz, 
por exemplo, que os correto-
res não estão mais sujeitos à 
habilitação e ao recadastra-
mento, antes realizados pela 
Susep. Esse procedimento 
poderá ser feito por um ór-
gão como o Ibracon, mas o 
setor diz que falta segurança 
jurídica.

A federação não descarta 
judicializar a questão. “Deixa-
mos bem claro que não vamos 
aceitar a revogação total da lei. 
Precisamos de uma solução, 
um novo marco regulatório”, 
afirma Vergílio.

A expectativa do setor de 
seguros com autorregulação 
está ligada com uma percep-
ção de que a Susep não tinha 
mais condições de fiscalizar 
o setor. “Dificilmente o órgão 
regulador conseguia fazer o 
papel preventivo. Quando é 
possível, fazia o papel puniti-
vo’, diz Vergílio.

Fernanda Brigatti
Da  Folhapress

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
COMUNICADO DE ADIAMENTO  

PREGÃO PRESENCIAL Nº 217/2019
PROCESSO Nº 22.000.037034.2019

Comunicamos, a quem interessar, que o procedimento licitatório em epigrafe, cujo objeto consiste 
na CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ATUALIZAÇÃO DE LICENÇAS DA MICROSOFT NA MODALIDADE “SCHOOL AGREEMENT PIL”, 
destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA - SEECT, 
marcado para o dia 18/11/2019 às 09h, fica ADIADO para o dia 02/12/2019 às 09h. Por oportuno, 
solicitamos que acessem o site www.centraldecompras.pb.gov.br para adquirir o novo edital.  

CADASTRO CGE Nº: 19 -01323-5
João Pessoa, 14 de novembro de 2019.

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Diretora Executiva da Central de Compras

L AUTO CARGO TRANSPORTE RODOVIARIO S/A, TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU A 
SEMAM – SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE A LICENÇA DE OPERAÇÃO PARA A ATIVIDADE 
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual 
e internacional, SITUADA A AV CHESF, Nº 500, BAIRRO DISTRITO INDUSTRIAL, NO MUNICIPIO 
DE JOÃO PESSOA,CEP 58.082.010.

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/PB, 
CNPJ/CPF nº 09.125.444/0001-28 torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, a emissão da Licença Prévia, em João Pessoa, em 11 de novembro 
de 2019. Para a atividade de: Construção do novo Prédio da Escola Dr. José Lopes Ribeiro, na Rua 
São João, Aldeia Monte Mor no município de Rio Tinto/PB. Processo nº 2019-007657/TEC/LP-3293.
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Bolsonaro disse que o país deu ênfase à inovação, “essencial para fomentar a produtividade e competitividade de economias”

Com o fim  ontem, em Bra-
sília, da 11ª Cúpula do Brics, 
grupo formado por Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul, 
o Brasil entregou a presidência 
rotativa do bloco, que em 2020 
será presidido pela Rússia. 

Na avaliação do presiden-
te Jair Bolsonaro, guiado pelo 
lema “Crescimento Econômi-
co para um Futuro Inovador”, 
durante este ano, o Brasil con-
seguiu dar ênfase à inovação, 
“essencial para fomentar a 
produtividade e competitivi-
dade de nossas economias, 
condições necessárias para o 
desenvolvimento e bem-estar 
dos nossos povos”.

Segundo o presidente, os 
países do grupo têm buscado 
criar os meios práticos para 
que a cooperação ajude a asse-
gurar às economias a perma-
nente atualização tecnológica, 
exigida pela economia digital, 
com destaque para a criação 
da Rede de Inovação do Brics, 
do Instituto de Redes Futuras 
e para a parceria para a Nova 
Revolução Industrial. “Por 
meio dessas instâncias, nos-
sos países podem aumentar a 
pesquisa científica, estimular 
a produção de bens e serviços 

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil

Brasil entrega a presidência 
do Brics e destaca inovação

Fake news e o 
atentado ao 
Riocentro

“Bode” Marcos
Professor

André

Vivemos uma enxurrada de notícias e informações 
que, em alguns casos, são mentiras ou fake news, como 
se diz modernamente. Com a popularização das redes 
sociais e dos aplicativos de troca de informações via ce-
lular cada vez mais utilizados, a possibilidade de infor-
mações falsas e mentirosas cresce exponencialmente. 
Eleições são vencidas ou perdidas, carreiras artísticas 
e esportivas são comprometidas e até profissionais 
experientes do meio jornalístico e intelectual são al-
vos nessa rede. Mas se você pensa que essas situações 
são frutos da internet e da modernidade, engana-se. 
Historicamente, algumas fake news geraram extrema 
confusão para as pessoas das mais variadas épocas e 
sociedade.

Um exemplo aconteceu em 1981, na cidade do Rio 
de Janeiro. No dia 1º de maio, haveria um grande show 
em comemoração ao Dia do Trabalho no espaço conhe-
cido como Riocentro. O clima era de muita alegria, pois 
se encaminhava o processo de abertura política e re-
torno da democracia após quase 20 anos de ditadura 
militar. Vários artistas confirmaram presença, como 
Gonzaguinha, Chico Buarque, entre outros.

Durante o espetáculo, uma bomba explode de um 
automóvel Puma, no estacionamento do evento, ferindo 
o capitão Wilson Dias Machado e matando o sargento 
Guilherme Pereira do Rosário. As notícias dadas pelos 
militares imediatamente após a explosão foram de um 
atentado promovido pelo grupo terrorista VPR (Van-
guarda Popular Revolucionária). O objetivo dos milita-
res era gerar um clima de instabilidade social que blo-
queasse o processo de abertura.

A ação foi articulada pelos militares do SNI (Servi-
ço Nacional de Informações) e pelo CIE (Centro de In-
formações do Exército). A ideia era explodir a bomba na 
central elétrica do local provocando pânico e correria. 
O Coronel Nilton de Albuquerque Cerqueira suspendeu 
o policiamento na região e ordenou que as saídas de 
emergência fossem fechadas. O azar dos militares – e 
sorte das pessoas que estavam no show – foi que os dois 
militares que estavam no veículo manipulando a bom-
ba, cometeram um erro ao tentar ativar o dispositivo e 
este acabou explodindo dentro do carro. Até hoje esse 
assunto é tabu nas forças armadas.

As fake news não são de hoje – e até as mais inocen-
tes e despretensiosas podem ser muito perigosas, pois 
a maioria das pessoas apenas aceita como verdadeiro e 
reproduzem o que viram sem contestar ou confirmar. 
Mas neste mundo moderno, com as facilidades das re-
des sociais, como evitar que um parente receba pelo 
WhatsApp uma informação e a repasse no grupo da 
família como verdade absoluta? Veja alguns conselhos:

1) Não repasse alertas. Existem sites especializa-
dos e boletins confiáveis que divulgam alertas e de-
núncias sobre vírus, ameaças e vulnerabilidades de 
segurança.

2) Faça uma análise crítica do que receber. Tenha a 
curiosidade de entrar em buscadores e pesquisar sobre 
a suposta ameaça no “alerta” recebido. Se for mentira, 
rapidamente você encontrará várias páginas denun-
ciando o falso alerta.

3) Por último, o e-mail, WhatsApp, Twitter, redes 
sociais pessoais não são meios confiáveis, nem tam-
pouco adequado, de divulgação em massa. Lembre-se 
que estas informações no mundo digital ganham uma 
proporção incomodativamente maior, mais promíscua 
e, muitas vezes, criminosa.

*André “Bode” Marcos, especialista em História
do Brasil e Gestão Escolar, é professor do Colégio 

Positivo, em Curitiba (PR)

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Carlos Vieira

inovadores e melhor capacitar 
os profissionais”, destacou Bol-
sonaro.

De acordo com o presiden-
te, o Brasil também orientou a 
reunião de jovens cientistas 
para a discussão sobre inova-
ção e juventude

Durante seu discurso na 
sessão plenária da cúpula do 
Brics, que aconteceu no Palá-
cio do Itamaraty, em Brasília, 
Bolsonaro ressaltou a impor-
tância da cooperação entre os 
cinco países e fez um balanço 
dos principais temas tratados 

durante o ano. “Essas reuniões 
resultaram em um maior co-
nhecimento recíproco na iden-
tificação de oportunidades e 
de cooperação e demonstram 
a vitalidade e o potencial da 
colaboração entre governos e 
sociedades”, disse.

O presidente brasileiro 
destacou a adoção de uma 
perspectiva pragmática no 
comércio internacional e a 
assinatura de acordos entre 
as agências de promoção de 
comércio e investimentos. Na 
área da segurança, o Brasil 

concentrou esforços no com-
bate ao terrorismo e na luta 
contra corrupção, em semi-
nários, grupos de trabalho e 
uma reunião sobre recupera-
ção de ativos.

Na saúde, a presidência 
brasileira do Brics focou a pro-
moção do aleitamento materno 
e a pesquisa da tuberculose, 
com o objetivo de tornar mais 
barato o acesso a medicamen-
tos. Houve avanços e ainda 
acordos para pesquisa energé-
tica, assistência aduaneira e de 
satélites.

Rússia assumirá o bloco e programa 150 eventos

China mostra preocupação com protecionismo 

Em 2020, a Rússia assumirá 
a presidência rotativa do Brics. 
De acordo com o presidente 
russo, Vladimir Putin, estão 
programados 150 eventos em 
diferentes níveis no próximo ano 
e a expectativa é ampliar a coo-
peração em política externa nas 
principais áreas de interesse dos 
países do bloco.

Para Putin, o Brics deveria ser 
mais prático em assumir ações no 
âmbito das Nações Unidas, em 
prol da resolução de questões 
globais cruciais e na elaboração 
de padrões e normas internacio-
nais de combate ao terrorismo e 
ao crime transnacional.

No que se refere à coope-
ração econômica, a presidência 

russa vai propor a criação de um 
fundo de títulos para o Brics e 
novas iniciativas em matéria tri-
butária, alfandegária e de agên-
cias antitruste. De acordo com 
Putin, na área de ciência e saúde, 
a Rússia quer ainda promover o 
programa Rios Limpos do Brics.

Cooperação mais eficaz
Para o primeiro-ministro da 

Índia, Nahendra Modi, é possível 
tornar a cooperação do Brics mais 
eficaz para enfrentar os desafios 
da economia global e desenvol-
ver mais as políticas de comércio 
e investimentos entre os países. 
Ele defendeu a redução dos cus-
tos das transações comerciais e 
bancárias e a contínua promoção 

da economia digital e fomento de 
tecnologias de comunicação.

Modi propôs a realização de 
cúpulas sobre água e segurança 
hídrica e sobre saúde digital e o 
desenvolvimento de inovações 
nesse setor de saúde e bem-estar.

O primeiro-ministro indiano 
destacou ainda a importância 
dos países do Brics agirem juntos 
para fortalecer sua participação 
no Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, na Organização 
Mundial do Comércio e outros 
órgãos globais. Modi destaca o 
terrorismo como uma grande 
ameaça à vida das populações e 
à economia global, e defende o 
aprimoramento dos mecanismos 
contra terroristas.

O presidente chinês, Xi 
Jinping, voltou a mostrar preo-
cupação com o aumento do 
protecionismo e disse que os 
países do Brics devem se opor 
ao hegemonismo e à política 
de poder e precisam colocar em 
prática o multilateralismo e o 
peso das economias emergentes 
nos assuntos internacionais.

Assim como o Brasil, a Áfri-
ca do Sul também é um país 
exportador de matéria-prima e, 
ontem, durante seu discurso na 
plenária do Brics, o presidente 
do país, Cyril Ramaphosa, falou 
sobre o interesse da África do 
Sul em aumentar o valor agre-
gado de seus produtos e discutir 
os desequilíbrios comerciais en-
tre os países do bloco.

De acordo com Ramaphosa, 
a partir de maio de 2020, entra-

rá em vigor uma área de livre 
comércio no continente africano, 
com abrangência de 54 países, 
uma população 1,2 bilhão e US$ 
3 bilhões da riqueza mundial. 
Para ele, além das repercussões 
culturais e sociais, a área vai 
levar à criação de novos merca-
dos, o que poderá ser vantajoso 
para o Brics.

O presidente africano defen-
deu ainda intensificar o apoio 
a micro e pequenas empresas, 
sobretudo aquelas lideradas por 
mulheres, jovens e grupos mino-
ritários. Segundo ele, esses ne-
gócios correspondem a 91% das 
empresas formais sul-africanas, 
60% da força de trabalho e 35% 
das riquezas do país.

Declaração de Brasília
Ao final da sessão plenária, 

os chefes de Estado do Brics 
aprovaram a Declaração de Bra-
sília, uma compilação de tudo 
que foi realizado sob comando 
da presidência brasileira no últi-
mo ano e os resultados da cúpu-
la realizada nesta quinta-feira. 
No documento está refletida a 
visão do Brics em relação à ne-
cessidade de reformar o sistema 
multilateral, a importância de 
fortalecer a arquitetura econô-
mico-financeira internacional, 
ao imperativo de resolver crises 
regionais por meio do diálogo 
e da diplomacia e ao futuro da 
cooperação intra-Brics.

A programação do Brics em 
Brasília seguiu com um encon-
tro do Conselho Empresarial do 
Brics e terminou com um almoço 
para as delegações do bloco, no 
Palácio do Itamaraty.

Chefes de Estado que integram o Brics se despediram da 11ª cúpula do bloco, que aconteceu em Brasília 

Foto: Valer Campanato/Agência Brasil
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Ex-presidente boliviano está asilado no México depois de renunciar à presidência do país no último domingo

O ex-presidente da 
Bolívia Evo Morales pediu 
ontem ao papa Francisco e 
à Organização das Nações 
Unidas (ONU) que inter-
cederam para “pacificar” o 
país em convulsão. Asilado 
no México, Morales conde-
nou o governo dos Estados 
Unidos (EUA) por “recon-
firmar o governo de fato”.

“Peço que organizações 
internacionais como a ONU, 
países amigos da Europa e 
instituições como a Igreja 
Católica (...) para nos acom-
panhar no diálogo para 
pacificar nossa querida 
Bolívia”, escreveu o ex-pre-
sidente em um tuíte. “A vio-
lência ameaça a vida e a paz 
social”, acrescentou.

Pouco antes, Morales 
havia condenado a decisão 
do presidente dos EUA, Do-
nald Trump, “de reconhe-
cer o governo de fato e au-
toproclamado pela direita”. 
“Depois de impor [Juan] 
Guaidó [presidente do Par-
lamento da Venezuela], ele 
agora proclama [Jeanine] 
Áñez [na Bolívia]. O golpe 
que causa a morte de meus 

Morales recorre à ONU e ao 
papa para pacificar a Bolívia  

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Carlos Vieira

Da Agência Brasil

irmãos bolivianos é uma 
conspiração política e eco-
nômica que vem dos Esta-
dos Unidos”, afirmou.

Evo Morales renunciou 

à presidência da Bolívia no 
domingo passado (10) e de-
nunciou um golpe de estado 
“político, cívico e policial” 
contra ele. 

Horas depois de renun-
ciar, ele viajou para o Méxi-
co, graças a um asilo políti-
co concedido pelo governo 
de Andrés López Obrador.

Evo Morales continua insistindo que a sua renúncia à presidência da Bolívia foi um golpe de estado

Fora das eleições
A presidente interina da Bolívia, Jeanine Áñez 

afirmou hoje que o ex-presidente Evo Morales 
não poderá disputar as próximas eleições, mas 
que o partido dele, o Movimento ao Socialismo 
(MAS), está apto a concorrer.

“Diga ao MAS que eles têm todo o direito 
de participar das eleições e que procurem um 
candidato. Evo e Álvaro [García Linera, ex-vice
-presidente], no entanto, não estão qualificados 
para um quarto mandato”, disse Jeanine Áñez, 
sem dar mais detalhes.

 Na terça-feira (12), depois de se declarar 
presidente perante uma Assembleia Legislati-
va sem quórum, Jeanine disse que convocará 
eleições, o mais depressa possível, e revogará 
a decisão do Tribunal Constitucional que per-
mitiu Morales e García Linera disputar o quarto 
mandato, contrariando decisão expressa em re-
ferendo. A Bolívia está mergulhada em profunda 
crise política e social desde as eleições de 20 de 
outubro, que deram a vitória no primeiro turno 
ao MAS, mas os resultados foram questionados 
pela oposição.

A presidente interina nomeou um gabinete 
de emergência, com apenas 11 ministros, para 
iniciar a transição após as pressões militares e 
policiais que levaram Morales à renúncia, abrin-
do uma crise política que já causou 10 mortos e 
mais de 500 feridos.

Foto: Agência Brasil
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Com uma nova Constituição, brasileiros retornavam às urnas para escolher um entre 22 candidatos à Presidência

Nara Valusca 
naravalusca@gmail.com

Há 30 anos, Brasil tinha a 1a 
eleição direta após ditadura

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Nara Valusca

Em 15 de novembro de 
1989, exatamente 30 anos 
atrás, o Brasil vivia um mo-
mento histórico: o cidadão 
tinha novamente direito ao 
voto e se dirigia às urnas 
para eleger o presidente da 
República. Seria a primei-
ra vez desde o golpe militar 
de 1964. O último presiden-
te da República eleito pelo 
voto popular havia sido Jânio 
Quadros, em 1960. 

Éramos, então, 146 mi-
lhões de brasileiros, sendo 
pouco mais de 82 milhões de 
pessoas aptas a votar. O país 
vivia dias turbulentos, numa 
crise financeira sem controle, 
com hiperinflação que chega-
va aos quatro dígitos por ano 
(em 89, alcabçou 1.972,91%). 
Uma polêmica estratégia de 
congelamento de preços e 
uma nova moratória levaram 
o Brasil à falência. A inflação 
venceu, finalmente, o gover-
no do então presidente José 
Sarney, o primeiro civil após 
a ditadura. O brasileiro estava 
sem dinheiro, sem esperança 
e sem rumo.

Foi nesse cenário que 
surgiram alguns nomes que, 
mais tarde, viriam a polarizar 
a disputa pela Presidência. De 
um lado, o jovem Fernando 
Collor de Mello, governador 
de Alagoas, que havia ganha-
do fama como “caçador de 
marajás”. Candidatou-se pelo 
pequeno Partido da Recons-
trução Nacional (PRN).

No outro lado, estava o 
ascendente líder metalúrgico 
Luiz Inácio Lula da Silva, do 
PT, uma das principais lide-
ranças da campanha Diretas 
Já no período da redemocra-
tização. Em 1986, havia sido 
eleito para a Câmara Federal 
por São Paulo com votação 
recorde. Surgia como opção 
mais à esquerda, o que não 
agradava ao segmento em-
presarial e ainda assustava 

parte dos brasileiros.
Mas, a primeira eleição 

direta para presidente da 
República após os anos de 
ditadura militar teria ainda 
outros 20 candidatos. Nomes 
de peso no cenário político 
nacional concorriam ao lado 
de meros desconhecidos. Era 
a liberdade política em seus 
dias de retorno.

Nomes na disputa
Disputaram ao lado de 

Collor e Lula, Ulysses Guima-
rães, Paulo Maluf, Guilherme 
Afif Domingos, Mário Covas, 
Roberto Freire, Ronaldo Caia-
do, Affonso de Camargo Neto, 
Enéias Carneiro, Aureliano 
Chaves de Mendonça, José 
Alcides Marronzinho, Zamir 
José Teixeira, Fernando Gabei-
ra, Celso Teixeira Brasil, Lívia 
Maria de Abreu, Paulo Gontijo, 
Antônio dos Santos Pedreira, 
Manoel de Oliveira Horta, Eu-
des de Oliveira Mattar e Ar-
mando Correa da Silva. 

O analista político pa-
raibano, Nonato Guedes, 
lembra que ao final da elei-
ção, os votos destinados a 
Correa foram considerados 
nulos. “O candidato do PMB 
havia cedido à candidatura a 
Sílvio Santos, que foi impug-
nada pelo TSE, tendo como 
vice o ex-senador paraibano 
Marcondes Gadelha, do PFL”, 
explica Nonato, em texto pu-
blicado no blog Os Guedes.

A campanha foi inten-
sa, como não poderia deixar 
de ser, após tantos anos sem 
eleições diretas. Historiado-
res e analistas políticos afir-
mam que, naquele momento 
política e economicamente 
conturbado, o brasileiro bus-
cava um “salvador da Pátria”.

Persona
Os jornalistas Ana Caro-

lina e Yan Boechat escreve-
ram, em matéria publicada 
na revista IstoÉ, de 2014, 
que a eleição de 1989 “foi 
marcada pela exacerbação da 
persona de cada candidato. 
Collor, o caçador de marajás, 
o jovem que iria transformar 
o Brasil em uma nação de pri-
meiro mundo; Lula, o líder 
operário que prometia uma 
democracia do proletariado; 
Brizola, o caudilho naciona-
lista que não aceitava curvar-

se às forças internacionais 
que desejavam explorar as 
riquezas do país”.

E explicaram como fun-
cionava o cenário político 
no Brasil do final da década 
de 80: “Lula e Brizola divi-
diram os votos da esquerda, 
enquanto Collor, com apoio 
maciço da imprensa, do em-
presariado e com uma cam-
panha moderna e inovadora, 
aglutinava a preferência da 
classe média brasileira.”

Nonato Guedes lembra 
que um dos primeiros políti-
cos no Brasil a aderir a Fer-
nando Collor foi o governador 
da Paraíba, Tarcísio Burity, já 
falecido. “Posteriormente, 
Burity decepcionou-se com 
Collor quando este decretou 
a liquidação extrajudicial do 
Paraiban (Banco do Estado) 
sem comunicação prévia ao 
governador”, afirma Nonato.

A campanha presidencial 
de 1989 focou na persona-
lidade dos candidatos, com 
extremos representados por 
Fernando Collor (ao lado), 
o “caçador de marajás”, 
e Luiz Inácio Lula da Silva 
(abaixo), o representante do 
proletariado. Os dois foram 
os mais votados e acabaram 
disputando o segundo turno

Foto: Chico Ferreira/Folhapress

Foto: Niels Andreas/Folhapress

Direita x Esquerda
O brasileiro foi às urnas no dia 15 de no-

vembro de 1989 e garantiu a Fernando Collor 
de Mello e ao vice, Itamar Franco, ambos do PRN, 
20.611.011 votos. Lula (PT) e José Paulo Bisol (PSB) 
obtiveram 11.622.673 votos, levando a disputa ao 
segundo turno. Brizola (PDT) ficou em terceiro lugar. 

“A polarização política no segundo turno foi 
aguda e inevitável”, conta Nonato Guedes. “Lula 
e Collor eram os mais expressivos ícones da opo-
sição ao governo José Sarney. Collor aglutinou 
em torno de si a direita e os setores que deram 
suporte aos militares. Por sua vez, a esquerda e os 
setores que se destacaram na oposição ao regime 
militar ficaram com Lula”.

Ainda sobre a disputa em segundo turno, 
Nonato cita o escritor Carlos Melo que, em livro 
sobre o fenômeno Collor, diz que o tom colérico 
e messiânico utilizado pelo candidato do PRN no 
primeiro turno ganhou relevo ideológico mais claro 
no segundo turno. “Para Collor, o candidato do 
PT, Lula da Silva, era um incendiário, subversivo, 
anacrônico e representante de um pensamento 
que desmoronava no resto do mundo.” 

Por fim, em 17 de dezembro de 1989, o brasi-
leiro retornou às urnas e escolheu Fernando Collor 
como o primeiro presidente democraticamente 
eleito após o regime militar. O ex-governador de 
Alagoas obteve 35.089.998 de votos (53,03%). Luiz 
Inácio Lula da Silva recebeu 46,97% dos votos, o 
equivalente a 31.076.364 sufrágios.

Collor assumiu a Presidência da República em 
15 de março de 1990. Foi o 32º presidente do 
Brasil e o mais jovem, aos 40 anos de idade. Já no 
dia seguinte, anunciaria um plano econômico que 
impactaria a vida do brasileiro, especialmente o 
confisco das aplicações na caderneta de poupança. 

No ano seguinte, denúncias de irregularida-
des no governo começaram a surgir na imprensa 
e, em maio de 1992, o irmão do presidente, Pedro 
Collor de Mello, daria uma entrevista bombás-
tica, considerada o pontapé para o processo de 
impeachment que Collor sofreu mais tarde. 

No dia 29 de dezembro, o primeiro presidente 
eleito pelo voto direto após quase três décadas de 
ditadura renunciava por meio de uma carta para 
evitar o impeachment. Mesmo assim, no dia 30, 
foi condenado à perda do mandato e à inelegi-
bilidade por oito anos. 

Mas, isso já é outra história que faz parte dessa 
nossa lenta e angustiante aprendizagem sobre 
viver numa democracia.

Nada mais é absolutamente prioritário 
numa sociedade hipermultifacetada como a 
de hoje. Não adianta somente educação sem 
cultura. Não há modelo de educação que dê 
certo sem incluir o fator cultural.

Não há turismo que ganhe velocidade, 
dê retorno, se não for concretizado onde 
há cultura, onde existem eventos artísticos 
sucessivos com as participações dos poderes 
públicos e das empresas privadas.

Governos “à direita” e “à esquerda” 
fracassaram em seus “laboratórios” socio-
econômicos quando deixaram a cultura de 
lado. Quando acharam que povo realizado é 
aquele que tem algo como a “cesta básica” a 
“bolsa família”. 

A situação da cultura no Brasil não 
suporta mais a reducionista visão de priori-
dades. Governadores e prefeitos não devem 
ficar prisioneiros de tecnocratas (espalhados 
pelas áreas da Administração, Finanças e Pla-
nejamento), que estão mais para a pulsação 
lenta dos anos 50 do século anterior do que 
para as exigências geradas na velocidade da 
segunda década do século 21.

Nenhum programa oficial de cultura 
em nenhum Estado ou Município de um 
país emergente, ou do BRICS (o nosso 

Façamos como os outros países do BRICS

nnn  Acima, a primei-
ra bandeira da Paraíba 
no período republicano. 
As faixas são verdes. O 
círculo, amarelo. O escudo 
tem as estrelas em fundo 
azul. A data 5 de agosto de 
1585 é em vermelho. Foi 
usada no enterro de João 
Pessoa. Os “marqueteiros” 
de 1930 é que a mudaram. 
nnn Hoje atuando 
como trio, o Depeche 
Mode gravou “Insight”, 
afirmando: “A sabedoria 
de séculos é revelada 
em mim na velocidade 
de un pensamento”.
nnn Em “Caminhos, 

sombras e ladeiras”, Juarez 
da Gama Batista lembrou, 
em 1951, que “a então 
cidade de N.S. das Neves 
da Parahyba, não há de ter 
fugido a esse determinismo 
ecológico”. Não encontrei, 
até hoje, melhor definição 
para a vocação desta 
cidade..
nnn A biometria é somente 
o indício dos chips que colo-
carão em nós. Será preciso 
fugir. Meu “Nós - An insight” 
é um livro profético. Alguns 
críticos não percebem 
porque só vêem literatura e 
esquecem que a literatura é 
um meio e não um fim. 

Geléia geral

caso), entra em acordo com a realidade se 
não respeitar as necessidades que o mer-
cado exige e os benefícios que ele dá.

nnnnnnnnnn

O Governo Federal, ou de um Estado, ou 
uma Prefeitura, não devem encarar os que 
fazem música, literatura, teatro, etc., como 
se fossem doadores de “sangue cultural”. Até 
porque os poderes públicos não estão com 
doenças graves ou em estados terminais.

Afinal, saímos de uma ditadura (longa, 
com todas as características de “anos de 
chumbo”), experimentamos uma transição 
traumatizada pela morte do presidente 

eleito de forma indireta e não empossado 
(Tancredo Neves), mas, enfim, entramos 
na normalidade política, após o “impeach-
ment” de Fernando Collor. Há agora uma 
“democracia política” - não podemos negá
-la, apesar dos moldes em que é praticada, 
com manifestações de corrupção durante 
processos eleitorais.

Entretanto, não há uma “democracia 
econômica”. Mas, temos grupos organi-
zados, para que isso seja atingido. Nesse 
sentido, é que a cultura tem de perder sua 
condição de segundo, terceiro, quarto pla-
nos, em que governos (e até alguns artistas 
importantes) a colocam, como se estivésse-
mos entre os anos 60 e 90 do século passa-
do. É social, economicamente urgente que 
o Governo Federal, os Governos Estaduais, 
as Prefeituras, os grandes empresários, a 
imprensa, tratem a produção artística com 
perspectivas de mercado. Todos lucrarão 
de várias formas. Afinal, eles não dialogam 
com os investidores nos setores de turis-
mo, industriais, etc.? E a cultura, não é mer-
cado também? Não gira dinheiro em torno 
da produção de filmes, de shows, de peças, 
das edições de livros e discos, etc.?

Vamos sair da vanguarda do atraso. 
Façamos como os outros países do BRICS.

              

Essas coisas Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com
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Movimento beneficiou latifundiários e políticos, deixando a maior parte da população de fora dos processos decisórios

Hoje é comemorado o 
Dia da Proclamação da Repú-
blica no Brasil, que teve como 
ícone o Marechal Deodoro da 
Fonseca.  Ao longo dos 130 
anos do episódio, pesqui-
sas científicas e acadêmicas 
apontaram, com base em do-
cumentos, que o movimento 
foi um “golpe” militar. Ele 
beneficiou latifundiários e 
políticos, deixando a maior 
parte da população de fora 
dos processos decisórios e 
sem direito ao voto. 

O professor Martinho 
Guedes dos Santos Neto 
é doutor em História pela 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) e pro-
fessor do Departamento de 
História da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
além de coordenador do 
grupo de estudos políticos 
e história, na mesma insti-
tuição. O foco de suas pes-
quisas é a história do Brasil, 
principalmente, do primeiro 
período republicano. Segun-
do ele, durante a implanta-
ção da República e até hoje 
o povo ainda na foi inserido, 
plenamente, nos processos 
políticos decisórios. 

“Qual é o ‘pecado origi-
nal’ da Proclamação da Repú-
blica? É a não inserção da po-
pulação no processo político 
decisório. E outra é a consoli-
dação de um sistema, de uma 
burocracia, que favoreça os 
interesses de pequenos gru-

Cecília Noronha 
cecilianoronha2@gmail.com 

Proclamação da República: 
documentos apontam golpe 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

pos. E esse pecado original 
ele permanece até hoje, com 
alguns avanços e recuos. Mas, 
eu (o povo) não tenho uma 
efetiva participação no sen-
tido de decisões. O Estado 
brasileiro republicano é um 
Estado que está primando, 
sobretudo, para os interesses 
de grupos”, enfatizou.

Para entender o posi-
cionamento do professor da 
UFPB, que acompanha os 

especialistas da área, é pre-
ciso entender a situação que 
levou o Brasil a fazer a mu-
dança de sistema. De acordo 
com Martinho Guedes, o pro-
cesso da Proclamação da Re-
pública, em 15 de novembro 
de 1889, não tem uma causa 
definitiva, única. A queda do 
Império estaria mais ligada a 
um contexto político e econô-
mico muito forte do período. 

Alguns pontos principais 

devem ser pensados de for-
ma mais direta para analisar 
o movimento republicano. 
Um deles diz respeito à abo-
lição da escravidão. “Os gran-
des latifundiários brasileiros, 
proprietários de escravos, 
não aceitavam o fim da escra-
vidão. Não porque eles qui-
sessem continuar como eter-
nos senhores de escravos. 
Mas, porque eles requeriam, 
pleiteavam, junto ao impera-

dor Dom Pedro, uma indeni-
zação por serem obrigados a 
libertarem os seus escravos”, 
explicou. “Basicamente, os 
produtores de café se senti-
ram extremamente prejudi-
cados, porque tiveram sua 
mão de obra agora libertada”, 
completou.

O segundo ponto levan-
tado pelo professor Martin 
é com relação ao fator eco-
nômico. No final da década 

de 1870, quando começa a 
estourar o movimento repu-
blicano, havia uma centrali-
zação política excessiva com 
relação às províncias.  E uma 
das coisas almejadas pela 
elite econômica da época era 
autonomia, principalmente, 
para pleitear e adquirir em-
préstimos fora do país sem 
que tivesse que passar pela 
anuência de um imperador. 

Diante de uma crise 
econômica, quando o mer-
cado de produção dependia 
de produtos primários, os 
proprietários de terra preci-
savam buscar cada vez mais 
outras alternativas de finan-
ciamento para sua produção 
agrícola. “Principalmente, 
para a cana-de-açúcar e o 
café, que eram produtos que 
nesse momento estavam em 
alta e sustentavam a balança 
comercial brasileira”, obser-
vou Martinho. 

Diante dessa situação 
política e econômica da épo-
ca, a ideia de mudar o regime, 
do império para a república, 
foi vista como uma saída. 
Defendia-se que a transição 
tiraria o Brasil do atraso e o 
levaria ao desenvolvimento e 
progresso. Esse era o pensa-
mento do movimento repu-
blicano. “O discurso republi-
cano pauta muito essa ideia 
de progresso, de desenvol-
vimento e de ordem. Ordem 
no sentido de que se estabe-
lecesse uma ampliação das 
instâncias deliberativas, que 
não fossem somente o impe-
rador”, confirmou.

Foto: Reprodução de tela de Benedito Calixto

Cartas comprovam exclusão do povo
Os segmentos que compunham o 

movimento republicano brasileiro incluíam 
militares, proprietários de terras e produ-
tores rurais, além de uma parte da classe 
média urbana, formada por profissionais 
liberais de elite, principalmente advogados. 
Esses últimos faziam parte de uma estru-
tura burocrática do regime, que sempre 
requeriam do império uma autonomia 
maior das províncias. Portanto, percebe-
mos que a mudança de sistema não é um 
eco originado das camadas populares. 
Ao contrário, são grupos de uma elite po-
lítica, ligados a partidos conservadores, 
com apoio de um suporte armado. São 
esses segmentos que também fundaram 
em seguida o Partido Republicano. 

“O povo em si não participa do 
processo. Não há nenhum movimento 
republicano de massa em que houves-
se a participação efetiva da população 
brasileira, ao contrário do que houve no 
processo da independência”, afirmou 
Martinho Guedes.

Ainda de acordo com o professor 
especialista da UFPB, recentemente, no-
vos documentos foram encontrados do 
artigo nacional, como correspondências 
do Partido Conservador, que confirmam 
a ausência da participação do povo na 
proclamação. “A transição da monarquia 
para a República se dá como se fosse uma 
parada militar. Existem várias pesquisas 
(científicas) que apontam para isso”, ga-
rantiu Martinho. “Foi um movimento orga-
nizado por uma elite, por um grupo, que 
buscava maior autonomia das províncias, 
que depois viraram Estado, em relação ao 
poder central e para darem conta de seus 
prejuízos econômicos”, completou. 

Nas cartas e outros tipos de corres-

pondências de várias personalidades, 
encontradas no Arquivo Nacional, fica 
muito evidente que os atores políticos do 
movimento, além de ter a intenção de fazer 
a mudança, também queriam adaptar a 
estrutura do império aos seus próprios 
interesses. “Como Deodoro da Fonseca, os 
proprietários de café do interior paulista e 
até também alguns senadores e deputados 
provinciais da época”, citou Martinho.

Marechal Deodoro tinha uma in-
fluência forte da monarquia. Porém, foi 
levado a realizar o golpe junto com o 
grupo que articulou o movimento. “Mas 
não havia ideais republicanos em Deo-
doro antes”, explicou Martinho.

Articulação 
O professor Martinho, ao ser ques-

tionado sobre o fato da Proclamação 
da República ter sido um “golpe”, disse 
que concordava com essa tese. “É ver-
dade. Em 15 de novembro de 1889, o 
movimento que levou à Proclamação 
da República nada mais foi do que um 
golpe militar”, afirmou. “De fato, a ca-
racterística que levou à Proclamação da 
República foi organizada no que a gente 
chama de gabinete.”, explicou. 

A opinião de Martinho está de acordo 
com o que defende o professor e pesqui-
sador brasileiro José Murilo de Carvalho, 
em seu livro ‘Os bestializados da República 
– O Rio de Janeiro e a República que não 
foi’, editado pela Companhia das Letras. 
Murilo de Carvalho registra na obra que o 
povo assistiu ao anúncio da proclamação 
“bestializado”, pensando que se tratasse 
de uma parada militar. Afinal, a transição 
de sistema foi informada à população ca-
rioca durante um desfile pelas ruas.

Notícia chega à PB após um mês
A Paraíba não teve qualquer 

participação no processo de transi-
ção da monarquia para a Repúbli-
ca. Aliás, as notícias só chegaram, 
oficialmente, por aqui cerca de um 
mês depois de proclamada a Repú-
blica, no Rio de Janeiro. “A Paraíba 
não tinha nenhum jornal, nenhum 
movimento, nem uma seção local 
aqui, estadual, que pregasse esse 
ideário republicano. Muito pelo 
contrário. As elites políticas e os 
dirigentes da província da Paraíba 
eram maciçamente monarquistas”, 
explicou Martinho Guedes.

Os políticos locais, vendo que 
o regime monárquico não retor-
naria, começaram a construir um 
processo de transição para abra-
çar a República. A movimentação 
começou, de maneira sutil, em 18 
de novembro, com as primeiras 
informações chegando à província 
por meio de boatos e jornais edita-
dos fora do Estado. “Eles começam 
a organizar e fazer corpo, que vai 
(terminar por) depor, por exemplo, 
o presidente da província, que era 
Gama e Melo, um monarquista que 
governava a Paraíba durante o im-
pério”, explicou Martinho. 

No dia 6 de dezembro, é orga-
nizada de fato uma junta governa-
tiva, presidida pelo tenente-coronel 
Honorato Ferreira Caldas.  O grupo 
é composto pelos capitães João 
Claudino e Manuel Carlos Gouveia; 
pelo professor Thomas Mindelo; 
Eugênio Toscano de Brito; e o Barão 

do Abiahy. Esse último era o líder do 
Partido Conservador, na Paraíba, e 
um ardoroso monarquista. Assim, 
os políticos paraibanos se moldam 
ao novo contexto, mas não têm uma 
participação ativa no processo de 
transição do regime, nem há sequer 
um deles que a defenda.

Após a formação da Junta 
Governativa, cria-se um governo 
provisório. Quem assume, tem-
porariamente, como governador 
(também chamado “presidente”, 
na época) é o Venâncio Neiva. “Ele 
vai rezar a cartilha da elite política 
local. Ou seja, vai construir um 
governo que abre margem para, 
depois, nós termos aqui a formação 
da maior oligarquia do país, que 
durasse tanto tempo, que foi a oli-
garquia de Álvaro Machado, chefe 
político local, próximo de Deodoro 
e dos presidentes que se seguiram”, 
destacou Martinho.

A Paraíba não tinha 
nenhum jornal, nenhum 

movimento, nem uma seção local 
aqui, estadual, que pregasse esse 
ideário republicano. Muito pelo 
contrário. As elites políticas e os 

dirigentes da província da 
Paraíba eram maciçamente 

monarquistas 

Dia da Proclamação da República no 
Brasil, que teve como ícone o Marechal 
Deodoro da Fonseca, é comemorado hoje
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Prazo limite para o trabalhador sacar os recursos do exercício 2019/2020 é o dia 30 de junho de 2020

O abono salarial dos 
programas de Integração So-
cial (PIS) e de Formação do 
Patrimônio do Servidor Pú-
blico (Pasep) do calendário 
2019/2020 começou a ser 
pago ontem  (14) para os be-
neficiários nascidos em no-
vembro e servidores públicos 
com final de inscrição 04.

A Caixa Econômica Fe-
deral é responsável pelo pa-
gamento do abono salarial do 
PIS. Os pagamentos são dispo-
nibilizados de forma escalona-
da conforme o mês de nasci-
mento do trabalhador.

Os titulares que possuem 
conta individual na Caixa com 
cadastro atualizado receberam 
o crédito automático antecipa-
do na última terça-feira (12).

Os primeiros a receber o 
abono foram os nascidos em 
julho, no caso dos trabalha-
dores da iniciativa privada. 
Quanto aos servidores públi-
cos, os que têm inscrição ini-
ciada em zero.

Os trabalhadores que 
nasceram até dezembro re-
cebem o PIS ainda este ano. 
Os nascidos entre janeiro e 
junho terão o recurso dispo-
nível para saque em 2020.

Os servidores públicos 
com o dígito final de inscri-
ção do Pasep de 0 e 4 também 
recebem este ano. Já no caso 
das inscrições com o final en-
tre 5 e 9, o pagamento será no 
próximo ano.

O limite para sacar 
os recursos do exercício 
2019/2020 será no dia 30 de 
junho de 2020.

Quem tem direito
O benefício é pago ao tra-

balhador inscrito no PIS/Pa-
sep há pelo menos cinco anos, 
que tenha trabalhado formal-
mente por pelo menos 30 dias 
ao longo de 2018 com remu-
neração mensal média de até 
dois salários mínimos.

O teto pago é de até um 
salário mínimo (R$ 998), 
com o valor calculado na pro-
porção de 1/12 do salário. A 
quantia que cada trabalhador 
vai receber é proporcional ao 
número de meses trabalhados 
formalmente em 2018.

Os herdeiros também 
têm direito ao saque. No caso 
de falecimento do participan-
te, herdeiros têm que apre-
sentar documentos que com-
provem a morte e a condição 
de beneficiário legal.

Como sacar o PIS
O pagamento do PIS é 

feito pela Caixa e o do Pa-
sep, pelo Banco do Brasil. Os 
clientes da Caixa e do Banco 
do Brasil recebem o dinheiro 
diretamente na conta.

Segundo a Caixa, bene-
ficiários que não têm conta 
no banco, mas possuem Car-
tão do Cidadão com senha 
cadastrada podem pegar o 
recurso em casas lotéricas, 
ponto de atendimento Caixa 
Aqui ou terminais de autoa-
tendimento da Caixa.

Caso não tenha o Cartão 
do Cidadão, o valor pode ser 
retirado em qualquer agência 
do banco. Nesse caso, é preciso 
apresentar um documento de 
identificação oficial.

O valor do benefício 
pode ser consultado no apli-
cativo Caixa Trabalhador, no 
site da Caixa ou pelo Atendi-
mento Caixa ao Cidadão pelo 
0800 726 0207.

De acordo com o banco, 

o total disponibilizado para 
o pagamento do PIS no atual 
calendário é de R$ 16,4 bi-
lhões, beneficiando 21,6 mi-
lhões de trabalhadores.

Como receber o Pasep
No caso do Pasep, pago 

pelo Banco do Brasil, mais de 
2,9 milhões de trabalhadores 
têm direito ao abono, totali-
zando R$ 2,6 bilhões.

Este ano, a novidade é que 
correntistas de outras institui-
ções financeiras podem enviar 
transferência eletrônica dispo-
nível (TED) sem custos. Para os 
clientes Banco do Brasil, o cré-
dito automático em conta será 
feito dois dias antes da libera-
ção dos pagamentos.

Entre os servidores públi-
cos e militares, com direito ao 
saque do abono no exercício 
2019/2020, cerca de 1,6 mi-
lhão não têm conta no Banco 
do Brasil. Para facilitar o rece-
bimento, esse público não pre-
cisará se deslocar a uma das 
agências do banco.

Na página da internet 
criada pelo BB para o paga-
mento do benefício, o servi-
dor poderá solicitar a trans-
ferência bancária do valor do 
seu abono, de acordo com o 
calendário de pagamento. A 
transferência também pode 
ser feita em qualquer termi-
nal de autoatendimento do 
Banco do Brasil.

Os demais beneficiários 
(cerca de 1,3 milhão de tra-
balhadores) são correntistas 
do banco.

Para saber se tem direito 
ao abono, o trabalhador pode 
consultar o site www.bb.com.
br/pasep ou telefonar para 
a Central de Atendimento do 
Banco do Brasil, nos telefones 
4004-0001 e 0800-729-0001.

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil  

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil  

Cristina Indio do Brasil 
Da Agência Brasil  

Pis/Pasep: Caixa e BB iniciam 
pagamento de abono salarial

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Marcos Pereira

Em 2019

BNDES registra lucro líquido 
de R$ 2,7 bi no 3o trimestre

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) 
registrou um lucro líqui-
do de R$ 2,7 bilhões no 
terceiro trimestre do ano. 
O resultado é estável em 
relação ao trimestre ante-
rior, mas representa cres-
cimento de quase 70% na 
comparação ao mesmo 
período do ano passado, 
quando alcançou o valor 
R$1,1 bilhão a menos.

No acumulado do 
ano até setembro, o lu-
cro líquido foi de R$ 16,5 
bilhões, um crescimento 

de 159,5% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado.

Impulsionado por 
alienações de ações, o 
resultado com participa-
ções societárias alcançou 
R$ 14,7 bilhões, com au-
mento de 155,8%.

Também no perío-
do, a inadimplência de 
90 dias passou de 1,67% 
para 0,08%, abaixo da 
média do Sistema Finan-
ceiro Nacional, de 3,05%.

Balanço
O presidente do BN-

DES, Gustavo Montezano, 
disse que apesar de o re-
sultado em relação ao tri-

mestre anterior ficar está-
vel, o mais importante foi 
a evolução estratégica do 
banco. “A gente acha que 
está indo bem. O banco e 
os clientes estão reagindo 
bem. A ideia é ser um ban-
co um pouco menos com 
foco financeiro, [e com] 
mais foco no impacto. A 
nossa função aqui é me-
lhorar a vida do cidadão 
brasileiro”, disse.

“Os desembolsos, em-
préstimos e capacidade 
financeira são uma ferra-
menta para a gente atingir 
esse propósito. Essa mu-
dança cultural de posicio-
namento, é substancial”, 
completou.

Empretec completa 20 anos na Paraíba 
com programação especial no Sebrae

Mais de 4 mil empreen-
dedores impactados na Pa-
raíba desde 1999. Pessoas 
que mudaram de vida, abrin-
do ou aprimorando o próprio 
negócio e, hoje, podem afir-
mar que desenvolveram um 
verdadeiro comportamento 
empreendedor. Esta é a rea-
lidade de quem apostou no 
Empretec, seminário minis-
trado exclusivamente pelo 
Sebrae em todo o país com 
metodologia criada pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU). Neste ano, o seminá-
rio celebra 20 anos de im-
plantação no Estado e, para 
comemorar, o Sebrae Paraíba 
realizará o seminário: 20+ 
Empretec Celebration.

O evento ocorrerá no 
próximo dia 21 (quinta-fei-
ra), no auditório master da 
instituição, das 18h às 22h. 
Além de um painel com ca-
ses de sucesso, o seminário 
terá duas palestras. A pri-
meira será sobre “Soft skill: 
o diferencial dos empreende-
dores”, ministrada pelo con-
sultor internacional Renato 
Santos e a segunda palestra 
trará o tema da “Neuronego-
ciação”, na qual o treinador 
comportamental, mentor e 

coach Maurício Guimarães 
abordará a negociação em 
relação a outra parte inte-
ressada, ajudando-a a refletir 
sobre suas intenções e pro-
porcionando uma tomada de 
atitude assertiva. As inscri-
ções estão abertas e podem 
ser feitas na loja online do 
Sebrae, por meio dos links ht-
tps://loja.sebraepb.com.br/
loja/evento/2038294 (Pes-
soa Jurídica) e https://loja.
sebraepb.com.br/loja/even-
to/2038295 (Pessoa Física).

Metodologia da ONU 
O Empretec foi concebido 
como um Business Develop-
ment Service (BDS) ou Ser-
viço de Desenvolvimento de 
Negócios. Ou seja, a proposta 
da ONU foi criar instituições 
como o Sebrae para auxiliar o 
crescimento das empresas no 
mundo em desenvolvimento. 
O primeiro Centro Empretec 
foi criado em 1987, na Argen-
tina, e hoje está em 45 países. 
O Brasil é o maior centro do 
mundo, graças ao trabalho do 
Sebrae que, por ser um BDS 
desenvolvido, utiliza apenas 
o treinamento comporta-
mental do seminário.

Com 60 horas presen-

ciais durante seis dias de 
imersão e atividades viven-
ciais, os participantes rece-
bem capacitação comporta-
mental, proporcionando a 
melhoria no seu desempenho 
empresarial, maior seguran-
ça na tomada de decisões e 
ampliação da visão de opor-
tunidades. Desde 1993, ano 
em que o Empretec passou 
a ser utilizado no país, mais 
de 11 mil turmas foram rea-
lizadas, com mais de 280 mil 
“empretecos”.

Sucesso
O empreendedor Washin-

gton Coelho, proprietário do 
Supermercado Vida Nova, que 
fica em Belém, no Brejo parai-
bano, participou da segunda 
turma do Empretec promovi-
da pelo Sebrae em Guarabira, 
em 2002. Na época, ele tra-
balhava com o pai, Valdemiro 
Lindolfo, na empresa de refri-
geração da família. Ao viver a 
imersão em comportamento 
empreendedor, decidiu que 
estava na hora de abrir o pró-
prio negócio. “Eu percebi cla-
ramente que não gostava do 
que estava fazendo. Já sabia 
disso antes, mas dentro do 
Empretec tomei realmente 

a decisão de mudar e buscar 
a carreira solo. O Sebrae foi 
muito importante nesse mo-
mento”, contou o empreende-
dor, que ainda demorou dois 
anos maturando a ideia até 
abrir um mercadinho, com 
apenas um funcionário con-
tratado e a ajuda de alguns 
familiares, especialmente da 
esposa, Verônica Fernandes.

O empreendedor disse 
que, em 2004, surgiu uma 
oportunidade de negócio 
em Belém e decidiu arriscar. 
Ele fez seu plano de negó-
cio orientado pelo Sebrae de 
Guarabira. “Em dezembro 
daquele ano, abri o mercadi-
nho. Comecei pequeno, mas 
com determinação. Assim, 
tudo começou a dar certo e 
as coisas estavam tão bem 
que precisei procurar mais 
conhecimento do meu ne-
gócio”, esclareceu. Washin-
gton Coelho relatou, ainda, 
que começou as vendas no 
e-commerce por meio de um 
aplicativo do supermercado, 
o Compre sem Fila. “Hoje, te-
mos dois supermercados em 
Belém e mais de 50 funcioná-
rios nos dois. Isso me enche 
de orgulho e responsabilida-
de”, salientou.

A atividade econômi-
ca registrou crescimento 
no terceiro trimestre neste 
ano, segundo o Índice de 
Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br), di-
vulgado ontem (14) pelo 
Banco Central (BC).

No terceiro trimestre 
deste ano, o índice apresen-
tou alta de 0,91% compa-
rado ao período anterior. O 
resultado considera dados 
dessazonalizados, ajusta-
dos para o período.

Na comparação entre 
o terceiro trimestre deste 
ano e o mesmo período 
de 2018, o crescimento 
foi de 0,99%. Em setem-
bro, na comparação com 
agosto, houve expansão 
de 0,44 %. Na comparação 
com setembro de 2018, a 
alta ficou em 2,11%. Em 
12 meses, terminados em 
setembro de 2019, houve 
expansão de 0,99%.

O IBC-Br é uma forma 
de avaliar a evolução men-
sal da atividade econômica 
brasileira e ajuda o BC a 
tomar suas decisões sobre 
a taxa básica de juros, a 

Selic. O índice incorpora in-
formações sobre o nível de 
atividade dos três setores 
da economia: indústria, co-
mércio e serviços e agrope-
cuária, além do volume de 
impostos.

O índice foi criado pelo 
BC para mostrar a tendên-
cia de evolução da ativida-
de econômica. Mas o indi-
cador oficial da economia 
é o Produto Interno Bruto 
(PIB), calculado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e divul-
gado trimestralmente.

Atividade econômica 
cresce 0,91% no país

Em setembro, na 
comparação com agosto, 

houve expansão de 
0,44 %. Na comparação 

com setembro de 
2018, a alta ficou em 
2,11%. Em 12 meses, 

terminados em setembro 
de 2019, houve 

expansão de 0,99%

Presidente do BNDES, Gustavo Montezano, 
diz que a evolução estratégica do banco 
contribuiu para o resultado do trimestre

Foto: Arquivo/Agência Brasil
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Diversidade

André Carlos, Carlos Pimenta, 
Cláudio Pereira de Araújo Bezerra, 
Bruna Dantas, Dalva Teixeira 
Gonçalves, Débora Figueiredo 
Roberto, Fabiana Borges, Giuliana 
Martins Cunha, Helga de Farias 
Paiva, Herbert Henriques Filho, 
Ivanetti da Silveira Paz, Joaquim 
Paiva Martins, José Hamurabi 
Nóbrega de Medeiros, Leonardo 
Cavalcanti Lisboa, Luiz de França 
Vieira Arcoverde, Marcello 
Figueiredo Filho, Maria Eduarda 
Andrade, Ridalvo Costa, Rosemere 
Montenegro e Valéria Lopes Onofre.

. No Bessame Buckminster, no 
Bessa, hoje tem os clássicos da 
Música Popular Brasileira com 
Gabriel Egito, no violão.
. Todas as quintas-feiras, das 16 
às 22h, no Buarque-se Café, em 
Intermares, tem troca de livros de 
variados títulos. Super legal.
. Já começaram as reservas para 
o jantar dançante no It Club, dia 
29, com show do cantor Marcello 
Faustini e jantar do chef Davi Xavier. 
Reservas pelo telefone 9 9971-1787.

Parabéns

A filha e a neta

Balanço

Delivery

Ingressos

Para quem gosta da história do Nordes-
te e tem curiosidade sobre o cangaço, vem 
aí um evento que vai reunir ninguém me-
nos que a escritora Vera Ferreira, neta de 
Lampião, a mãe dela, a filha do rei do can-
gaço e de Maria Bonita, Expedita Ferreira, 
filhos e netos de cangaceiros e de policiais 
da época, chamados de volantes. Será o 
“Cangaço Campina 2019 – história e cul-
tura nordestina”, com abertura no dia 22 
próximo, em Campina Grande, e que reu-
nirá também historiadores e pesquisadores 
nacionais. O evento acontece até dia 24, no 
Sítio São João. Entre as palestras, o historia-
dor e escritor João de Sousa Lima, autor do 
livro ‘Mulheres Cangaceiras’, falará como as 
mulheres entraram para o cangaço e como 
viviam. Instagram @cangacocampina.

A HFN - Hotel & Food Nordeste, feira na 
área de gastronomia que aconteceu entre os 
dias 6 e 8 deste mês, no Centro de Convenções 
de Recife, recebeu mais de 11 mil visitantes com 
15 caravanas de todo o Nordeste, e teve um 
crescimento de 30% no impacto econômico em 
relação ao ano anterior, chegando na casa dos 
R$ 325 milhões. Realizada pela Insight Feiras & 
Negócios com a Abrasel em Pernambuco e a 
Associação Brasileira da Indústria de Hotéis 
de Pernambuco com patrocínio ouro da CNC, 
patrocínio prata do BNB, patrocínio bronze 
da Prefeitura do Recife e patrocínio apoio do 
PagSeguro, a feira teve onze projetos para-
lelos, entre eles o Cozinha Empreendedora, 
o Café com Especialista, e o Investe Turismo. 
Em comparação à edição passada, a HFN 
apresentou incremento de 56% no número 
de expositores, de 160 para 250, este ano.

A comedoria fitness Du Bistrô 
conta agora com um site de pe-
didos exclusivo e personalizado. 
O portal possui layout simples 
e para fazer o pedido o usuário 
precisa apenas realizar um cadas-
tro rápido e, automaticamente, já 
tem acesso ao cardápio, escolhe o 
seu pedido e em seguida a forma 
de pagamento. Nos pedidos feitos 
no site o cliente escolhe se quer 
buscar o pedido no restaurante 
ou recebê-lo pelo delivery. O Du 
Bistrô fica na Avenida Monteiro 
da Franca, 409 – Manaíra.  http://
dubistro.saipos.com/

A adolescente paraibana revelação na 
internet, Agnes Nunes, faz show em João 
Pessoa dia 18 de dezembro e os ingressos 
estão à venda na plataforma Sympla. Lá-
zaro Ramos compartilhou um dos vídeos 
de Agnes cantando e logo vários artistas 
prestaram atenção na garota, que já gra-

vou música com Chico César e está cheinha 
de convites. O show vai ser no Teatro Pau-
lo Pontes, no Espaço Cultural José Lins do 
Rego, com produção da Kukukaya Criativa. 
Ela já tem mais de 2 milhões de seguidores 
no Instagram, 432 mil inscritos no Youtube 
e quase 16,5 mil seguidores no Facebook.

A Vara de Execução de Pe-
nas Alternativas de João Pessoa  
destinou a quantia de R$ 18 
mil, provenientes de aplicação 
da pena de prestação pecu-
niária, para a aquisição de 20 
cadeiras recicláveis, que serão 
utilizadas por acompanhan-
tes e pacientes atendidos pelo 
SUS no ambulatório do Hos-
pital Universitário da UFPB. O 
alvará da quantia foi entregue 
pelo magistrado José Geraldo 
Pontes à diretora de Recursos 
Humanos, Sayonara Ferreira, 
na presença da promotora de 
Justiça Isamark Leite Fontes e 
da defensora pública Josefa 
Elizabete Barbosa.

Vânia Maracajá e seu charme

Turma animada.. Vinícius Lemos e Idalina, Mércia Mota, Tereza Vaz e Hélia Botelho

Neurologista Ana Moema, em close especial

Foto: Divulgação

Foto: Osmar Santos

Foto: Osmar Santos

Foto: Osmar Santos

CapaCitação

Leonardo

pLaneta ação

Curtas

Nada menos do que dezoito cursos on-
line estão disponíveis na área de gestão e 
operação de bares, restaurantes, lanchonetes 
e similares, promovidos pela Abrasel e pelo 
Sebrae. São conteúdos nas áreas de gestão 
de pessoas, gestão de empresas, gestão da 
qualidade, gestão dos produtos e projetos em 
formato de aprendizado rápido compostos 
por vídeos com duração de 10 a 15 minutos 
com livros digitais de apoio. O objetivo é pro-
mover ganhos de produtividade nos negócios 
do setor de alimentação fora do lar. Os cursos 
são gratuitos e podem ser acessados no en-
dereço cursos.abrasel.com.br

O Zarinha Centro de Cultura  vai apre-
sentar  a Exposição “Da Vinci – 500 anos de 
legado”, uma homenagem ao maior gênio 
da humanidade, Leonardo Da Vinci. A mos-
tra fará uma viagem ao passado, por meio 
de recursos visuais, sensoriais e interativos, 
para apresentar o legado do monstro sagra-
do Leonardo Da Vinci, que foi pintor, escultor, 
matemático, inventor. O curador é Alessio 
Toni, e a abertura será às 18h30, no dia 21 
deste mês,  com a palestra do professor Gus-
tavo  Assad. A exposição ficará aberta para 
visitação até o dia 21 de dezembro, mas é 
preciso agendar e adquirir os ingressos no 
ZCC pelo telefone  4009- 1111

A construtora MRV partici-
pou da Conferência Brasileira de 
Mudança do Clima, em Recife, 
para debater com organizações 
não governamentais, movimen-
tos sociais, governos, comuni-
dade científica e o setor privado 
e público a formulação de pro-
postas para a implementação da 
NDC brasileira - Contribuição 
Nacionalmente Determinada, 
protocolo enviado à ONU sobre 
práticas nacionais referentes às 
mudanças climáticas. A cons-
trutora é considerada referência 
em sustentabilidade com a im-
plementação de energia foto-
voltaica para abastecimento de 
obras, além do trabalho refe-
rente às mudanças climáticas no 
seu Plano de Gestão de Carbo-
no, que possui olhar para miti-
gação, vulnerabilidade, adapta-
ção e precificação de carbono, e 
realiza ainda a compensação de 
suas emissões diretas e indiretas 
ligadas a energia, dentre outras 
ações que buscam a constante 
evolução da empresa em prol da 
economia de baixo carbono.

rosacdaguiar@gmail.com
Por Rosa Aguiar

editoração: Bhrunno Fernandoedição: rosa aguiar

Diretores da HFN Hotel & Food Nordeste, Carol Baia, Rodrigo da Fonte e Tatiana Menezes
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GP do Brasil de F1
Treinos livres já começam nesta sexta-feira no 
Autódromo de Interlagos em São Paulo. A Corrida 
será no próximo domingo às 14h10.  Página 23
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Jogo amistoso de preparação será às 14 horas, no Estádio Universitário Rei Saud, em Riade, na Arábia Saudita

O Brasil realiza a par-
tir de hoje, os dois últimos 
amistosos de preparação em 
2019. A Seleção Brasileira 
encara a Argentina a partir 
das 14h (de Brasília) desta 
sexta, no Estádio Universi-
tário Rei Saud, em Riade na 
Arábia Saudita. 

Em meio ao processo de 
renovação da Seleção Brasi-
leira, Tite tem duas priori-
dades: as laterais e o meio-
campo. E é neste jogo contra 
Argentina e na próxima terça 
feira contra a Coreia do que o 
comandante terá as suas úl-
timas chances de fazer testes 
antes da abertura da chama-
da janela competitiva.

Depois dos amistosos, a 
seleção só volta a se reunir 
em março, já para as Elimi-
natórias da Copa do Mundo 
de 2022. Até lá, a ideia é ter 
um time minimamente dife-
rente do que representou o 
país no último Mundial, na 
Rússia, em 2018.

As laterais têm na idade 
dos atletas o principal pro-
blema. Filipe Luís, o favorito 
de Tite para a esquerda, já 
tem 34 anos e estará com 37 
na próxima Copa. As outras 
duas principais opções são 
Renan Lodi, do Atlético de 
Madri, e Alex Sandro, da Ju-
ventus, que inclusive jogou 
a final da mais recente Copa 
América. É provável, no en-
tanto, que o flamenguista 
siga com algumas chances 
neste início.

Daniel Alves, o favorito 
do outro lado, é ainda mais 
velho e chegaria ao Qatar 
com 39 anos. A comissão 
adota a estratégia de não 
descartar nenhum jogador e 
acompanha a rotina dos atle-
tas que já têm idade avança-
da. No caso do são-paulino, 
no entanto, o que preocupa é 
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o desempenho recente apre-
sentado no clube do Morum-
bi. Homem de confiança e 
capitão de Tite, ele deve ter 
mais chances para mostrar 
que pode ter melhor rendi-
mento.

Para estes amistosos, as 
opções para o setor são Dani-
lo, da Juventus, e Emerson, do 
Betis. Anteriormente, o bota-
foguense Marcinho e o corin-
tiano Fagner foram observa-
dos pelo treinador. Fabinho 
e Éder Militão já executaram 
essas funções, mas, atual-
mente, jogam como volante e 

zagueiro, respectivamente.
No meio campo, o pro-

blema está à frente de Case-
miro, que vive ótima forma fí-
sica e técnica no Real Madrid. 
Arthur, do Barcelona, e Phili-
ppe Coutinho, do Bayern de 
Munique, estão em baixa nos 
seus respectivos clubes e não 
apresentam um bom futebol 
na seleção há muito tempo. Já 
há diversos questionamentos 
para a convocação dos dois, 
especialmente do meia da 
equipe alemã.

Para o setor, Tite já tes-
tou outros nomes, como Al-

lan e Paquetá, mas o principal 
desejo do comandante não 
foi atendido: Gerson. O meio-
campista do Flamengo não 
pôde ser convocado para não 
desfalcar a sua equipe nos 
importantes jogos das retas 
finais do Brasileiro e da Copa 
Libertadores.

Em outras posições, o 
comandante já tem boa parte 
das soluções. No gol, Alisson 
e Ederson caminham fir-
me para continuarem entre 
os convocados, assim como 
Marquinhos na zaga. À frente, 
as opções para a companhia 

de Neymar são mais abun-
dantes - Roberto Firmino, 
Gabriel Jesus, Richarlison, 
Rodrygo e David Neres são 
alguns dos nomes. Um deles 
deverá substituir Neymar no 
jogo de hoje contra a Argen-
tina. Correndo por fora está 
Paquetá.

A provável escalação do 
Brasil para encarar os her-
manos é a seguinte: Alisson; 
Danilo, Thiago Silva, Marqui-
nhos e Alex Sandro; Casemi-
ro, Arthur e Coutinho; Ga-
briel Jesus, Willian e Firmino. 

O último confronto entre 

Brasil e Argentina foi em ju-
lho deste ano pelas semifinais 
da Copa América. Na oportu-
nidade o Brasil venceu por 2 
a 0, no Estádio Mineirão. Ape-
sar de ser um simples amis-
toso, a rivalidade é grande e 
os argentinos querem dar o 
troco na Arábia Saudita. 

A provável escalação do 
time do técnico Lionel Sca-
loni é a seguinte: Andrada; 
Foyth, Otamendi, Kanne-
mann e Tagliafico; De Paul, 
Paredes e Lo Celso; Messi, 
Aguero e Lautaro Martínez. 
T.: Lionel Scaloni.

Clássico dos milhões

Confusões após Flamengo e Vasco ainda repercutem 

Ao fim de um clássico 
de oito gols entre Flamen-
go e Vasco, na noite de 
quarta (13), no Maracanã, 
pelo Campeonato Brasi-
leiro, uma grande confu-
são entre integrantes dos 
dois elencos tomou conta 
do gramado e se estendeu 
até a entrada do vestiário. 
Durante o tumulto, André 
Souza, gerente de futebol 
do Cruzmaltino, agrediu o 
atacante Gabigol. O duelo, 
que teve viradas e gol nos 
acréscimos, terminou em-
patado em 4 a 4.

O tumulto começou 
após o atacante Ribamar, 
do Vasco, e o zagueiro 
Pablo Marí, do Flamen-
go, se estranharem. Após 
o apito final, o atacante 
cruzmaltino tentou cum-

primentar o adversário, 
que respondeu puxando o 
braço e fazendo um gesto 
mostrando que não queria 
conversa.

Ribamar não gostou 
da atitude, xingou o es-
panhol e deu um tapa no 
braço dele. O flamenguista 
tentou devolver, mas Ri-
cardo Graça chegou em-
purrando, num movimen-
to que deu início a uma 
grande discussão entre 
jogadores e membros das 
comissões técnicas. Ainda 
em campo, André Souza, 
que é gerente de futebol do 
Vasco, agrediu Gabigol com 
uma joelhada. A atitude fez 
com que a discussão ficas-
se mais quente.

Marcos Braz, vice de 
futebol do Flamengo, falou 
sobre a agressão a Gabigol 
ainda na zona mista do Ma-
racanã: “Não pode aconte-

cer é um integrante da co-
missão agredir um jogador 
após o jogo. Foi na frente de 
todo mundo. Isso não pode 
acontecer. O presidente do 
Vasco poderia fazer algu-
ma coisa”, cobrou.

Gabigol explicou por-
que, inicialmente, estava 
sentado à beira do grama-
do, longe da confusão, e 
ressaltou não entender o 
motivo de ter sido vítima 
da joelhada do dirigente 
vascaíno. “ Eu, estava con-
versando com o Fellipe 
Bastos, e ele [André Souza] 
veio e me deu um tostão. 
Não entendi muito bem o 
que aconteceu, mas ele me 
agrediu. A agressão é algo 
que não dá para entender”, 
salientou.

O empurra-empurra 
chegou às entradas dos 
vestiários e, depois de 
algum tempo, e com in-

tervenção de seguranças, 
os ânimos se acalmaram. 
Ribamar, em entrevista à 
Rede Globo, afirmou que a 
confusão foi algo “de jogo”. 
“[Foi uma] Confusão nor-
mal. É clássico, Vasco e Fla-
mengo.. O clima esquenta. 
Depois do jogo, volta ao 
normal”, disse.

Bruno Henrique, por 
outro lado, fez críticas à 
postura dos adversários: 
“Discussão de jogo. Para 
ganhar da gente, tem de 
ser assim. A gente tem de 
ter a cabeça no lugar. Era 
isso que eles queriam, tu-
multuaram o jogo, fazendo 
gracinha”, disse.

Durante entrevista co-
letiva, questionado sobre 
a confusão, o técnico Jorge 
Jesus fez duras críticas ao 
gerente vascaíno, afirmando 
que a atitude dele foi um des-
respeito à história do Vasco.

“As emoções de jogo, 
ainda mais nestes dérbis, 
acontecem sempre. Alguns 
jogadores menos equilibra-
dos, discussões mais fortes 
acontecem. Mas, quando um 
dirigente toma essa atitude, 
isso que é grave. Mais do 

que falta de respeito com o 
Gabriel, foi falta de respeito 
com o clube em que ele está. 
O Vasco da Gama é um clube 
de história e esse senhor não 
tem capacidade de trabalhar 
num clube como o Vasco da 
Gama”, disse.

Este é o momento em que o atacante Gabigol é agredido pelo dirigente do Vasco

No último clássico entre as duas seleções, o Brasil levou a melhor e venceu por 2 a 0, em julho deste ano, no Mineirão, pelas semifinais da Copa América, em que o time de Tite foi o campeão

Foto: Divulgação
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Cicero Valdiran, natural da cidade de Igaracy, bateu recorde no lançamento de dardo da classe F57 

A Paraíba voltou a ser 
destaque ontem no Mundial 
de Atletismo Paralímpico de 
Dubai. Cicero Valdiran ba-
teu recorde e levou o ouro 
no lançamento de dardo da 
classe F57. O atleta, natural 
da cidade de Igaracy, foi o 11º 
a lançar o dardo entre os 12 
participantes - por este moti-
vo, a prova teve a duração de 
duas horas e 33 minutos. Na 
segunda tentativa, ele atingiu 
48,59m, apenas um centíme-
tro do recorde mundial. 

O melhor lançamen-
to foi no quinto da série de 
seis. Quando cravou o dardo 
no campo do Dubai Club for 
People Of Determination a 
49,26m derrubou a perfor-
mance do iraniano Amanolah 
Papi, contra quem competiu 
diretamente pelo topo do pó-
dio ontem, e até então deten-
tor do recorde mundial.

Papi lançou logo em se-
guida ao paraibano, no en-
tanto o mais próximo que 
chegou foi 47,80m, que lhe 
rendeu a prata. O bronze foi 
para a Síria, com Mohamad 
Mohamad (46,01m).

“A prova foi tensa. A par-
tir do momento que eu aque-
ci, já senti que dava para fazer 
uma boa marca. No quinto 
lançamento, veio o recorde, 
mas só fiquei tranquilo de-
pois que o último atleta ter-
minou porque ele era o re-
cordista mundial. Trabalhei 
muito duro para estar aqui e 
ser campeão mundial e sen-
sacional”, comentou Cicero.

Cícero tem má-formação 
congênita bilateral nos pés. Em 
2011, um cadeirante o abor-
dou na rua e o convidou para 
conhecer o paradesporto. O 
atleta iniciou na natação e mi-
grou para o atletismo em 2013.

Mais medalhas
Além do ouro de Cicero 

Valdira, o penúltimo dia do 
Mundial de Atletismo em Du-
bai foi marcado por outras 

CPB
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Mais um paraibano é medalha 
de ouro no Mundial de Dubai

Discutimos aqui na semana passada o recalque de parte 
da imprensa que classifica o atual time do Flamengo como 
menor do que ele realmente é, assim como também falamos 
sobre o risco de superestimar este time que, de fato, é espeta-
cular, mas que ainda precisa fazer história, como fez o esqua-
drão de Zico, Junior e cia., em 1981. 

Prometi para esta semana trazer outros grandes times 
como exemplo de máxima eficiência no futebol e que, assim 
como este Flamengo eram implacáveis. 

É importante destacar que vou ressaltar apenas clubes 
que faziam bonito em campo, assim como faz o Flamengo. 
Não basta ganhar com a eficiência com a qual o futebol 
brasileiro se acostumou nos últimos anos, que é vencer de 
“meio a zero” para garantir os três pontos. Tem que jogar 
bonito, com tudo o que pode. 

Na verdade, essa intensidade imposta pelo Flamengo 
tem a essência do esporte. Errado foi termos nos acostuma-
do com time que toca para os lados, que recua pro goleiro 
sem motivo, que mesmo ganhando o jogo, em vez de tentar 
ampliar o placar, faz cai cai, pra que o tempo passe e o jogo 
termine sem ser jogado. Já viu jogo de basquete ou vôlei mo-
nótono? 

Digo como são-paulino que uma das piores fases para 
se assistir ao São Paulo jogar foi justamente aquele período 
em que o time foi tricampeão brasileiro sob o comando do 
técnico Muricy “Trabalho”. O time além de jogar fechado e 
no contra-ataque, quando ameaçava o adversário era fazen-
do o clássico chuveirinho, aquele cruzamento que o lateral 
faz para ninguém, mas certeiramente na pequena área, com 
a esperança de que algum colega alcance a bola e a empurre 
para o fundo da rede. 

O São Paulo era imbatível, mas como jogava feio! Mu-
ricy chegou a dizer na imprensa, no terceiro título, que há 
três anos o São Paulo jogava da mesma forma e ninguém 
conseguia parar aquele time. Eu prefiro assistir a um jogo 
do Rubro-Negro de hoje do que daquele Tricolor que se valia 
de chuveirinho e chutes de fora da área, bem ao estilo “tanto 
bate até que fura”.

Assim como é injusto comparar este Flamengo atual 
com o de Zico, também é feio dizer que Jorge Jesus, o técnico 
português prestes a se tornar campeão brasileiro, ensinou 
o Brasil a jogar futebol novamente. Sem nem precisar ir 
buscar em tempos anteriores a Zico, com Garrincha no Bo-
tafogo e Pelé no Santos, num tempo em que o futebol era 
outro, temos o próprio São Paulo bicampeão mundial em 
1992-1993. Também fez bonito o Palmeiras de 1993, e ainda 
o Santos de Neymar e Ganso, que jogava com intensidade 
e botava na roda qualquer time brasileiro. Mas se o time 
dos Meninos da Vila era um tubarão no ataque, na defesa 
era um peixinho. Quando enfrentou o Barcelona na final do 
Mundial de Clubes, em 2011, foi chocolate: 4 a 0 para o time 
catalão. 

Hoje podemos dizer que o Flamengo é muito mais time 
que qualquer outro no Brasil, mas no futebol internacional, 
o nível é outro. Elenco, então, os cinco times mais eficientes 
que já vi em campo, pela TV.

5 - Internazionale (2010)
Era um time que jogava forte, pra frente, e bonito. Com 

três brasileiros campeões da Champions - o goleiro Júlio 
César, o zagueiro Lúcio e o lateral-direito Maicon -, nos fez 
acreditar que tínhamos chance na Copa do Mundo de 2010. 

4 - Barcelona (2006)
Na modinha Playstation, o Barcelona mais aponta-

do como melhor time é o recente, do trio Messi, Suarez e 
Neymar. Só quem viu o Barcelona de Ronaldinho Gaúcho 
sabe do que estou falando, e digo sem querer ser um velho 
que só fala do passado. Aquele time era muito melhor!

3 - Real Madrid (2002-2003)
Roberto Carlos, Zidane, Ronaldo e Figo juntos num 

mesmo time! 

2 - Bayern de Munique (2013)
Aquele time foi o mais mortal, eficiente e implacável 

que já vi jogar. Tinha Manuel Neuer no gol; Philipp Lahm, 
o maior lateral de todos os tempos, que também jogava 
de meia; Schweinsteiger como maestro; Arjen Robben e 
Franck Ribéry em grande fase, e também o Super Mario 
fazendo pivô e matando qualquer bola na pequena área. Ti-
nham ainda um grande técnico, Jupp Heynckes, que deixou 
o futebol porque quis, e antes de sair botou no bolso o Bar-
celona de Pep Guardiola.

1 - Leicester City (2015-2016)
Pode não ter sido o melhor time, não ter tido os maio-

res craques, mas como era bom vê-los jogar! Um time de-
sacreditado e sem dinheiro que venceu a Premier League. 
Nunca vi tamanha entrega em campo. O maior feito de to-
dos os tempos no futebol. 

Cinco times

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe
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Futebol de cinco

Thiago Lucena é eleito melhor
goleiro na Copa Loteria Caixas

O paraibano Thiago 
Lucena foi eleito o melhor 
goleiro da Copa Loterias 
Caixas de Futebol de Cin-
co – Série A, considerada 
a mais importante com-
petição para pessoas com 
deficiência visual no país. 
O atleta, que jogou pela 
Associação Matogrossense 
de Cegos (AMC), teve o de-
sempenho elogiado inclu-
sive pela comissão técnica 
da Seleção Brasileira da 
modalidade, a melhor do 
mundo com cinco títulos 
mundiais.

Thiago é estudante do 
segundo período de Educa-
ção Física na faculdade Iesp 
e iniciou a prática da modali-
dade a partir de 2015, advin-

duas medalhas no campo. A 
paulista Beth Gomes faturou o 
ouro no lançamento de disco da 
classe F52. O outro pódio veio 
da alagoana Marivana Nóbrega 
no arremesso de peso F35. 

Com esses resultados, o 
Brasil alcança a façanha de con-
quistar medalha em todas as 
provas disputadas no campo 
nesta edição do Mundial. Fo-
ram seis ouros e cinco bronzes, 
o que corresponde a 43% dos 
pódios brasileiros em Dubai.

O Brasil isolou-se na se-
gunda colocação do quadro 
de medalhas. O país soma 14 
ouros, oito pratas e 14 bron-
zes, com o total de 36. A China 
segue soberana, com 23 ou-
ros dos 52 pódios até agora 
neste Mundial. Ucrânia e Grã
-Bretanha disputam prova a 
prova a terceira posição. Por 
enquanto, os cossacos levam 
a vantagem de um ouro em 
relação aos britânicos (10 x 
9), mas ambos empatam nas 
demais láureas: seis pratas e 
seis bronzes.

A competição é realizada 
no Dubai Club for People of De-
termination desde a quinta-fei-
ra, 7. A Seleção Brasileira conta 
com 43 competidores entre os 
1.400 inscritos de 120 países 
no Mundial de Dubai, que se-
gue até hoje.

A prova de Beth Gomes 

foi tão disputada que as três 
primeiras colocadas estabe-
leceram recordes mundiais. 
A organização do Mundial 
agrupou três classes numa 
única disputa F51/F52/F53, 
para cadeirantes sem contro-
le total de tronco.

“Como a disputa foi feita 
com junção de classe, venceria 
a melhor. Depois que a ucra-
niana bateu o recorde, colo-
quei na minha cabeça que iria 
ultrapassar aquela marca e fo-
quei no campo. No último lan-
çamento, meu disco voou mais 
longe”, relatou.

O bronze ficou com Zoia 
Ovsii, da F51, com 13,52m, 
seguida de Iena Lebiedieva 
(F53), com 16,26m - ambas 
ucranianas. Beth é F52 e su-
perou a todas com 16,89m em 
sua última tentativa.

“A emoção é muito grande. 
Eu estava muito ansiosa, nem 
consegui dormir direito. Eu 
vim preparada, com foco que 
tudo daria certo, e hoje eu sou 
a melhor do mundo. Agora vou 
trabalhar para chegar bem em 
Tóquio 2020”, disse Beth.

Beth era jogadora de vôlei 
quando foi diagnosticada com 
esclerose múltipla em 1993. 
Ingressou no Movimento Pa-
ralímpico pelo basquete em 
cadeira de rodas até experi-
mentar o atletismo. Chegou a 

praticar as duas modalidades 
simultaneamente até optar pe-
las provas de campo em 2010.

Arremesso de peso
A última medalha da ma-

drugada veio com a alagoana 
Marivana Nóbrega. No arre-
messo do peso da classe F35, 
ela atingiu 9,44m, e só duas 
atletas foram capazes de mar-
cas melhores que ela. A chine-
sa Jun Wang ficou com a prata 
com 10,94m, e a ucraniana Ma-
riia Pomazan, ouro (12,94m). 
Marivana consegue, com o 
resultado desta quinta-feira, 
repetir o resultado do último 
Mundial em que esteve presen-
te, em Doha 2015, e dos Jogos 
Paralímpicos do Rio 2016. 

“Posso dizer que me con-
sidero uma atleta experiente, 
mas o nervosismo bate. Eu 
tinha a consciência que se eu 
fizesse o meu melhor, eu sairia 
de Dubai com uma medalha, 
independentemente da cor, 
respeitando sempre as adver-
sárias. Porque em Campeonato 
Mundial estão as melhores do 
mundo, então é natural, mas se 
não existir o frio na barriga, não 
tem porque estar aqui repre-
sentando o país”, disse a atleta, 
Marivana que teve paralisia ce-
rebral por falta de oxigenação 
no cérebro, que afetou seus 
membros inferiores.

do do futsal convencional, o 
que exigia uma adaptação 
de seu jogo e o aprendizado 
para a nova modalidade. A 
posição de goleiro é a única 
que é exercida por um atleta 
que enxerga, cabendo a ele 
também orientar a equipe. 
Os jogadores se guiam em 

campo através de um guizo 
que há dentro da bola e pe-
las orientações.

“No início foi um pouco 
complicado, pois, no futsal 
convencional, eu sou muito 
de jogar fora da área e aju-
dar jogando com os pés, coi-
sa que não pode no futebol 

de cinco, onde o goleiro tem 
uma área reduzida e não pode 
tocar fora da área”, explicou.

A Copa Loterias Caixa 
deste ano foi disputada entre 
o fim de outubro e o início de 
novembro. A disputa contou 
com 12 times que disputaram 
uma fase de grupo e etapas 
mata-mata. A AMC, equipe de 
Thiago, ficou na quarta colo-
cação. O prêmio de melhor go-
leiro é dado através de escolha 
da Confederação Brasileira 
de Desportos de Deficientes 
Visuais (CBDV), responsável 
pela seleção. O atleta come-
morou a premiação.

“Esse foi um momento 
de muita alegria onde posso 
dizer que me sinto muito rea-
lizado com o reconhecimento 
do trabalho desempenhado e 
o prêmio de melhor goleiro do 
Brasil em 2019”,  afirmou.

Thiago Lucena ao receber o troféu de melhor goleiro do campeonato

Melhor lançamento do paraibano foi no quinto da série de seis, quando atingiu a marca de 48,59 metros
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Equipes trabalham desde o início desta semana e hoje começam os treinos livres para o acerto dos carros

São Paulo já está no clima 
do GP Brasil de Fórmula 1
Da redação

Da redação

São Paulo já vive o clima 
do Grande Prêmio Brasil de 
Formula 1, que encerrará a 
temporada 2019, já vencida 
antecipadamente pelo piloto 
inglês Lewis Hamilton. Hoje 
às 11 horas, começam os trei-
nos livres no Circuito de In-
terlagos, que terão sequência 
à tarde e amanhã pela manhã. 
O treino que vai definir o grid 

de largada será também ama-
nhã, só que a partir das 15 
horas. A largada do GP Brasil 
será no domingo, às 14h10.

Este será o 47º GP Brasil 
seguido, a maior sequência 
de um GP realizado fora da 
Europa na Fórmula 1. Desde 
a entrada do GP do Brasil na 
f1, em 1973, a corrida sempre 
esteve no calendário. Apenas 
os gps da Inglaterra e da Itá-
lia têm uma sequência maior 
- desde 1959.

Interlagos é um dos cinco 
circuitos antihorários na Fór-
mula 1. Os outros são Baku, 
Cungapura, Abu Dhabi e Es-
tados Unidos. O atual traçado 
de Interlagos recebe a Fór-
mula 1 desde 1990 (24 gps). 
Antes, o antigo traçado de 
Interlagos, de 8 quilômetros, 
recebeu a corrida 7 vezes. O 
saudoso Autódromo Nelson 
Piquet, no Rio de Janeiro, se-
diou a prova 10 vezes. O cir-
cuito fica 800 metros acima 

do nível do mar. Por isso, os 
carros precisam usar mais 
asa para ter pressão e aerodi-
nâmica.

Amanhã será a disputa 
pela poleposition. Dos atuais 
pilotos, só três marcaram a 
pole position no GP do Bra-
sil: Sebastian Vettel (2011 
e 2013), Lewis Hamiilton 
(2016 e 2018) e Valtteri Bot-
tas (2017). Nas 36 corridas 
disputadas em Interlagos, o 
pole position venceu em 15 

oportunidades. Do grid atual 
da Fórmula 1, Sebastian Vet-
tel é o piloto mais bem suce-
dido no GP do Brasil, com 3 
Vitórias. Lewis Hamilton tem 
duas e Kimi Raikkonen, uma.

No geral, o francês Alain 
Prost é o piloto mais vito-
rioso no GP do Brasil, com 6 
vitórias. O alemão Michael 
Schumacher tem 4 e o argen-
tino Carlos Reutemann e o 
alemão Sebastian Vettel tem 
3 vitórias.

Nas disputas por es-
cuderia, a  McLaren é a que 
mais títulos conquistou, com 
12 vitórias no Brasil: Emer-
son Fittipaldi (1974), Ayrton 
Senna(1991 e 1993), Alain 
Prost (1984, 1985, 1987 e 
1988), Mika Hakkinen (1998 
e 1999), David Coulthard 
(2001), Juan Pablo Mon-
toya (2005) e Jenson Button 
(2012). Se a Ferrari vences-
se no domingo, se igualaria a 
McLaren.

Fome de vitórias

Hamilton fala sobre carreira e critica custo do esporte

O piloto inglês Lewis 
Hamilton, que conquistou 
por antecipação o sexto 
título mundial, é a grande 
atração do GP Brasil. Ele já 
está em São Paulo e agora 
está apenas a um trofeú 
de igualar a lenda Michael 
Schumacher como o maior 
vencedor da Fórmula 1. 
Tido como um dos me-
lhores pilotos de todos os 
tempos, se não o melhor, o 
inglês vem quebrando re-
corde atrás de recorde nos 
últimos anos, no entanto, 
mesmo com uma carrei-
ra brilhante, ele adota um 
discurso modesto quando 
comenta sobre si próprio.

“É difícil falar. Eu as-
sisto muitos esportes. 
Tênis, por exemplo, é um 
esporte individual, é mais 
pessoal. Para nós há mui-
tos outros elementos en-
volvidos. Eu trabalho com 
uma equipe composta por 
quase duas mil pessoas. 
Se eu não conseguisse 
motivar esses caras, não 
tivesse um grande grupo, 
eu não conseguiria alcan-
çar tudo o que alcancei. 
Nem todas as equipes têm 
o tamanho que temos, a 
quantidade de dinheiro 

que nós temos, então não 
basta você ser apenas um 
bom piloto”, disse o piloto 
da Mercedes.

“Nós, atletas, sempre 
temos que pensar que so-
mos os melhores. Se você 
começa a se questionar se 
realmente é o melhor, pro-
vavelmente você não irá 
vencer. Internamente, um 
piloto de Fórmula 1 tem 
que acreditar que ele tem 
habilidades para ser o me-
lhor”, completou.

Chegar no topo da 
principal categoria do au-
tomobilismo mundial já 
é uma conquista e tanto. 
Agora, chegar ao topo da 
principal categoria do au-
tomobilismo mundial, pre-
dominantemente branca, 
sendo negro é ainda mais 
invejável. Lewis Hamilton 
conseguiu o feito, no en-
tanto, o inglês não quer 
que seu caso seja raro na 
Fórmula 1 e justamente 
por isso tem planos para o 
futuro, ainda que seja pre-
ciso trabalhar muito para 
alcançá-los, como ele mes-
mo admite.

“Isso sempre foi um 
problema. Eu conheço 
diferentes famílias, com 
diferentes níveis sociais, 
vindo até mim e dizendo: 
‘Meu filho quer ser piloto 

de Fórmula 1’. Isso é bom, 
porém, há um grande pro-
blema também. A cada ano 
entrar na Fórmula 1 fica 
mais caro. Se eu quises-
se ser piloto de Fórmula 
1 hoje, não iria conseguir. 
Como membro de uma fa-
mília de assalariados, não 
haveria como entrar na 
Fórmula 1 com o dinheiro 
que eu tinha”, pontuou.

“O esporte está cami-
nhando na direção errada. 
Quando penso em como 
achar o próximo jovem 
promissor, ajudar um in-
divíduo não é o bastante. 
Quero me envolver com 
a FIA, com a Fórmula 1, 
para tentar alavancar es-
ses jovens vindos do kart. 
Não sei por que é tão caro”, 
concluiu. 

Se eu quisesse ser 
piloto de Fórmula 1 

hoje não iria 
conseguir. Não 

haveria como entrar 
com o dinheiro que 
eu tinha. O esporte 
está caminhando na 
direção errada. Lewis Hamilton nem pensa em aposentadoria e quer ser o piloto com maior números de conquistas na F1

Começam hoje os treinos livres para o 47º Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, que será disputado no próximo domingo, com largada às 14h10, no Autódromo de Interlagos em São Paulo. O treino para definição do grid será amanhã

Foto: Amanda Pero Belli/Reuters

Foto: Divulgação
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Esportes

As duas equipes não compareceram aos jogos da 3a e da 11a rodada, respectivamente, ambas pelo Paraibano Feminino

O Tribunal de Justiça Des-
portiva de Futebol da Paraíba 
vai analisar as súmulas dos 
jogos envolvendo o Treze con-
tra o Auto Esporte no estádio 
Mangabeirão, em João Pessoa, 
válido pela 11ª rodada e Treze 
e Guará pela terceira rodada, 
na partida que seria realizada 
no CT Ivan Thomas. Os jogos 
eram pelo Campeonato Parai-
bano de Futebol Feminino.

Segundo a Federação 
Paraibana de Futebol, o De-
partamento de Competições 
já enviou para o TJDF-PB as 
súmulas dos dois jogos e, irá 
solicitar as duas equipes infor-
mações sobre os motivos que 
provocaram a não realização 
das partidas e, consequente-
mente a perda dos pontos e de-
clarados vencedores, por WO 
os respectivos adversários.

A diretoria do Treze alega 
que a equipe não compareceu 
ao local do jogo porque o ônibus 
que conduzia a delegação sofreu 
uma pane quando passava pela 
cidade de Riachão de Bacamarte. 

O TJDF-PB está solicitando, atra-
vés de ofício, que a equipe cam-
pinense informe o local onde o 
veículo apresentou o problema 
mecânico, o horário, número de 
atletas que estavam no coletivo 
e testemunhas das informações 
alegadas.

Para a diretoria do Guará 
será encaminhado o mesmo 
tipo de solicitação, inclusive o 
motivo da ausência do socor-
rista que motivo a não realiza-
ção da partida. As informações 
das duas diretores são anexa-
das ao processo e caberá ao 
tribunal a decisão se as duas 
equipes serão punidas. 

O Campeonato Paraibano 
de Futebol Feminino encerra 
a primeira fase neste domingo, 
17, no entanto, segundo a FPF, 
Treze e Guará irão cumprir 
seus jogos. O Guará joga contra 
o São Paulo Crystal e o Treze 
enfrenta o Kashima. Locais e 
horários, até o final da tarde de 
ontem, não haviam sido divul-
gados pela Federação Paraiba-
na de Futebol. Inicialmente, a 
FPF não fala sobre eliminação 
das duas equipes do futebol 
paraibano.

TJDF-PB analisará súmulas 
e pode punir Guará e Treze

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

A equipe do Treze, que pela primeira vez participa do Campeonato Paraibano Feminino, faltou ao jogo contra o Auto Esporte, alegando problemas com o transporte

O Lateral Glaubinho tem 29 anos, é carioca e já atuou no futebol paraibano no Sousa e no Treze

O presidente Jailton Oliveira concedeu entrevista ao lado do treinador da equipe, Artur Bernardes

Foto: Ascom Treze

Nacional de Patos anuncia 
novos jogadores para 2019

O Nacional de Patos não 
para de contratar jogadores 
para o Campeonato Paraiba-
no de Futebol de 2020. Na 
quarta-feira, 13, anunciou 
mais reforços. Somente esta 
semana foram anunciados 
pela diretoria o meio-cam-
pista Leomir, de 29 anos e o 
lateral Glaubinho e também 
já foram regularizados junto 
a Confederação Brasileira de 
Futebol, os jogadores José 
Willys Viana (atacante) e o 
volante Jaildo.

A preocupação da dire-
toria do Canário do Sertão é 
formar uma equipe compe-
titiva e enfrentar em condi-
ções de igualdade as grandes 
equipes do futebol paraiba-
no. O Nacional, para a dispu-
ta do Campeonato Paraibano 
de 2020, figura no Grupo 

B, junto com CSP, São Paulo 
Crystal, Sousa e Campinense 
e na primeira fase vai jogar 
contra Treze, Campinense, 
Sport de Lagoa Seca, Bota-
fogo, Perilima e Atlético de 
Cajazeiras, que integram o 
Grupo A da competição.

O volante Leomir, um 
dos novos reforços, já defen-
deu as cores do Campinense 
e Treze. No Galo da Borbore-
ma atuou durante três tem-
poradas, 2009, 2011 e 2012. 
Passou pelo Campinense em 
2017. Jogou nas categorias 
de base do Sport-PB e teve 
passagens pelo futebol do 
Rio Grande do Norte, onde 
defende o Santa Cruz, Amé-
rica, ABC e Globo, defendeu 
o Petrocinense de Minas 
Gerais e sua última equipe, 
antes de ser contratado pelo 
representante de Patos, es-
tava no Itapipoca, do Ceará.

A outra contratação, o 

lateral Glaubinho (Glaubert 
Lopes da Cruz, de 29 anos, 
natural do Rio de Janeiro), 
chega para suprir aquele se-
tor da equipe patoense. No 
futebol paraibano, o atleta 
tem passagens pelo Treze e 
Sousa. Já defendeu o Flumi-
nense Minas Gerais. No fute-
bol do Rio de Janeiro jogou 
pelo Bela Vista e Legião. No 
Rio Grande do Norte esteve 
no Potiguar de Mossoró, Glo-
bo, Assu, São Gonçalo e Ba-
raunas/RN. 

O técnico Rafael Soriano 
foi contratado para coman-
dar o Canário do Sertão na 
temporada de 2020. Já in-
tegram o elenco, o goleiro 
Camilo; lateral Glaubinho; 
zagueiros André Lima e Car-
lão; volantes Jaildo e Leomir; 
meias Carioca, Fábio Neves 
e Ítalo Rodrigues; atacantes 
Dú (José Wilys Viana) e Jú-
nior Mandacaru.

Paraibano-2020

Perilima quer Marcelinho 
Paraíba para o estadual

A Desportiva Perili-
ma, de Campina Grande 
quer ter uma participação 
honrosa no Campeonato 
Paraibano de 2020. Com 
esse objetivo a direto-
ria está preparando uma 
equipe forte e deixar no 
esquecimento outras par-
ticipações quando chegou 
a sofrer goleadas, passan-
do, inclusive um período 
fora da competição.

Em entrevista coletiva 
concedida a imprensa, o 
atual presidente do clube, 
Jailton Oliveira, ao lado do 
técnico da Águia campi-
nense, Arthur Bernardes, 
revelou ter apresentado 
uma proposta formal ao 
atacante Marcelinho Pa-
raíba, afirmando que ain-

da propôs a possibilidade 
de estender o vínculo do 
atleta para além das qua-
tro linhas, ou seja, em um 
setor administrativo do 
clube. “Estamos aguardan-
do a resposta”, acrescen-
tou.

Na entrevista, Jailton 
Oliveira confirmou que o 
elenco do Perilima está 
praticamente pronto para 
a próxima temporada, com 
aproximadamente 90% 
dos jogadores já contra-
tados. No entanto, ele não 
anunciou quando acon-
tecerá a apresentação da 
equipe que, segundo ele, 
estará forte e, inclusive lu-
tar pelo título.

A equipe da Perilima, 
que já teve o jogador mais 
antigo em atividade, Pe-
dro Lima, que deu origem 
a seu nome, já iniciou os 

treinamentos de pré-tem-
porada desde segunda-feira 
dessa semana. A Águia vai 
disputar o campeonato inte-
grando o Grupo A, que tem 
ainda o Botafogo-PB, Tre-
ze, Atlético-PB e Sport-PB. 
sem adversário definido a 
equipe vai estrear no cam-
peonato estadual no dia 
19 de janeiro.

Diretoria do Perilima 
quer montar uma 
equipe competitiva 

e para isso quer 
a presença de 

Marcelinho Paraíba 
como principal nome

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Foto: Ascom-Perilima

Foto: AScom/Nacional
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Natural de João Pessoa, atuou 
como vereador da capital entre 
os anos de 1997 e 2000, pelo PPB 
(depois PP e hoje Progressistas), 
quando exerceu a função de 
primeiro-secretário da Câmara 
de João Pessoa; formado em 
Direito, atuou como advogado e 

consultor jurídico; ainda foi vice-presidente do Tribunal 
de Justiça Desportiva (TJD). Morreu aos 74 anos

Nascido em Recife (PE), esteve na Alemanha como 
enviado do governo imperial, onde observou o 

funcionamento dos jardins de infância; de volta 
ao Brasil, apresentou relatório de viagem, num 

trabalho em que descreve os centros para infantes; foi 
presidente das Províncias da Paraíba (1885-1886) e 

de Mato Grosso; foi condecorado pelo imperador Dom 
Pedro II com a ‘Imperial Ordem da Rosa’. 

Morreu aos 36 anos

1890 — Antônio Herculano de Sousa 
Bandeira Filho, político, advogado, 

professor e escritor (PB)

2017 — Heraldo Teixeira de Carvalho, 
advogado e político (PB)

(José Saramago)

“Damos voltas e 
voltas, mas, na 

realidade, só há duas 
coisas: ou escolhes 
a vida ou afastas-te 

dela.”

Aforismo
Foto: ClickPB

História - moRTeS nA dATA de HoJe

Colar de dedos amputados, sacrifícios, canibalismo e mutilações são práticas mais incomuns para se despedir dos entes queridos

ritos funerários estranhos que 
acontecem pelo mundo afora

Missas, homenagens e notas de falecimento
Atendimento comercial: das 8h às 15h30 | Contatos: (83) 3218-6526 e 99988-2080

Conteúdo - contatos: (83) 98854-1491

Envio do anúncio ocorre por meio do site www.doepb.com.br

Diz-se que todos são 
iguais no nascer e no morrer. 
Isso nem sempre ocorre de 
modo linear dentro de uma 
ordem econômica ou social 

semelhante, mas vida e morte 
são aspectos comuns da exis-
tência, fatos distintos, con-
quanto intrínsecos.

Independentemente de 

crenças, qualquer que seja o 
destino que esteja reservado, 
ao final da vida, o protagonis-
mo se encerra e, impotentes, 
todos veem descer o pano 

sobre o palco da vida. Mas o 
show deve continuar e uma 
vez adequadamente vesti-
do, o morto está pronto para 
o velório e para aquilo que 

valha consolar ou causar as-
sombro aos vivos.

O site Aventuras na His-
tória fez um convite para os 
caminhos mais escuros da 

história, sondando as motiva-
ções seculares e as diferentes 
crenças que inspiram práticas 
funerárias surpreendente-
mente incomuns.

Fotos: Reprodução

Amputação das falanges - Em algumas culturas, 

a automutilação, conquanto extrema, é uma forma 

tradicional de luto. Na fronteira entre a Indonésia 

e Papua-Nova Guiné, os membros da tribo Dani 

cortavam a ponta dos dedos como forma de ex-

pressar dor e tristeza pela perda de um parente. 

Após a amputação, a falanges são queimadas e en-

terradas em um local reservado ou simplesmente 

usadas para fazer colares que adornavam o pesco-

ço do falecido. Nos dias de hoje, a prática foi proi-

bida, mas muitas famílias ainda seguem a tradição.

Debaixo da
cozinha - Talvez 
soe macabro, mas 
a experiência de 
um funeral em ter-
ra estrangeira pode 
dizer muito sobre 
a cultura local. Nas 
Filipinas, ao norte 
de Luzón, os Apayos 
habitam a mesma 
área que os Igorot 
que amarram e es-
taqueiam nas alturas dos penhascos os caixões de seus entes queridos. Seus costumes funerá-rios, contudo, diferem muito. Os Apayos vivem principalmente ao longo dos rios, em grandes casas arejadas que ficam em cima de postes de madeira e, quando perdem parentes, o costu-me é enterrá-los sob a área da cozinha. É uma prática única que demonstram, na sua cultura, amor e carinho pelo falecido.

Canibalismo ritual - Na Índia, os ascetas Aghori 

Sadhu comem a carne de seus mortos. Para eles, 

ruim é bom, vida é morte e sujo é limpo. Com a 

convicção de que obterão grandes poderes físi-

cos e mentais, os Aghori banham os cadáveres de 

seus companheiros nas águas do Rio Ganges e de-

pois comem a carne em decomposição.

Meses em casa - Os indíge-
nas Toraja, uma população 
que vive nas montanhas da 
Indonésia, possuem um ri-
tual funerário tão estranho 
quanto longo. Depois de em-
balsamados, os mortos pas-
sam o ano todo com os seus 
familiares dentro de casa. Os 
mortos são despidos, lim-
pos, vestidos novamente e 
simbolicamente nutridos até que o processo de de-composição esteja bem avançado. Finalmente, no dia de seu enterro, dois búfalos são sacrificados e o cadá-ver é carregado nos ombros dos familiares até o local de descanso.

Loção de cadáver liquefeito - a 
Austrália, algumas etnias aboríge-
nes creem que as virtudes do de-
funto podem ser transmitidas para 
os mais jovens, por isso, quando al-
guém morre, eles não enterram o 
corpo de imediato. Preparam uma 
espécie de colcha de ramos verdes 
que servirá para envolver o morto 
e absorver os fluídos decorrentes 

da decomposição. Passados muitos dias, os anciãos 
desmancham a colcha e utilizam seus ramos para un-
tar o corpo dos mais jovens com o pungente caldo.

Fazendo o que gosta - A população 
de Porto Rico é predominantemente 
formada por católico-romanos. Mani-
festam o luto através do uso de rou-
pas pretas, rezam, além de manter um 
comportamento de recolhimento, vigí-
lia e respeito pelo defunto. No entanto, 
algumas famílias têm o costume de vestir e preparar o corpo de seus entes queridos em po-sições que se assemelham à suas atividades preferidas em vida. No lugar do caixão, comumente se vê o morto montado em sua motocicleta, sentado em sua poltrona predileta assistindo um jogo ou, ainda, em pé, como se estivesse batendo um papo um meio aos convidados.

Na pira funerária junto com o marido - Antiga-mente, as mulheres indianas, devotadas aos recém-falecidos cônjuges, praticavam o Sati, ou seja, se jo-gavam, voluntariamente, na pira funerária onde os maridos estavam sendo cremados. O termo tem ori-gem no sacrifício de Sati, a primeira esposa do deus Shiva, que se matou, numa demonstração de fideli-dade ao amado. O costume foi proibido por lei pelas autoridades britânicas em 1829, acatando reivindi-cações de reformistas indianos. Mas, em algumas regiões mais tradicionais, ainda acontece. O último Sati que se teve notícia ocorreu em 2006, na Vila de Tuslipar, no Estado de Madhya Pradesh, centro do país. O anterior, envolvendo uma mulher de 65 anos, também ocorreu em Madhya Pradesh, em 2002.

Carne jogada às feras - Os enter-
ros a céu aberto no Tibete são um 
ato de caridade e compaixão com 
os animais. Muitos tibetanos, em 
especial os budistas, esquartejam 
seus mortos e os deixam à borda 
de despenhadeiros, em vales pro-
fundos ou à margem de bosques 
para servirem de alimento para 
abutres e leopardos das neves. Como acreditam em 
reencarnação, para eles, cadáveres nada mais são do 
que cascas vazias.

a irmã morte
Era Francisco, o santo de Assis, que cha-

mava a morte de irmã. Demorei para enten-
der o que ele queria dizer.

Sou uma mulher de quem o tempo levou 
muitos sorrisos. Enterrei dois filhos. E, ainda 
ontem, no cemitério, cobri de flores a sauda-
de que nunca deixou de ser dor. Quando eles 
morreram, ouvia nada do que me diziam. 
Vasculhava em mim os barulhos que me 
tentavam convencer de que não era a morte 
suficientemente poderosa para pôr fim a um 
sentimento tão grande.

Saíram os dois, um dia, para irem à esco-
la. Fui eu quem preparou suas coisas. Ele se 
arrumava sozinho. Já era um homem feito aos 
15 anos. Ela pedia minhas mãos para que os 
cabelos se ajeitassem. E assim se foram. E os 
últimos beijos no portão de casa. E o toque da 
campainha. E a notícia do assalto. E o choro 
mais doído de minha alma.

Eu tive três filhos. Permaneceu comigo a 
Mirela. E, hoje, sou avó de 5 netos. E não pos-

so dizer que a alegria nunca mais se sentou 
comigo. Mas tenho que confessar que Miguel 
e Mariana estão aqui, nos meus pensamentos 
todos os dias. Os quartos demoraram para 
serem arrumados. Minha alma ainda vive o 
dual dos desarrumos com as novidades que 
chegaram. Sei quantos anos eles teriam hoje. 
Imagino como seria a nossa casa, se à mesa 
não coubesse tanto amor. Não poucas vezes, 
levo o choro para o interior do quarto e fico a 
me fazer perguntas.

Sou uma mulher de fé. Mas tenho dúvi-
das. Indaguei a quem achei que devia onde 
deviam eles estar. Sei que a morte não é o fim. 
Há mais do que o visível aos nossos olhos. 
Há um mistério nas estações. É por isso que 
o que morre no inverno ressurge pleno na 
primavera.

Conheço quem não acredita em nada. 
Antes, eu andava pelo dia escolhendo palavras 
para insistir que acreditassem. Era o meu jeito 
de acreditar também. De espantar a lentidão 

do dia, quando a saudade aumentava o seu 
volume.

Ouço o barulho dos meus netos e ouço 
a voz silenciosa dos meus filhos que faltam. 
Conversei, muitas vezes, com mães que, como 
eu, enterraram seus filhos. Sorrimos juntas 
para comum tristeza. Falamos do que faziam. 
E imaginamos o que não puderam fazer.

Lá se vão quase cinquenta anos sem eles. 
E o tempo vai me explicando que nos encon-
traremos em pouco tempo. O tempo da colhei-
ta não é o mesmo. Alguns se vão ainda perto 
do início. Outros cumprem um ciclo maior. Os 
entendimentos humanos são nada para enten-
der. O que nos compete é viver.

Aos poucos, foi florescendo em mim o que 
Francisco queria ensinar ao chamar a morte 
de irmã. Ela existe. Ela virá. Não depende de 
nós decidir. Depende saber. E, sabendo, viver. 
A despedida de uma rosa não espanta a sua 
essência. Ela enfeita, enquanto está. E, quando 
não está, haverá outra rosa a dar delicadeza ao 

mundo. E é o seu perfume que distrai, inclusi-
ve os que não acreditam, das solidões.

A vida é bela. Eu sei disso. E soube rea-
prender a sorrir. Se vou ao cemitério, é mais 
por uma tradição. Miguel e Mariana já vivem 
no amor que nada é capaz de ferir ou des-
fazer. Mirela deu seus nomes a dois de seus 
filhos. Fiquei feliz.

Sou uma mulher feliz. Sei dizer o que fal-
ta, mas sei celebrar o que me preenche. Nos 
passos vagarosos de hoje, a lembrança traz 
mais sorrisos que lágrimas. Eram engraçados 
aqueles dois. Devem estar rindo juntos ainda.

Se a lágrima é uma delicadeza da dor, o 
sorriso é um sopro de beleza. Belo é poder 
lembrar. Lembrar é fazer permanecer. Nunca 
fui de acumular as maldades que me fizeram. 
Pouco falo sobre isso. Mas o que foi lindo 
continua em mim e continuará para sempre. 
Sou como Francisco, acredito que o fim é uma 
ideia que só existe na cabeça dos apressados.

(Gabriel Chalita é professor e escritor)

Gabriel Chalita 
https://odia.ig.com.br/artigo CONTATOS: jorgerezende.imprensa@gmail.com



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAÍÇÃO

 COMUNICADO – ERRATA
TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2019

O Presidente da CPL comunica que ONDE LÊ - SE: VIGÊNCIA: até 04/11/2019 – LEIA-SE: 
VIGÊNCIA: até 04/03/2020, conforme licitação na modalidade Tomada de Preços n.°0006/2019. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Baia da Traição - PB, 14 de Novembro de 2019.
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL - PB
LEILÃO PÚBLICO
EDITAL 001/2019

A Prefeitura Municipal deBARRA DE SÃO MIGUEL - PB, Pessoa Jurídica de Direito Público 
Interno, inscrita no CNPJ sob o nº 08.701.708/0001-81, com sede na Rua Thomaz de Aquino, nº 06 
– Centro - Barra de São Miguel – PB – CEP. 58483-000, representada pelo seu Prefeito Municipal o 
Senhor João Batista Truta, faz saber a quem possa interessar que no dia 02 de dezembro de 2019, 
às 10h00min, alienará bens inservíveis do município, pela melhor oferta, igual ou superior ao valor 
de avaliação, de acordo com o que determina a Lei nº 8.666/93 e as cláusulas e condições do Edital, 
através do Sr. RENNAN NAPY NEVES, Leiloeiro Público Oficial matriculado na JUCEP com o n° 008 
e com Agência de Leilões situada a Av. Litorânea, 724, Ponta de Campina, na cidade de Cabedelo/
PB. Fone: 83 9-9391-8628. Site: www.arremateleiloes.com.br, E-mail: rennan@arremateleiloes.
com.br. Os interessados deverão se apresentar até às 10h00min, do dia 02 de Dezembro de 2019, 
na GARAGEM MUNICIPAL JOSÉ MURILO PINTO. Editais disponíveis na Prefeitura Municipal de 
Barra de São Miguel – PB e com o Leiloeiro Oficial.

Barra de São Miguel – PB, em 14 de novembro de 2019
João Batista Truta

Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00111/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 28 de 
Novembro de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços para contratações futuras, para: Contratação de Empresa Espe-
cializada na prestação dos serviços continuados (terceirizados),visando atender as necessidades 
da Prefeitura Municipal de Cabedelo,por um período de 12(doze) meses,podendo ser prorrogado 
por igual período,atendendo as necessidades da Secretaria de Administração deste Município. 
Recursos: Próprios/Federal. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 
008/2013. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3250-3121. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.
br. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Cabedelo - PB, 14 de Novembro de 2019
CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00146/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 11:00 horas do dia 03 de Dezembro 
de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços para contratações futuras, para: Aquisição de EPI’s, EPC e Materiais de Sinalização/
Demarcação, para atender as necessidades da Defesa Civil. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 008/2013. Informações: 
no horário das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250-3121. 
E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br. .

Cabedelo - PB, 04 de Novembro de 2019
CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR

Pregoeiro Oficial

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CURRAL VELHO
AVISO DE RESULTADO 

 PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2019
O Fundo Municipal de Saúde de Curral Velho, através de seu pregoeiro, vem por meio deste tornar 

público para conhecimento dos interessados, o resultado de Julgamento Proposta e habilitação do 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2019, com o seu objeto Contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços especializado elaboração de exames diversos, consultas, em pacientes 
carentes encaminhado pela secretaria Municipal de Saúde do Município de Curral Velho-PB, a me-
dida de suas necessidades, conforme anexo do edital, a medida de suas necessidades, conforme 
especificação do edital. Com o licitante classificado em todas as fases deste certame a pessoa 
Jurídica: VALE-IMAGEM CLINICA DIAGNOSTICA VALE DO PIANCO LTDA - Valor: R$ 120.917,00 
(Cento e vinte mil, novecentos dezessete reais).

Curral Velho - PB, 14 de Novembro de 2019.
Cláudio Nogueira dos Santos

Pregoeiro Oficial  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO
AVISO DE DECISÃO DA IMPUGNAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00069/19
O Município de Conceição/PB. Aviso de impugnação e resposta. PP 00069/19. Objeto: Prestação 

de serviços de recargas de cilindros de oxigênio medicinal, para o Hospital e Maternidade Caçula 
Leite, Base Descentralizada do Serviços de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e para as 
Unidades de Básicas de Saúde e aquisição de cilindro de oxigênio, com regulador de pressão 
e umidificador, e seus derivados para a secretaria de Saúde do Município de Conceição/PB. A 
Pregoeira comunica que a empresa GIPAGEL AUTO PEÇAS LTDA – ME - CNJP: 35.588.102/0001-
54, apresentou impugnação ao Edital supramencionado e informa que conheço da impugnação, 
uma vez que presente os requisitos de admissibilidade, e, em que pese se tratar de impugnação 
apócrifa, no mérito, julgar improcedente o pedido do autor, mantendo inalterado o edital atacado, 
assim a realização da sessão anteriormente marcada para o dia 18/11/2019 as 09:30 horas, haja 
vista a inexistência de vícios insanáveis e respeito aos princípios já expostos. É a decisão! A re-
ferida impugnação e resposta encontra-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações. 
Publique-se e intime-se como de estilo.

Conceição/PB, 14 de novembro de 2019.
KÉSSYA MEDEIROS LACERDA FIGUEIREDO DE SOUSA

Pregoeira. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATURITÉ – PB
AVISO DE ADIAMENTO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 015/2019
A Prefeitura Municipal de Caturité – PB, através da Comissão Permanente de Licitações, TOR-

NA PÚBLICO e comunica aos interessados que a Licitação na modalidade Pregão Presencial nº. 
015/2019, do tipo “Tipo Menor Preço”, cujo objeto é a Sistema de Registro de Preços para Aquisição 
de Medicamentos da Farmácia Básica: marcada inicialmente para 21/11/2019 às 12h00min (Horário 
Local) fica ADIADA para o dia 28/11/2019 às 12h00min.Maiores informações estarão à disposição no 
Setor de Licitações da Prefeitura de Caturité, à Rua João Queiroga, N°. 18, Centro, Caturité – PB, 
no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3345-1072

Caturité, 14 de novembro de 2019
Denise Barbosa Ferreira da Silva

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00025/2019

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00025/2019, que objetiva: Contratação de artistas José Orlando para a realização do aniversário 
56 anos de emancipação política da Cidade de Conde no dia 17 de novembro de 2019; RATIFICO o 
correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: F3 ENTRETERIMENTOS, LOCACOES 
E SERVIÇOS LTDA - R$ 15.000,00.

Conde - PB, 01 de Novembro de 2019
MARCIA DE FIGUEIREDO LUCENA LIRA

Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de artista José Orlando para a realização do aniversário 56 anos de 

emancipação política da Cidade de Conde no dia 17 de novembro de 2019. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00025/2019. DOTAÇÃO: Reserva Orçamentária n° 01079/2019 no 
valor de R$ 15.000,00 (quinze mil reais), na seguinte dotação orçamentária: Orgão: 21300 - Secretaria 
Municipal de Turismo; Função: 23 - Comércio e Serviço; Subfunção: 695 - Turismo Geral; Programa: 
0020 - Cidade Unida por um Turismo Sustentável; Ação: 2026 - Realização de Eventos no Município; 
Nat. da Despesa: 3390390000 - Outros Serv de TercPessoa Jurídica; Fonte: 001 - Recursos Ordiná-
rios.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Conde e: CT Nº 00302/2019 - 04.11.19 - F3 ENTRETERIMENTOS, LOCACOES E 
SERVIÇOS LTDA - R$ 15.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

 RATIFICAÇÃO
ADESÃO A REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00006/2019

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão a Registro de Preços nº 
AD00006/2019, que objetiva: Contratação de empresa para fornecimento de alimentação; RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: EDNALVA ALVES DE SOUSA 67605222491 - R$ 
5.425,00.

Conde - PB, 11 de Novembro de 2019
MARCIA DE FIGUEIREDO LUCENA LIRA

Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de alimentação. FUNDAMENTO LEGAL: 

Adesão a Registro de Preços nº AD00006/2019 - Ata de Registro de Preços nº 00040/2019, decor-
rente do processo licitatório modalidade Pregão Presencial nº 00040/2019, realizado pela Secretaria 
Municipal de Saúde de Conde. DOTAÇÃO: Reserva Orçamentária n°01091/2019 no valor de R$ 
3.400,00 (três mil e quatrocentos reais), na seguinte dotação orçamentária: Orgão: 20600 - Secretaria 
Municipal de Administração; Função: 04 - Administração; Subfunção: 122 - Administração Geral; 
Programa: 0011 - Cidade Unida por uma Administração Eficiente; Ação: 2012 - Manut das Ativ 
da Sec Municipal de Administração; Nat. da Despesa: 339030000 - Material de Consumo; Fonte: 
001 - Recursos Ordinários. Reserva Orçamentária n°01127/2019 no valor de R$ 2.025,00 (dois 
mil e vinte e cinco reais), na seguinte dotação orçamentária: Orgão: 20600 - Secretaria Municipal 
de Administração; Função: 04 - Administração; Subfunção: 122 - Administração Geral; Programa: 
0011 - Cidade Unida por uma Administração Eficiente; Ação: 2012 - Manut das Ativ da Sec Municipal 
de Administração; Nat. da Despesa: 339030000 - Material de Consumo; Fonte: 001 - Recursos 
Ordinários.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Conde e: CT Nº 00305/2019 - 12.11.19 - EDNALVA ALVES DE SOUSA 
67605222491 - R$ 5.425,00.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONDE

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DP00091/2019

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00091/2019, 
que objetiva: aquisição de Formulas Nutricionais Especiais para dar cumprimento à solicitação 
da Chefe do Departamento da Assistência Farmacêutica, para atender a paciente MARIA LUIZA 
DOS SANTOS PEREIRA SILVA; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu 
objeto a: MJ COMERCIO DE ARTIGOS MÉDICOS E ORTOPÉDICOS LTDA - ME - R$ 11.400,00.

Conde - PB, 13 de Novembro de 2019
RENATA MARTINS DOMINGOS 
Secretária Municipal de Saúde

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

 EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00025/2019. OBJETO: Contratação de artista José 

Orlando para a realização do aniversário 56 anos de emancipação política da Cidade de Conde no 
dia 17 de novembro de 2019. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso III, da Lei Federal nº 8.666/93 
e suas alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria Municipal do Turismo. RATIFICAÇÃO: Prefeita, 
em 01/11/2019.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONDE
 EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DP00091/2019. OBJETO: aquisição de Formulas Nu-
tricionais Especiais para dar cumprimento à solicitação da Chefe do Departamento da Assistência 
Farmacêutica, para atender a paciente MARIA LUIZA DOS SANTOS PEREIRA SILVA. FUNDA-
MENTO LEGAL: Art. 24, inciso IV, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações. AUTORIZAÇÃO: 
Secretaria Municipal de Saúde. RATIFICAÇÃO: Secretária Municipal de Saúde, em 13/11/2019.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviço de confecção e instalação de letreiro 

artístico (tipo caixa) na Praça do Mar, em Jacumã, bem como base de sustentação e instalações 
elétricas para iluminação noturna. Sendo: um letreiro artístico com a palavra JACUMÃ posicionado 
em uma base de sustentação com a inscrição “Conde - Paraíba - Brasil”, seguindo os padrões de 
estilo, formato, cor e material especificados nos desenhos em anexo; Instalação do monumento no 
local indicado no projeto anexo. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00086/2019. 
DOTAÇÃO: Reserva Orçamentária n° 01034/2019 no valor de R$ 16.450,00 (dezesseis mil, quatro-
centos e cinquenta reais), na seguinte dotação orçamentária: Orgão: 20600 - Secretaria Municipal 
de Administração; Função: 04 - Administração; Subfunção: 122 - Administração Geral; Programa: 
0011 - Cidae Unida por uma Administração Eficiente; Ação: 2012 - Manut das Ativ da Sec Municipal 
de Administração; Nat. da Despesa: 3390390000 - Outros Serv de Terc Pessoa Jurídica; Fonte: 001 
- Recursos Ordinários.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Conde e: CT Nº 00291/2019 - 30.10.19 - CM3 CONSTRUTORA 
E EMPREENDIMENTOS INCORPORACAO EIRELI - R$ 16.450,00.

ESTADO DA PARAÍBA

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 0048/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Inês - PB, às 09:00 horas do dia  29 de Novembro de 
2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 03 (três) 
motocicletas 0 KM, ano 2019, 160 cc, para atender as necessidades da Secretaria de Educação 
deste Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e Decreto Municipal nº 1002. Informações: no horário das 07:30 as 11:30 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33771058. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.
br. Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br. 

Dona Inês - PB, 14 de Novembro de 2019
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10006/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 
Presidente João Pessoa, 05 - Centro - Juazeirinho - PB, às 08:30 horas do dia 28 de Novembro de 
2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: REALIZAÇÃO CONTÍNUA 
DE EXAMES E CONSULTAS EM ESPECIALIDADES DIVERSAS. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 003/2014. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3382-
1234. E-mail: juazeirinholicita@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br. 

Juazeirinho - PB, 14 de Novembro de 2019
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO

Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de João Pessoa
Secretaria da Administração

AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA
A SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO DE JOÃO PESSOA, através da pregoeira, torna público 

para conhecimento dos interessados que a licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 04-083/2019, 
tipo Menor Preço, cujo objeto é a “AQUISIÇÃO DE DRONE, PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE DEFESA E PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR – PROCON JP, 
CONFORME CONDIÇÕES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO EDITAL E SEUS ANEXOS”, 
foi declarada FRACASSADA.

João Pessoa, 14 de novembro de 2019.
Lucélia Alves Silva

Pregoeira Substituta

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
FUNJOPE – FUNDAÇÃO CULTURAL DE JOÃO PESSOA

A V I S O   D E    L I C I T A Ç Ã O
PROCESSO Nº 1708/2019 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2019

DATA DE ABERTURA: 29/11/2019 – ÀS: 09:00h.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

DE SHOW PIROTÉCNICO EMBARCADO, INCLUINDO FORNECIMENTO DE FOGOS E TODOS 
OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DE REBOQUE DE BALSA, COM MÃO-DE-OBRA ESPECIA-
LIZADA, PARA ATENDER OS FESTEJOS DO RÉVEILLON 2019/2020, A SER REALIZADO NA 
PRAIA DE TAMBAÚ.

A Fundação Cultural de João Pessoa, através de seu Pregoeiro, Sr. Alamo Cesar Trajano Martins 
Júnior, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, sob o critério do menor preço por item. O Edital ficará à disposição dos interessados no 
prazo prescrito na legislação pertinente, no site https://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/, sob 
o UASG: 926755, e no site www.comprasgovernamentais.gov.br Fonte de Recursos: RECEITAS 
DIVERSAS. Fundamentação legal: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, 
Decreto Municipal nº 5.716/2006, e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993. Consultas com 
o Pregoeiro e sua equipe de apoio, no horário único de 08h às 12h e das 13h às 17h, no Fone: 83. 
3218-5847 ou pelo e-mail cplfunjope@gmail.com

João Pessoa, 14 de Novembro de 2019. 
Alamo Cesar Trajano Martins Júnior 

Pregoeiro da FUNJOPE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
FUNJOPE – FUNDAÇÃO CULTURAL DE JOÃO PESSOA

TERMO DE RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº. 001/2019

Processo nº 3672/2019
Com base nas informações constantes no Processo em referência, através de Adesão à Ata de 

Registro de Preços nº 00018/2019, oriunda do Processo Licitatório Pregão Eletrônico nº 11/2019 da 
Universidade Federal da Paraíba (Pró-Reitoria de Administração) de acordo com o Relatório emitido 
pela Comissão de Licitação, abalizado pelo Parecer da Assessoria Jurídica, e em cumprimento 
aos termos do Artigo 43, Inciso VI, da Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores, acolho o Relatório, 
RATIFICO e ADJUDICO a ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº. 001/2019 que tem por 
objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE HOSPEDAGEM EM HOTÉS DE CATEGORIA DE 03 E 04 ESTRELAS, em favor da empresa: 
HOTEL ARAM BEACH & CONVENTION EIRELI dos itens de 01 a 4, pelo Valor de R$ 24.279,60 
( VINTE E QUATRO MIL DUZENTOS E SETENTA E NOVE REAIS E SESSENTA CENTAVOS), 
fundamentada no Art. 8º, do Decreto Federal nº 3.931/2001, em consequência, fica convocada a 
proponente para assinatura do instrumento de contrato, oriundo da Adesão à Ata de Registro de 
Preços da Universidade Federal da Paraiba (Pró-Reitoria de Administração), nos termos do Art. 64, 
caput, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se.
João Pessoa, 14 de Novembro de 2019.

Maurício Navarro Burity
Diretor Executivo

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE RECURSO 
FASE PROPOSTA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 33012/2019
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA REQUALIFICAÇAO DA 

AVENIDA EPITACIO PESSOA, EM JOÃO PESSOA.
A Prefeitura Municipal de João Pessoa através da Comissão Especial de Licitação da SEPLAN, 

constituída através do Decreto nº 9.308/2019, datada de 25 de junho de 2019, comunica aos inte-
ressados, que o recurso interposto pela Empresa: CONSTRUDANTAS CONSTRUÇÃO E INCOR-
PORAÇÃO LTDA por meio do Processo Administrativo nº 2019/120109, de 01/11/2019, foi recebido 
e no mérito NEGADO PROVIMENTO, mantendo INALTERADO o resultado final do julgamento de 
proposta, publicado no DOE, JORNAL A UNIÃO E DOU edição dia 25/10/19. 

 João Pessoa, 14 de novembro de 2019.
Eduardo Henrique Marinho Alves

Presidenteda Comissão Especial de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N. º 09048/2019 (CHAVE 794402)  PROCESSO ADM. Nº. 2019/032424
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE MANU-

TENÇÃO (INSUMOS), DESTINADOS AOS SERVIÇOS DE MARCENARIA E CADEADOS DOS PRÉ-
DIOS ADMINISTRATIVOS E UNIDADES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE JOÃO PESSOA.

A Secretaria de Educação e Cultura do Município de João Pessoa, através do Pregoeiro Oficial, 
torna público que realizará licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, cuja sessão pública ocorrerá 
através do site www.licitacoes-e.com.br. O acolhimento das propostas ocorrerá através do site www.
licitacoes-e.com.br, a partir do dia 19/11/2019, às 10h. A abertura das propostas ocorrerá no dia 
28/11/2019, às 09h30. A cópia do Edital pode ser adquirida pelos seguintes sites: www.licitacoes-e.
com.br e http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes, a partir de 19 de outubro de 2019.

João Pessoa, 14 de novembro de 2019.
Yuri Medeiros Maia de Araújo

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 001/2019

O MUNICIPIO DE MARI– PB/FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, pessoa jurídica de direito público 
interno, através da Comissão Permanente de Licitações, torna público para todos os interessados 
que está aberto Credenciamento de pessoa jurídica ou física para contratação de serviço de trans-
porte de passageiros em veículo tipo passeio, pelo período de 12 (doze) meses. O Credenciamento 
para seleção IMEDIATA acorrerá no período de 18/11/2019 a 18/12/2019. Maiores informações e 
aquisição do edital completo no site http://www.mari.pb.gov.br/licitacoes/ ou no departamento de 
licitações situada Rua Antonio de Luna Freire- 146 – Centro – Mari-PB, nos horários de expediente 
das 08:00 a 12:00 horas.

MARI 13 de novembro de 2019.
MARCONES DE SOUZA MONTEIRO

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA

1º ADITAMENTO DE VIGÊNCIA DE PRAZO
CONTRATO Nº. 00032/2018

TOMADA DE PREÇO 00002/2018
A prefeita, do município de Natuba, faz saber publicamente o Aditamento Contratual de Vigência 

de Prazo ao Contrato nº 00032/2018, referente ao processo licitatório nº 00012/2018, modalidade 
Tomada de Preço nº 00002/2018, que tem por OBJETO: Contratação de empresa do ramo de 
engenharia visando a prestação de serviços na construção de uma Unidade de Básica de Saúde 
- UBS Porte 1, no Sítio Jussaral Zona Rural - Natuba-PB. Empresa contratada: M&W SERVIÇOS 
DE CONSTRUÇÃO E REFORMA LTDA – CNPJ 19.314.966/0001-21. MOTIVO: 1º Aditamento 
contratual de Vigência de Prazo será de 29/06/2019 a 29/06/2020, nos termos do art. 57, inciso II, 
da Lei Federal nº 8.666/93. 

Natuba, 01 de Julho, de 2019.
JANETE SANTOS SOUSA DA SILVA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILAR
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N. º 012/2019-SRP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PILAR torna público para conhecimento dos interessados nos 
termos Lei federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, sujeitando se as normas constantes no art. 15 
da lei nº8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações e com fulcro no decreto nº 7.892, de 23 
de janeiro de 2013, que regulamenta o sistema de registro de preços e alterações bem como toda 
legislação correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial Sistema de Registro 
de Preço do tipo menor preço em reunião que ocorrerá na sede da Prefeitura Municipal de Pilar, 
no dia 29 de Novembrode 2019 às09h30min, tendo como objetivo: Contratação de empresa do 
ramo pertinente para prestação de serviço de implantação e manutenção de prontuário eletrônico 
nas unidades básicas de saúde do município de Pilar-PB; A reunião ocorrerá na sala da COPELI o 
prédio sede da Prefeitura Municipal de Pilar; Para maiores informações na Praça João José Maroja, 
nº 259, Centro, Pilar- PB - CEP: 58338000. 

Pilar - PB, 14 de Novembro de 2019.
FERNANDO CAVALCANTE CUNHA FILHO

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
MUNICIPIO DE QUEIPMADAS - PB

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DO MUNICIPIO DE QUEIMADAS – PB 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 0001/2019
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 10:00 horas do dia 28 de novembro 
de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
INSTITUIÇÃO FINANCEIRA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS BANCÁRIOS, NECESSÁRIOS 
AO PAGAMENTO DOS APOSENTADOS, PENSIONISTAS E COMISSIONADOS DO INSTITUTO 
DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO DE QUEIMADAS. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 001/2010. Informações: no 
horário das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. 
E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com.

Queimadas - PB, 14 de novembro de 2019
JOSENEIDE DA MATA SILVA SIQUEIRA

Pregoeiro Oficial
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA REDONDA
REPUBLICAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 027/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Dom Adauto, 11 - Centro - Serra Redonda - PB, às 10:00 horas do dia 27 de NOVEMBROde 2019, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por lote, com objetivo para: REGISTRO 
DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATEIAIS GRÁFICOS . Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02e Decreto Municipal nº. 004/2009. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 33994081. E-mail: cpl@serraredonda.pb.gov.br. Edital: www.serraredonda.pb.gov.br/portal-da-
-transparencia ou www.tce.pb.gov.br

Serra Redonda. - PB, 14de Novembrode 2019
ADRIANO DE MACENA DE SOUZA

Pregoeiro Oficial

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE

 TERMO DE DESERÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00047/2019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00047/2019, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE INSTITUIÇÃO FINANCEIRA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PAGAMENTO DAS 
FOLHAS DOS SERVIDORES E INATIVOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE (ITEM 
REMANESCENTE DO PREGÃO 039/2019); DECLARO o correspondente procedimento licitatório: 
Licitação Deserta.

Soledade - PB, 14 de Novembro de 2019
GERALDO MOURA RAMOS

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00052/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
José Francisco de Araújo, 62 - Centro - Soledade - PB, às 08:00 horas do dia 29 de Novembro 
de 2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação 
de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: LOCAÇÃO MENSAL DE 
VEÍCULO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA CÂMARA MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE 
SOLEDADE - PB (REMANESCENTES DO PREGÃO 037-2019). Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Lei Federal nº. 10.520/2002. Informações: 
no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3383-1725/1094.
E-mail: prefeiturasoledadepb@gmail.com

Soledade - PB, 14 de Novembro de 2019
FELIPE RAFAEL DE SOUSA CORDEIRO

Pregoeiro Oficial
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE

 LICITAÇÃO FRACASSADA - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00046/2019
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00046/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS PARA UMA CLÍNICA DE FISIOTERAPIA, NO MUNICÍPIO 
DE SOLEDADE - PB (REMANESCENTES DO PREGÃO PRESENCIAL 040/2019); DECLARO o 
correspondente procedimento licitatório: Licitação Fracassada.

Soledade - PB, 14 de Novembro de 2019
GERALDO MOURA RAMOS

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 010/2019

OBJETO: Contratação de empresa especializada em engenharia para execução dos serviços 
de ampliação e reforma da Unidade Básica de Saúde-UBS porte l, Pedro Queiroga de Oliveira, 
localizada na Capitão Manoel de Araújo - Centro, município de São Jose da Lagoa Tapada/PB.Local 
e Data: Na sala de Reuniões da CPL, Rua Francisca Tomaz da Silva, nº 54 – Centro – São José 
da Lagoa Tapada – PB. Às 09h00min horas do dia 04 de Dezembro de 2019 

Telefone: (83) 3538-1155. 
E-mail:pmsaojose.licitacao@gmail.com. Edital: 
www.saojoselt.pb.gov.br ou www.tce.pb.gov.br.

 São José da Lagoa Tapada - PB, 14 de Novembro de 2019.
JOÃO JUCELIO SILVA DO VALE

Presidente CPL

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

Registro na CGE Nº 19-01421-6
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA, através do(a) Pregoeiro(a), torna pú-

blico que no dia 11 de dezembro de 2019, às 09:00 horas (horário de Brasília), realizará o Pregão 
Eletrônico nº 055/2019. Objeto: constituição de Sistema de Registro de Preços – SRP visando 
registrar preços para a eventual contratação de empresa para prestação de Serviços Continuados 
de OUTSOURCING de Estação de Trabalho (Microcomputadores tipo “all-in-one” e notebooks). 
Adquirir o edital ou obter informações na CAGEPA Central, localizada a Av. Feliciano Cirne, 220, 
bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, estado da Paraíba. Fone/fax: (83) 3218-1292 – 
E-mail: pregaoeletronico@cagepa.pb.gov.br. O Edital poderá ser retirado nos sites www.cagepa.
pb.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

João Pessoa, 14 de novembro de 2019.
João Santos de Menezes

Pregoeiro(a)

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N.º 086/2019

REGISTRO Nº 19-01419-2
OBJETO: REFORMA DO MURO DA RADIO TABAJARA, EM JOÃO PESSOA - PB.
Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Valor do Edital: R$ 

10,00. Local: Rua Feliciano Cirne, n° 326, bairro de Jaguaribe, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 
3218–5282/98647-4578: E-mail: cpl.suplan@gmail.com. Entrega das Propostas: 03 de dezembro 
de 2019 às 09h00hrs. 

João Pessoa, 14 de novembro de 2019.
Alexandre Dinoá Duarte Guerra

Presidente do Certame    

ORDEM DOS MÚSICOS DO BRASIL
CONSELHO REGIONAL NA PARAÍBA

EDITAL
O Presidente do Conselho Regional da Paraíba, da Ordem dos Músicos do Brasil, faz saber 

aos que o presente Edital virem ou dele tiverem notícia, que de acordo com a Lei 3.857 de 22 de 
dezembro de 1960 e Resolução nº. 1.291/90-CF (Código Eleitoral) fica CONVOCADA Assembleia 
Geral Ordinária (Assembleia Eleitoral), dos músicos profissionais inscritos neste Conselho, quites 
com suas obrigações legais, para eleição de renovação de 1/3 (um terço) de Conselheiros Efeti-
vos e Suplentes e Delegado-Eleitor Efetivo e Suplente, deste Conselho Regional da Ordem dos 
Músicos do Brasil, cujas eleições processar-se-ão no dia 17 de dezembro de 2019, na sede deste 
Conselho, sito a Rua Governador José Gomes da Silva, nº. 1022, sala 301, Tambauzinho – João 
Pessoa – PB, com início às 08:30 horas, em primeira convocação, com maioria absoluta dos refe-
ridos inscritos e em segunda convocação, com qualquer número de votantes uma (01) hora após, 
com o encerramento, em ambas as hipóteses, às 17:30 horas, ficando estabelecido, conforme 
legislação vigente, o prazo de quinze (15) dias, a contar do dia 18/11/2019, segunda-feira, para o 
registro de chapa de candidatos ao aludido pleito. A secretaria deste Conselho Regional estará à 
disposição para quaisquer informações. João Pessoa, 14 de novembro de 2019 – Plutarco Elias 
Sales Filho – Presidente do CROMB/PB.

ESTADO DA PARAÍBA-PODER JUDICIÁRIO - 15ª VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAP ITAL - F 
ó r u m D e s . M á r i o M o a c y r P o r t o - Av. João Machado, s/n – Centro - João Pessoa – PB 
CEP: 58.013-520 - F o n e : ( 8 3 ) 3 2 0 8 - 2 4 9 7 - EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 2 0 
DIAS - O Dr. KÉOPS DE VASCONCELOS AMARAL VIEIRA PIRES, MM. Juiz de Direito na 15ª 
Vara Cível da Comarca de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, em virtude da lei, etc... FAZ 
SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que, perante este 
Juízo e Cartório da 15ª Vara Cível, se processam os termos de uma Ação de Execução de Título 
Extrajudicial, processo nº 0808286-58.2017.815.2001, promovida pelo BANCO BRADESCO S/A, 
instituição financeira de direito privado, CNPJ 60.746.948/0001-12, com sede na Cidade de Deus, 
Vila Yara, Osasco/SP, em face de LUIZA DIAS DOS SANTOS ME, CNPJ 20.444.754-0001/48, com 
sede na Av. Governador Flávio Ribeiro Coutinho, 707, Manaíra, João Pessoa-PB, e LUIZA DIAS 
DOS SANTOS, brasileira, solteira, CPF 708.360.314-66, residente e domiciliado na Rua Tenente 
Severino Gomes Pereira, 178, Ernesto Geisel, João Pessoa-PB, 64, apartamento H, Cabo Branco, 
João Pessoa-PB . E, é o presente para CITAR os devedores LUIZA DIAS DOS SANTOS ME e LUIZA 
DIAS DOS SANTOS, ambos atualmente em lugar incerto e não sabido, para tomar conhecimento 
da ação e, efetuar o pagamento da dívida no prazo de 03 dias no valor de R$ 42.927,14 (quarenta e 
dois mil, novecentos e vinte e sete reais e catorze centavos) a ser acrescido, até o efetivo reembolso 
do crédito, dos acessórios vencidos e vincendos, multa legal, custas e honorários advocatícios, 
ou nomear bens a penhora sob pena de lhe serem penhorados bens coercitivamente. Decorrido 
o prazo do Edital cujo início dá-se na data da publicação, bem como o prazo de 15 dias para opor 
Embargos, não sendo embargada a ação, no prazo legal, presumir-se-ão como verdadeiros os 
fatos articulados pelo autor e será nomeado curador especial nos termos do art. 257,IV, do Código 
de Processo Civil. E, para que chegue ao conhecimento do interessado e não possa, no futuro, 
alegar ignorância, expedi o presente e outros iguais que serão publicados e afixados na forma da 
lei. Dado e passado nesta Cidade de João Pessoa, Capital do estado da Paraíba, aos 09 dias do 
mês de outubro de 2019. Eu, __________, Técnica Judiciária, o digitei e s u b s c r e v i . KÉOPS 
DE VASCONCELOS AMARAL VIEIRA PIRES - Juiz de Direito.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO- O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de 
Fabricação de Calçados de Santa Rita, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os 
trabalhadores associados deste sindicato, para participarem da Assembleia geral Ordinária que 
será realizada no dia 08 de dezembro de 2019, na sede do Sindicato, sito à rua Professor Severo 
Rodrigues, 307, bairro Popular, Santa Rita-PB, às 08:00m em primeira convocação com 2/3 dos 
sócios presentes e às 09:00m em segunda convocação com qualquer número de trabalhadores 
associados presentes, para discutir e aprovar a seguinte pauta: a) Leitura do Edital de Convoca-
ção; b) Discussão e aprovação da Previsão Orçamentária para o exercício 2020. Santa Rita/Pb., 
novembro de 2019. Joel Gonzaga de Barros-Presidente. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO- O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de 
Fabricação de Calçados de Santa Rita, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os 
trabalhadores associados deste sindicato, para participarem da Assembleia geral Ordinária que 
será realizada no dia 23 de fevereiro de 2020, na sede do Sindicato, sito à rua Professor Severo 
Rodrigues, 307, bairro Popular, Santa Rita-PB, às 08:00m em primeira convocação com 2/3 dos 
sócios presentes e às 09:00m em segunda convocação com qualquer número de trabalhadores 
associados presentes, para discutir e aprovar a seguinte pauta: a) Leitura do Edital de Convocação; 
b) Prestação de contas do exercício financeiro e Balanço patrimonial do ano de 2019. Santa Rita/
Pb., novembro de 2019. Joel Gonzaga de Barros-Presidente. 

A EMPRESA PRESENTES E UTILIDADES EIRELI CNPJ: 06.194.031/0002-98 torna publico que 
requereu a SEMAM- Secretaria do Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para 
Comercio, situado na rua Josefa Taveira nº 1265 – Mangabeira – João Pessoa - Pb
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